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Certamen de EL DEBATE 

EL REGIONALISMO 
GALLEGO 

El Jurado concede siete premios de 1.000 pesetas 

D E BABCELONA 

« E l J u r a d o e x a m i n a d o r d a los t r a b a r 
jos p resen tados , al oonour so qu« cooivocó 
E L D E B A T E en 28 d e N o v i e m b r e d e 
1917, después de ' u n d e t e n i d o e x a m e n d e 
los misanos , con la sa t i s facc ión d e u n a 
couiipleta co inc idenc ia en el ju ic io , for
m u l a el q u e t i e n e n l a h o n r a d e p r e s e n 
t a r y suscr ib i r . D e s d e luego h u b i m o s de 
meí l i r l a i m p o r t a n c i a de n u e s t r o c o m e t i 
do por la q u e t i ene e l p r o b l e m a reg iona l 
or igen deT c o n c u r s o e n q u e " p r e c l a r o s p a -

• t r ic ios g a U e g o s " j is is t ieron á E L D E i B A -
T E , e n t e n d i e n d o q u e " l a s so luo iones re-

/ g iona l i s tas , s e g ú n s© ppa-ctiquen, p u e d e n 
s a l v a r ó p u e d e n p e r d e r á . E s p a ñ a " , t a n 
t a s las do lenc ia s q u e so l ic i tan c u i d a d o y 
q u e a^juejan á las d i ferentes r eg iones , r e -
q u i r i é n d o s e , c o m o i n d i s p e n s a b l e s , loe re 
m e d i o s q u e h a n de ha l la r se poñncipalmen-
t e e n l a s r eg iones mismaeu 

Líts m a n i f e s t a c i o n e s reg ional i s tae q u e 
en Ga l i c i a " s e p rodu je ron y s u b s i s t e n n u -
m e r o s a s y m u y c o n s i d e r a b l e s " so l ie i tan 
a t e n c i ó n p a r a el m o v i m i e n t o p o r p a r t e 
de q u i e n e s lo p r o c u r a n se rv i r y a y u d a n 
á eusc i ta r lo y " d e ^ n v o l v e r l o , c o n f o r m e 
á la t r a d i c i ó n " , q u e e s , e n t o d o reg iona
l i smo, lo mí is , p u e s l o & x p r e s B y def ine 
c o n p e c u l i a r e s rasgas A o n ó m i c o e , seg i in 
el c a r á c t e r d e reauda<}J q u e , as í funda 
d a y l l evándose con p é l f c t e n t e e y o rdena r 

idos trabajo.?, se rá f e c u a o a , c o m o pfara e l 
p rop io b i e n de la re^gión,. p a r a el g e n e r a l 
á q u e c o n c u r r a n t o d a s l a s r e g i o n e s ; reoi-

. p roc idad de ven ta j a s qu© son d e C o m ú n 
'beneficio c u a n d o ¡--e e x t i e n d e n pp r t o d o 
'e l cue rpo d e l a n a c i ó n . I n s p i r á n d o n o s asf 
' e n los nobles a n h e l o s qixe e x p r e s a l a con
voca to r i a áeX c e r t a m e n , y q u e l o expl i 
c a n , examinaJHOs l a s M e m o r i a s ptresenta--
d a s , que fueron t r e i n t a y c inco , a p r e c i a n -

ido m é r i t o n o e scaso en variafl, q u e n o h a n 
p o d i d o t e n e r l a p re fe renc ia , s i qu i e r a viai-
g a n , por n o p|ocas de s u s ind icac ione» , 
p a r a d e m o s t r a r l a impcs- tancia de l mov i 

m i e n t o q u e d a lugaa: á eece e s t u d i o s . A u n 
q u e t o d o s los t e m a s se c o r r e s p o n d e n , los 
q u e t r a t a n de l p(roblema r eg iona l i s t a—pa
r a e l c a s o p r i n c i p a l e s — s e c o m p r e n d e 
of rezcan ven ta j a c u a n t o al m e r e c i m i e n t o . ! 

N o e s t i m a m o s d e b e r o t o r g a r e l p r e m i o 
d© d o s m i l pfesetas, p o r q u e n i n g u n o d e 
los t r a b a j o s t i e n e supe r io r idad b a s t a n t e , \ 
y , e a c a m b i o , u s a n d o de l a facu l tad q u e 
la b a s e p r i m e r a o to rga aJ J u r a d o , consi
d e r a é s t e d e b e n concede r se p r e m i o s d e 
m i l p e s e t a s á los s ie te t r aba jos q u e seña 
l a n los s igu i en t e s l e m a s : «Majores p e n -
n a s n i d o » , « í l p l u r i b u s u n n u m * , «Gir 
b r a l t a r , P o r t u g a l , A m é r i c a » , «Sin difusas 
fiíosofías», « P o s u i t p rod ig i am s u p e r ter -
r a m » , « í n t e r e s á t o d o s : al p o b r e -como 
a l rico, al viejo c o m o a l jovenJ» y «Ga-
ü e g u i ñ o s m e u s h i r m a n s » . 

Citannios el ú l t i m o , e n t r e los p r e m i a -
b les , el de l l e m a «Ga l l egu iños m e u s hir
m a n s » , e s t u d i o n o t a b l e , pe ro n o t e r m i 
n a d o ( lo in ter rumpi ió e n f e r m e d a d del au
to r , s e g ú n a s e v e r a ) , por lo q u e l a m e n t a 
mos n o h a y a luga r á la d i s t inc ión y r e 
c o m p e n s a m a y o r , á q u e parec ía des t ina 
d o ; p e r o nos haUanaosi ob l igados á inclui r 
lo en esfba relación" a m p l i a n d o el n ú m e r o 
d e p r e m i o s , d a d o lo s ingu la r d e su m é 
rito. Acetpitando el of rec i in ien to d e q u e 
se r á t e r m i n a d o e n p l a z o b reve—fi j ando e l 
de dos m e s e s — , con t a l condic ión 1© in
c l u í m o s e n t r e los p r e m i a d o s . 

^ e d a n d e s c a r t a d o s los n o escr i tos á 
m á q u i n a , s e g ú n lo ostabQeoido e n l a s ba
ses deJ c o n c u r s o al fijar s u s cond ic iones . 

Al d a r t é r m i n o á n u e s t r a t a r e a d e ju-
ra<jlo6i, (fi d e b e r e x p r e s a r el v ivo d e s e o d e 
q u e oorrespond 'a e n t e r a m e n t e e s t e ' fallo á 
l a i n t e n c i ó n de l b ien púb l ico , q u e n o s 
gu ió , c o r r e s p o n d i e n d o á la m u y e l e v a d a y 
nob le q u e p romov ió e l c o n c u r s o . 

M a d r i d , 10 d e J u l i o d e " l 9 1 8 . — E Z vtor-
qués de Figueroa, Leonardo Rodríguez, 
Antonio Qoicoechea.* 

Mirando al porvenir 

~EI reinado del oro 
E s p r o b a b l e q u e la actóvidad e c o n ó m i 

ca q u e laa r epe rcus iones d e l a g u e r r a h a n 
d e s p e r t a d o c o n s t i t u y a d e s p u é s dte la paz 
l a fase m á a imft;<>ríante d e n u e s t r a civi
l i zac ión . D i s o m r a m o s u n p o c o sob re e s t e 
h e c h o , sin d a r á n u e s t r a s a f i rmac iones 
m á s q u e el va lo r d e s i m p l e s c o n j e t u r a s . 

' - P u e d e dec i r se q u e h a b r é , e n ell o rden 
e c o n ó m i c o , p u e b l o s i nvaso res y p u e b l o s 
i n v a d i d o s . N o s o t r o s s e r emos , h a s t a cier
t o p u n t o , d e loe s e g u n d o s . S e a c t i v a r á n 
l a s rogaciones comeiroiales con ©1 Medio 
d í a f rancos , a u m e n t a r á e n propoiJciones 
m u y c o n s i d e r a b l e s la inf luencia a l e m a n a , 
emisa r io s d e otiws pueb los n o s v i s i t a r án ; 
p e r o , sobre t o d o , ?e d e j a r á s e n t i r ' s o b r e 
nosot ros el p r e d o m i n i o y a n q u i . 

Aqu í , ooMio en o t r a s n a c i o n e s , l a fiebre 
d e los negoc ios d e s p e r t a r á a c t i v i d a d e s , 
e x p l o t a r á n u e v a s fuen te s d e r i q u e z a , des
a r ro l l a rá la prcfeperidad p ú b l i c a y p r iva
d a . Y u n pe l igro s e p r e s e n t a r á . E n u n a 
soc i edad q u e n o h o n r a loe pres t ig ios h is 
torióos n i ena l t ece l a s fuerzas m o r a l e s , e l 
o l n e r o m a n d a : los r icos son los a m o e . 

• U n o s h o m b r e s r e p l e t o s , poderosos , in-
o o m p r e n s i v o s , a p a r e c e r á n á los ojos d e t o 
d o s cocno la e n c a m a c i ó n die l a m á s efec
t i v a supe r io r idad socia l . E l lo s , q u e acaso 
d e s p r e c i a r á n los a s p e c t o s m á s dedicados 
d e l a v ida , q u e no h a b r á n t e n i d o t i e m p o 
d e c u l t i v a r s u eapírifeu, s e r á n los ^ i r e o t o -
ree y los a rb i t ros . L a i n t e l i genc i a se les 
r e n d i r á . N o t e n d r á n n e c e s i d a d d e h o n 
r a b a , florque les bas ta i ' á con p a g a r l a . Y 
u n a s o m b r a gro tesca de h i s t r i o n i s m o ser-
v i i s e p r o y e c t a r á siobre l a s p l u m a s m e r c e 
na r i a s . 

i L a fiebre del o ro s e c a r á l a s a u r a s p u -
f a s de la v ida idea l y a h u y e n t a r á los in
efables e m b e l e s o s de l a s a l m a s o o n t e m -
p í a t i v a s . L a s fauces de l m o n a t r u o que 
r r á n abaorberJo t odo , j G r a n c a m p o p a r a 

'BUS haza f i a s el q u e ofrecen n u e s t r a s BO-
'c i edadee d e m o c r á t i c a s ! E l g r a n pe l ig ro 
d e las d e m o c r a c i a s es la v e n a l i d a d . So-

!bre ast© c a m p o m o v i b l e y confuso, don 
d e a p e n a s se e n c u e n t r a psuntos fijos en 
q u e p u e d a n a p o y a r s e l a indeipieiidencia' 
del p e n s a m i e n t o y ©1 h o n o r d© la c i u d a -

ídan ía , a l za s u t r o n o el dinero^ o m n i p o t e n 
te y co r rup to r . L a s ú l t i m a s eleociofles n o s 
h a n d a d o y a u n a p e q u e ñ a m u e s t r a . 

M a s l a r i q u e z a ráp j idamente a c u m u l a 
d a exc i t a d© u n m o d o p a r t i c u l a r el d e s 
c o n t e n t o d o los q u e n o h a n s ido favoreoi-
dosi c o n eH h a l a g o d e l a f o r t u n a . P a r a 
a t e n u a r l as d e s i g u a l d a d e s soc ia l e s y po
n e r m a y o r o rden en l a d i s t r i buc ión d e la 
r iqueza , e l E s t a d o c o n t i n u a r á , t a l vez 
in tens i f icará , su i n t e r v e n c i ó n ecpnóm' ' ca , 
q u e eis y a e n o r m e . E s t o ae p o d r á presen
t a r c o m o u n m a l n e c e s a r i o , p u e s t o q u e 
Veiidrá á corrogir o t ros m a l e s . H a s t a po
d r á n de r iva r se beneficios d e o r d e n m o r a l , 
,qu« c o m p e n s a r á n o t r o s e s t r a g o s . ' ¿ N o e s 

no tor io c u á n t o c o n t r i b u y e l a m i s e r i a á 
recdutar e i e j é r c i t o de l v ic io? » 

M a s e s t a i n t e r v e n c i ó n d«l E s t a d o h a 
b r á d e d e t e n e r s e allí d o n d e h u b i e r a d e 
d e p r i m i r d e m a s i a d o el e sp í r i t u d e e m 
p r e s a y a h o g a r l a i m p u l s i ó n d e l a s ini
c i a t ivas personalleg, p o r q u e precisam'enbe 
las nac iones , p a r a r econs t i t u i r s e , p a r a re 
p a r a r e l i n m e n s o e s t r a g o d e la g u e r r a , 
h a n d e n e c e s i t a r m á s q u e n u n c a fomen
t a r los e s t í m u l o s de l t r aba jo y los a n h e 
los de l a g a n a n c i a q u e espollean l a ac t i 
v i d a d p r o d u c t o r a . . 

Pdnsen^o» e n e s t a s c o n t i n g e n c i a s d e 
m a ñ a n a ; p e r o p e n s e m o s t a m b i é n e n los 
d e b e r e s q u e p u e d e n i m p o n e m o s . L a Ig le
s ia , e n l a c u a l , s e g ú n M a u r r a s , e s t á re
p r e s e n t a d a la ú l t i m a fo r t a l eza de Los pen 
s a m i e n t o s l ib res , s e rá , c o m o s i e m p r e , l a 
de fensora d© l a s u p r e m a c í a d e la idea . 
P e r o h a y q u e a n h o n d a r e n las f u e n t e s 
de l s e n t i m i e n t o re l ig ioso, e l eva r y con
c e n t r a r e l e sp í r i t u , c r e a r núc l eos d e in
tens i f icac ión r e n o v a d o r a . L o c a l i s m o y r u -
r a l i s m o , c u a n t o fo rma el co razón d e l 

i" 
h o m b r e e n l a n o b l e fideMdad á *una fa
m i l i a , á u n a t i e r r a y á i m a r a z a , c u a n t o 
c o n t r i b u y e á fijar s u s afectos ' e n la l í n e a 
de» l a s v e n e r a c i o n e s h e r e d a d a s y á con
d e n s a r l o s e n círouloe. conc re tos h a d e ser 
t a m b i é n o b j e t o d e n u e s t r o s a f a n e s . E s 
p rec i so q u e la p r e p o n d e r a n c i a e n o r m e d e 
Sos desar roUos financieros encuient re u n a 
c o n c i e n c i a co lec t iva f o r m a d a s ^ r é b a s e s 
h i s tó r i cas y m o r a l e é . Así e] desar ro l lo eco
n ó m i c o s e r á riego b i e n h e c h o r y n o fiebre 
e s t e r i l i z a n t e . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 
—— » » » . 

D E L VATIOANO 

Regreso del 
je fe de Policía 

Se anuncia el viaje del Rey 

BARCELONA 16.—Anoche, á última hora, 
regresaron de Vich el director general de In». 
trucción Puulica, de la Mancomunidad, y otros 
aitoa empleados de la misma, después de haber 
asistido * la inauguración de las obras de la 
biblioteca que aquella entidad levantará en la 
capital de la montaña de Cataluña. 

A la 'Ceremonia, que fué muy solemiie, asis
tieron el Ayuntamiento y laa demás autorida-
des de la población y otras personalidados; 
pronunciándose discursos encomiástioos de la 
institución,, en el solar cedido por el Aytrjta-
miento, donde se cbnstruirá el edificio. 

Bendijo las obras el Vicario general, en sus. 
titución del Obispo, que estaba ausente. 

Con ci^te edificio serán trece los oongtruídos 
por la Mancomunidad para bibliotecas, en Ca
taluña. -

— Eecibimoa informes de la eet*ci<'ii enotécni, 
ca de Cette, según los cuales, siguen llegando 
alguuos barcos espafioles. Se permite la salida 
de algunos barcos de peeca; pero loe vapores 
no han sido autorizados para salir. 

El mercado de vinos en aquella plaza no ofr». 
ce actividad, por ser escasos los arribos de vi, 
nos españoles. Los medios de transporte, asi 
por maí como por t ierra, continúan siendo 
costosos y difíciles. 

— La emtndad «Schol» Cantórnm» ' ha dado 
un concierto en la cárcel celular, interpretan
do varias composiciones. Los recluéos agrade. 
cieron el obsequio, aplaudiendo todas laa oom. 
posiciones. 

— Ea regresíido ai jefe superior de Policía. 
Sr. García Vivar, posesionándose del cargo. 

Interrogíido por los periodistas acerca de su 
viaje y de si continuará ó no desempefiando 
la Jefatura, ha eludido la contestaoón. 

— Restablecido, ha marchado á Zaragoza el 
alférez de navio del submarino alemán que 
hizo aquí su aparición. El contramaestre signe 
en ^ mismo estado. 

— Con motivo de celebrar su fiei^a onomás
tica el Obispa de la diócesis, doctor Re'g, Éa 
recibido la visita do las autoridades, al Cabildo 
y personalidades de todas las clases sooialee. 

El Prelado sentó i su mesa á los Obispos de 
Vich, Solsona y Seo de ürgri l . Después recibió 
ftl doctor Reig á los periodistas, manifestándo
les la creencia de que el Rey Don Alfonso ven. 
drá á Barcelona para asistir á las fiesta» de 
Nuestra Señor» de la Merced. 

En ese eeatido escribió el Prelado »1 minis
tro de Fomento, Sr. Cambó, para que iacl i . 
nara el ánimo ds los demás ministros para qne 
se tomara ese acuerdo en. Consejo, habiéndole 
contestado el Sr. Cambó qu» lo haría como de. 
seaba el Prelado. 

— Esta t a ^ e se ha inaugarado ©1 hotel para 
inmigrantes y transetintse, construido en el 
grupo benéfico de proteocióo & la infancia. 

Asistió el capitán general, el gobernador ci . 
vil y otras personalidados. 

En al hotel serán acogidos cuantos lleguM á 
Barcelona sin medios de rida. En el acto M. 
rán registrados, fichados» lavados, y SUCÍ roi>aa 
desinfectadas. 

Podrán permanecer en «1 l o c ^ hasta tres dla«. 
al terminar los cnales, si no han encontrado' 
trabajo, se les invitará á abandonar la capital. 
pagándoles el viaje de retorno á su palé 6 i. 
otra localidad. 

Loa gastos de la inetalacióu han sido sufra. 
gados por el Liceo Ecuflstre y otros Caiitros 
de recreo. 

En el hotel hay cabida para SOO imnlgran-
tea ; pero «n caso do iieoesidad, pnsde doblarse 
este n lmaro . 

El Comité de gastos lo forman persoiiaa de 
todo prestigio y arraigo social. 

Los invitado* á la ceremonia visitaron toda» 
las dependencias del hotel, elogiando la insta, 
lación, muy jnstamentt'. 

Luego se sirvió wa lunch, y el gobernador. 
después, pronunció un discurso, haciendo ver la 
importancia de la obra social que supone la 
nueva institución, y agradeciendo á cuantos 
contribuyen á su sostanlmlento. 

— La Liga Española contra las liotaa negras 
h a dirigido al presidente del Cons«io «I «i. 
guíente telegrama: 

«El Comité de Barcelona de la Liga Espa
ñola contra las listas negras en sesión colftbra-
da ha acordado felicitar al Gobierno por la pra. 
sentación y aprobación da la ley, dotando al 
Poder piSblico de focultades indispensables pa
ra garantir la neutralidad española. 

Es de suponer que no «a habrá olvidado es» 
Gobierno de nuestra exposición de 4 de Junio 
último, entregada en 11 de igual mes, y espara 
lógica y confiadamente en qne el Gobierno dic-
if-ará disposioiorjes en amiMiro de nuestros dore, 
chos. que nos asisten como aspaftoles, naturales 
y jurídicos y contribuyentes de la nación. 

__ '^l^'^ — 
C BÜSCEIPCION NACIONAL 

Los alemanes cruzan el Marn 
Al Sudoeste de Reims avanzan 5.000 yardas 

Ataques* á Thomas por no haber realizado'labor paciñs' 

s»»-tó 

EN FRANCIA.—Tras violenta preparación de artiUeria^ ios alemanes bao reanudado su ofensiva, con un ataque desde Clir.-
teau Tbierry basta la Main de Uassige. Los franceses sostienen el empuje en un trente de uno^ 80 kHómetros (París). Lr, 
lucha es intensa entre el Mame y el Aisne. Al Sur de Saint Fierre y en Savieres, grandes ¡úcbas de ialauleria (Koenigs-
wusterbausen). Los ingleses ocuparon nna posición enemiga en Dickebuscb, cogiendo, además, prViioaeros y ametrallaávren; 
(Londres). El cañón de largo alcance ba vuelto á bombardear la región parisina (París). Los alemanes ban avámado, en au. 
primer empuje, ea una profundidad de 5.000 yardas, ocupando Cbezy, Bouqu.^ny, Orcourt y Cbai^muzy. En varios pusilus 

baa atravesado el Marne (Londres). 
EN ITALIA.—En Sasso Rosso y el valle del Brenla ¡OS' austríacoi despliegan gran actividad. Los italianos rechazaron i:n:i 
tentativa de ataque en Cornone. Tropas francesas penetraron en las lineas enemigas al Norte del monte de Val Bella, cap
turando prisioneros (Coltano). En el frente montañoso prosigue, con igual fuerza, la actividad de ambas artillerías (Vte¡:„). 
EN RUSIA.—Lae autoridades del Soviet ban tenido que abandonar Via por no contar con tropas de defensa (Moscou). La 
Guárala finlandesa ba inicia4o una ofensiva contra el ferrocarril de Murmania. La flota de guerra rusa ba sido requií^,ula 
por el Gobierno finlandés, áfe cerrará la frontera rusoíialandosa por causa de la epidemia del cólera (Londres). Los cbe-
coeslavos ban ocupado Kazan (Copenhague). Alexandrovitz, uno de los asesinos de Mirbacb, ba sido ya ejecutado (Es-

tocolmo). 
VARIAS.—Los socialistas franceses acusan á Tbomas de haberse puesto de acuerdo con RJbot en «J asunto de la ca/48 del 
Emperador austríaco (París). En los Estados Unidos se irá á la Incautación del tabaco (Nueva York). La Reina de Bolan-

da^ ba conferido poderes para formar Gabinete á M. Nolens, miembro del partido católico (Londres). 

LA SITUACIÓN 

JAPÓN IMITARA 
A CHINA 

ROMA 16.—El nuevo representante de la 
Santa Sede en China será monsoñor Petrillo, 
actual delegado apostólico en la Habana 
(Cxiba). 

—- A imitación da China, se asegura que 
ei Japón va á nombrar también un ministro 
para que 1© represente cerca del Vaticano. 

Caso de que asi sea, la Santa Siáe envia
rá á su vez un Nuncio 4 Tokio. 

Eli DEBATE 
j COMENZABA Á PUBLICAR EN BREVE 

"TEMPLE DE ACERO" 
I NOVELA ORIGINAL, INTÉDITA, Í)EL • 
! INSIGNE C O S T Ü W B E T S T A ANDALUZ I 

Para la familia 
del Sr, Juderías 

Recaudado en nuestra Administración 
Ptot. 

/Ka está abíl... ¿Quién?... ^indenburg con 
sus huestes... Ahora no cabe duda... El cliché, 
usado en el parte oticirl francés es e) de los 
días de las grandes solemnidades. Atención... 
«Después de una violenta preparación por 
la artillería, los alemanes han atacado esta 
madrugada (la del 15) de^de Cbateau-Thier-
ry basta Main de Masaiges. Nuestras tropas 
resisten enérgicamente el choque enemigo 
ea un frente de unos 80 kilómetros. Conti
núa la batalla.» Lea el carioso que los con
serve los partes oücíales franceses en que 
se daba cuenta del principio de la ofensiva 
en 21 de Marzo y 27 de Mayóí y verá cómo 
no bay nada nuevo bajo el sol, ni siquiera 
los comunicados del Estado Mayor francés. 
Tampoco es nuevo et procedimiento de ata
que. Al amanecer atacaron los alemanes 
después de una violenta y corta preparación 
de artillería, y al amanecer atacan. El tren
te de ataque en 21 de Marzo fué grande, 
y no es pequeño ahora, que, ó yo mido mal, 
ó se acerca i los cien kilómetros... Entonces 

\resistiaji enérgicamente los aliados, lo cual 
no obstó para que ocurriera lo que ea la 
memoria de todos está, y que ao repito pa
ra que ao se me crea tau cruel que gozo 
nMtJendo ¡a maao ea las heridas. Si Focb 
sé dio cueata á tiempo de que los alemanes 
buscan ahora ¡os sectores más débiles para 
lanzarse á loado, es posible'que no baya ha
bido sorpresa... Desde aquí anuncié hace 
tiempo que se imponía el ataque al Oriente 
de Reims, y ¡o que yo vi desáe lejos, me
jor lo babria visto ea Francia desde cerca. 
Gustavo Hervé, que descoaoce cuanto atañe 
a] arte militar; pero que indudablemente tie
ne buen sentido, hace muchos días señaló 
Cbaloas como punto que probablemente ape
tecerían tomar los alemanes... Si Focb ao 
bizo caso de esas voces, su prestigio ba d<> 
sufrir un rudo golpe... Ya hemos visto que 
duraate ua mes ba estado dando martilla
zos aislados, con fortuna, entre el Oise y 
el Karae... Ea cambio, en Ja Champagne, 
sólo de vez en cuando se hablaba de esca
ramuzas entre patrullas. Parece, pues, que 
Focb sospechaba que iba i ser atacado en
tre Compiegoe y Cbateau Tbierry, y ao al 
Orieate de este nunto. ¡A ao ser que la in
actividad en la tlMampagae fuera el velo 
encubridor de concentración de fuerzasl... 
Mañana lo sabremos. Los hechos nos Ueva-
varáa camino de las ideas que los engea-
draroa. 

Cuaado aua vibrarían los gritos de Júbi
lo de los aliados ea la üesta del l<í de Ju
lio, el caúóa alemáa ba veaido á alagarlos. 
Si la suerte le ba vuelto Ja espalda' uaa ves 
inás á Foca, es de presumir que el auevo 
fracaso desate vientos de /ronda ea Fraa-
eia... Los socialistas ya se revuelvea contra 
el ez aüaistro TJiomas, acusándole de iia-
ber sido uno de los culpable de que la gue
rra se prolongue... Y algo más grave voy á 
dar á conocer al lector... En «Le Matiau del 
13 del actual, columna primera, ua cronis
ta, relaattado la vida del ejército america
no los domiagos, bace ia siguiente confe
sión, que ao sé cómo diablos se le escapó i 

la censura: «Ahora ya se puede decir que en 
nuestras campiñas la llegada de ¡os ameri
canos no fué acogida con entusiasmo: todo 
lo contrario. ¿Qué es lo que venían á hacer 
entre nosotros? ¿A PROLONGAR LA GUE
RRA? No se tenía necesidad de ellos para 
germinarla»... Es posible que el censor ba
ya dejado pasar este pecaminoso párrafo, 
porque después vienen otros, en que el cro-
aista aürma que en la actualidad america-^ 
nos y aideanos franceses están ya é partir 
un piñón. (Sobre iodo, ¡as aldeanas.) «Las 
moz^s, riendo, corr'.gen las faltas de pro
nunciación de los americanos. Se esbozan 
"flirts?" muy castos,» (Véase cómo no es 
mía la apreciación relativa á las aldeanas.) 
Bien; pues demos por sentado qae el Cronis
ta ha sabido reüejar la verdad, y pregunto 
yo. ¿Si después de habernos molido los oí
dos con el millón y pico de americanos que 
han desembarcado en Francia, se repitiera 
ahora un retroceso semejante á los que co
menzaron á efectuarse en 21 de Marzo y ea 
27 de Mayo, ao volverían los aldeanos fran
ceses á pensar que los amerícaaos sólo ha
blan venido á Francia á prolongar la gue-^ 
rra? ¿Qué harían los socialistas que el 14 
de Julio ya arremetían contra Thomas? 

¿Qué pensarían los belgas, á los que ti 
Canciller alemán les ba dicho que Alema
nia no pretende anexionarse Bélgica? ¿No 

^ es humano que al observar que, puestos ya 
todos ios peones sobre el tablero, ao obstan-
t& el retroceso continuaba, y la suspirada li
bertad de Bélgica ao ilegaba, entendieran 
que había llegado el momento de romper el 
pacto de Londres en otro nuevo pedacito?... 
Porque que se puede romper ya lo baa de
mostrado Rusia y Rumania... 

Pero, como dicen, ó decían, los novelistas 
por entregas, ao adelaatemos los sucesos... 
Estoy partiendo de la hipótesis de que los 
franceses (que tropas francesas de¡>ea ser 
las que baya en la Champagne) retroceden. 
y acaso ao esté ea lo firme, 'aunque el la
conismo uel parte oficial de ParJs no es de 
buen augurio... Yo, por si acaso, voy á ex
tender sobre mi mesa ua plano de los a¡-
rededores de Cbalons... Pueden combnzár á 
citar-nombres, que ellos son triunfos; y asi 
moveré la linea hacia el Sur sí veaoea los 
alemanes, como bada el Norte si soa sus 
enemigos los que obtienen la victoria. Seño
res: soy todo oídos. 

Armando GUERRA 

POB FRANCíJKlH.-

Va á sincerarse 
y le encarcelan 

S.AN SEBASTIAN 15—Hoy hornos regis
trado un buoeao del que á estas horas tieiu u 
aún oonocimi«nto escaaas personas. 

Un joven, vecino do eela localidad y COHJ-
oidlsimo, así por la familia A que p6rieiii.<<-
como por sus ideas fraiicófila», rotibiú cst! 
ma&ana Is noticia do que cu las oñ^inai, ció 
la Policía^ en Heodaya, había una deuuiic u 
contra él, acuwado como gcrmanófiio í.o>¡ic-
choso. 

Considerándole herido en &us sontimitin 
tos, y des&oso de adquirir por sí n-.i-iinu la 
certeza d© aquella versión, tomó el almli j i 
joven ^1 tranvía de la frontero y so trabluüó 
á la villa t r ancha . 

Ignórase lo que en territorio de la vec:)!-! 
República haya podido ocurr i r ; pero es ¡. 
cierto que el franoáfilo protagonista de «'M-̂ ; 
incidente fué encerrado en la cárcel de IÍ<H¿' 
daya. ' . 

• ^ • » 

Ü E H O L A K i V . 

Nolens, encargado 
del Gobierno 

-0 ," l : . 
LONDRES 15.—Üioénda La Hi>ya 4 b 

Agencia Beuter qna ia Reina Gatllermioa }i-
oonfiado 1̂  misión de formar ol nuevo G a bine 
te holandés i M. W. H, Nolens, wicmbtfl J> 
la segunda Cámara. 

Suma anterior 22.755,60 

Consejo Superior de Protección. * 
la Infancia. . . . . 

Excelentísima sefiora condesa de 
Pardo Bazáa : 

D. Gregorio García Arista. 
D. J ; U 
D. Ve¡ntura Ge*6 (Barcelona) 
D. Juan Vázquez de Mella 
Excelentísima sefiora condesa del 

Val 
Sres. Hijos de M. Q. de loe Ríoe 

(Mave) -
Exoeflentísimo eeñor Obi^K) de Vi

toria ^ 
E l cónsul de España en Tánger. . . 

Suma y $igu9 33.630,50 

600 

26 
5 

26 
5 

26 

60 

100 
2ü 

D. Juan P. Muñoz y Pabón 

Los donativos «e reciben en la Admini»tra. 
ción de E L DEBATE, todos los días labora-
bles, de diez á una y de cuatro á siet». 

..̂  ^ • • -
DE NORTEAMÉRICA 

Hacia la incautación 
del tabaco 

NUEVA YORK 15.—Se espera que en breve 
el Gobierno se incaute de la industria de fabri
cación de tabaco para suplir las neceeádadeg de 
los Ejércitos aliados. 

* » ' » 
WAüaalNGTON 15—El presidente Wileon 

ha firmado el proyecí» aprobado por lat Cáma
ras fijando el precio'del trigo de la próxima co. 
secha. ' 

NUEVl FIESTA 

EL "DÍA DE 
LAFAYETTE'? 

(8EBVICI0 BAnioiii.sa&Anoo) 

NUEVA TOBE 16.-E1 Comitá del «Día de 
Lafayette ha lanzado un llamamiento al pue-̂ j 
blo americano para que celebre en» tieeta el di4 
6 de Septiembre. I 

Son mitsmbiDB de este Comité «1 ex pncideste 
Boosevelt, Henri Van Cick, Shatles W. Elliot y 
otras personalidades eminentes. 

Invitan á la población & celebrar, como lo hi . 
zo en los tres últimos año%, la fecha del nóoi. 
miento de Lafayette, en 17S7, día qne coincida 
con la batalla del Mame, en 1914. 

Nota oficiosa de la 
Embajada Alemana 

cLa Agenoia Fabra ha publicado hace po
cos días un telegrama de Londres rt-p ochi-
oiendo una noticia del «Timee», en la cna!, 
entre otras Inexactitudes, se afirma lo sigiiipii. -
te : "M. Bohn, cónsul d e ' Alemania en Tc. 
tuán, y el sobrino de Abd«J-Malek vlsitsron 
al Raieuli eo el campamento de Dar.Oui CL<". 

La Embajada imperial declara que esta \-,o 
ticia es pura invencióa i Se (>fata tan sólo Jt> 
un infundio del «Timesi», que continúa d« 
eete molo su eampafia ísendeueioba.» 

» • » 

Sobre el heoho eoticreto qu^ ea Ja a&te'rio; 
Nota aparece, nada hemos de decir. Pero si 
de^beipos recordar la paccialidad notoria foo 
que la Frenes francesa y la inglesa hablai.. 
sistemáticamente, sobre aiíuntos de Mnrrue-
COS. El « T i m e » , de un modo eepecial.-cul. 
tiva la eapecie tendenciosa y la inoxaotj tud 
rotunda, «n provecho de \fis interese» d<.̂  »u 
país, Su corrcaponaal en Tánger, Mr. tlarrlt, 
tan enemigo d e Alemania como de EspHña 
nos ba obligado, con sua auperohorías. á es
cribir en defensa de la Twdad y de los de
rechos d e Bspaíia. . Una vez más, por UK'ÍC-
ello, encarecemos i los lectores que poiifjmi 
en cuarentena ouantos informes relnlivos i 
asuntoe marroquíoa publique (The Timosi-

ED tercera plana: 

Bü ETERNO SOFISmA 
por Adolfo BOltffLLA Y SAN MARTI K 

I t O S I f l 

DE MI CAFiTiCII.A 

G E N U O S 
por CURRO VARGAS 

SITUACIÓN INTEIllon 

Actos de sabotaje en Badalona 
E»ciehn»t entre io» Sociedadei obreiuí 

en Daroelnna.—Agitación entre lo» obre-, 
ros del araenal de Ferrol. 

En coaru piuM:/ 

BE8I0NE8 DB COIiTES 

Declaraciones del Sr. Mau a 
<LNO M coa^-ta la libertad de lo» fundoita-
riot »—El Congreto aprueba la refornu. 

• de la ley del Timbre. 

En quinta plana: 

TüOTAB POL!TlC.¡<i i 

El Rey v e n d r á en breve 
á CDadpíd , 

Los diputados mehlistai son despedidos 
fríamente en Atiuriat. 

£u sexta plana: 

TOROS EN PROVIKCl hS 

Un r e s u m e n de P a m p l o n a 

i 

i 
pur RELA.SCE. » 
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D E R D S I A ! LA OF£NSrVA DE ABEIL 

Sí". 

Navios rusos 
son requisadob 

por Finlandia 
Uno de los asesinos de Mir-

bach, ejecutado 
El Soviet abandona Ufa 

I i a niiSi/i.i 
' lón vtni ' 

fo? dt: r 

Asi k.s 

d.: 

P0-; 

ceno y 

los íliíUÜ' 
i U', sóir. 

Je los i 

La i! 

'•argíi'la 

rriii.ntíi-íí 

maiid »ni 

! . i 

d, 

El Soviet abandona Ufa 
^JíVKl^ Ib.—Uoecén.—Dice la Prensa qne 

;roijj¿, ai4t''o»inericaDa3 han ocupado toda la 

^•aií-e JS'o,-t-« del fsrrocarr i l de Murraau, in-

.•íutío KfciD, t ra tando de avanzar hasta la ©e-

Hf,;<ír. de Scrowii. 

Ss así-ir.jia, aderaá?, /lUB á rausa de la ín-

;>fir.j>-;':, del •tVrro'-ii.rrii do V'ologda á Da-

j . jKca . y yov falta rt<!i t ropas, las auloridaúof esLab.in !Jpm< flu 

<• If» íf vieté ban ai>i»!idowij4o Ufa. 

Ofensiva conira el ferrocarril de 
Murmania 

L O . ' H T J F E S S .—D« PetTOgrsdo d iwn q'i8 la 

' i ,3rd,a íin,»nc!esí» r » eomniisaijo una O'CIISÍT» 

•/j.i'ií. !•: Torfüi-crnJ dó W u r e e n i a . e" U <li 

, -.'oión üf. jiahíla.laí y Keio, y alcauzó un p'jn 

o ij;:-.., Ir Á 50 fciióm«U-o« í t í ferroearr i í . 

}',-.- otr.-i par te . soRiín noticias de Halein^for?,, 

- : Cíob>«»r»o ha, llamado A filas á Iw recluías 

iiíSao '.;;•>'; á !Sí)p, pn flsta de ia ir:r;'j:?'Knto 

ii„aí.:ón m «i Nf>rt* d» Fmlaudi». 
S':. *4 ha r»eibido ftútt eonüraiación oCiial 

,,'uca p i r Ja I ^ a é i ó » finlaodesa de Kisto. 

. o. .üo. 

Requisando la flota 
LOy'v'XFS }5.—Ei GobidriiO (Jnlandég ha re . 

\.i .j.:io j-f-i«»tfime«t.f) ocho tfirpalercs rusos y 

.Lj i3i--"r:(S.de cinco á diez mil toueladaa, per-

.;ttOCi»s.'.>jí» á I» Crtis ^ 3 » >'"f'»-

G.erra de la frontera rusofinlan-
desa 

f ^ X P í í E S 15,—Pieen de Esfcocolmo ÍLUS i j 

;.a.usd ¿e las epidemias de cólera en Pe t rogra . : 

úo, a» iia cerrado U frontera rusoániaadeea, ; 

í-Aasde eí ferrocarr i l da Murmania hasta ; 

ííwaDkB. : 

Üaa d9«irtaido g r a a lyúxmra de soldados del j 

Skwjftt. • j 

¿Próxima crisis én Finlandia? \ 
ESTOCOLMO J*.—6«nt.imía !.i eesranda loo- j para dest ruir k s 

^ur» dsi i>r«C?«et<> de CoriBtítticiéD finlandesa ; j ha.bia iJidenado. 

; « debaf^i soa muy mo's'idtis, y e« crea rcadn-

cJrÍB ¿ t»B» enci» DJiiii«t©rial. 

Los ofiecoeslavos conquistan 
Kazan 

CC>P£:<'HAGC'C 13.—Cotnumran o« l£«cóu 

I No hubo ataque 
I peor preparado 
i Painlevé no ordenó !a detención 

I PAPJS ! 5 _ E i eí F.ub^cr.'-ririo de EstMo .4bp! 

I f'GíTy, eaciri-u'.dc dé rjr.i./jr' ur.a iaíorma'j'ón so. 

í bre ia eftDbií-. ¡-aMliiadi GM .-.bnl de 1017, con. 

i tiaúa pubiicando a.'titiucb « i -íLa Obra» aceren 

j En ':ij iillimo artículo dice qua los estrategm 

j desdefiaroD efe 6:5 proyecto?. Iss ueccsidadee tac-

I ticas Bi- pvcvid la <;.ori,'iutenca de la luptura, pe 
j ro ho M; <;:,!.¡d'íi ci míxlo de ¡ii-a.'ir á cü¡i. 

i Las vías di? íransiporui ínerou mu,v mal organi-
I írid.¡s. Las estatiur-c.; áe. jDiovifiopamiento que. 

i daroD a.n i.crmjuar, y olio laiito ocurría con los 

I ícrr'-fc'iirriitó d_ \!:v (clrcciii. 

í LüB carr'lo.-.js apenas ts habían terminado y 

FEENTE FRANGE í BN EL MAB 

Vuelve ¡a ofensiva 
Los alemanes atacan en un frente de 80 kilómstros, avan
zan a! Oeste de Reims, pero son detenidos al Este.-Entre 
Fossy y Dormans cruzan el Marne en varios puntos.-Pa-
rjs es bombardeaao de nuevo.-Sus habitantes oyen el ca

ñoneo de la batalla. 

Raid austríaco 
F R E N T E ITALI . iN ' 

^ 

Más ataques 
en el Adriát icoí de los austriacos 

en eí Brenta 

escomiros. t,flS. 

¿Ha comenzado la ofensiva 
alemana? 

PARÍS Í J (oüciaJ de las Í5).—Después de 

viólenla preparación'd<^ artilleria, ios le-

wanes bsa aíacjtío esta mañana desde Cba-

! t ro horas de furioso bo::;b.'irdeo. procedimien. 

to que efe ol que eut-le emplearse generalmenta nuestro Cuerpo do ocupación en Albania, y 

aBia tal punto qub \1c:n!-Tl}ierry basta la Main de Massige. 

v,-i .a de empít-üdcr ci ataque queda i Nuestras tropas sostienen enérgicamente 

-rr.an.nte craboivüudos algunos Cuer. j ei ciioquo del enemigo, en un trente de unos 

' " ? • ' , •- „ . , 1. , , | S C IMómetros. 
nr'üíAs r/1 propar.icijn, llego el día de! 
íalijií-i. ioh;lJt; d.' tcñalts, dáudoM fl 

La batc'íla sigue su curso. 

-s rf-fc-iiiUc !1U)K. p'":" carecer 

ad'.crt;;' á lo.s eomaudan. 

leosíii que su tlio era muy 

S.Í;:, pro;-.ct i i e;!i;i:! sobrfi ].":; núnnbñ 

ni trncpuco podían avisar tuando el 
to:¡t!.;aí¿it..Da. V !.:!¡ tinuarno de eí:u, 

cncF-, que .ri'. 'atau con materia.! sulicien. 

,;ii;ov.siu:h< U'.i la] eleincai... á la ju.tad 

!-;;U!i^cii!os. 

niinitiracion d(d eiiinta Ejército, en-
tU- rci'.i.-:.:r ei rnaloria!, lo hiíO d" una 

iladi, razo,'! ;-Gr la qi:fi ios. co-
i'.iiKsTLn iL;;a;'iat'ep para llevar Í. 

qna ee ic;; erdi riara. 

r'iii,;ria doblo durar 6Íe. 

e t(.]ri;)cratura duró riue-

aumentaron, Aeí Iju-

nc-és era tan débil en 

¡cur tos puntos cine « k s alern;mes lejí ora cv'n-

i ciiiífimo reconstruir ias obras qat, nuestra ar . 

j l-lioria destruía, fin esperar á qne tornnnaee 

<?£).« 6U labor. 

P t r último, la densidad de las fuerza* de 

ar t i l ler ía era la mt 'ad que en el Somme y en i 

en Ilanu"a¿ como aquedafc, tobre las que actuai-

niente se mueven ambos coníeudieutee. 

No parejee imposible el que ¡a lucha se es 

tienda también á otros fcCtore« ; pero eeperamoa 

el desarroUo y todas las tiu 
f l . . „ _ , . „ . ^_, 

al 

franto auctriaco, y te habr. i preparado otra 

Cooperación inglesa en Albania 

V I E N A 15.—Despuós do un- crucero reali . 

: zado ea el .-Adriático, rpgre«?-6 ayfir. u n í esoua-

djiUa do miosi.-rí; tiir; ederos, habiendo apre-

I sltdo ai avióa 'ila'iano n ú m . 12, con su tr ipu-

j la<:iór!, oompuej-t.a de doe r/fieiales. 

¡ •* *• -ít 

fíO.MA 15 {oliciul do Marina).—L» valerosa y 

poi 

por 

:Gcaz oíensr.-.i efectuada <-n los" últimos días 

1..* 

¡íe¿truc-.:oi;'-¿ 

¡.aración de t r ' 

te rt.'v., : no.- raz'.'-nt s de 

'. e. y ht " îi-i.nicier.ess no 

bo días en naa «J inego i 

• * • 

rApIS lS.~Va ruido de caü^n'ío, que pa

teca proceder del Este, comcmó á eao de 

laa doce de la noche con violenta persisten

cia. A las Cinco y cinco, de ¡a madrugada, ho

ra en que telegrafiamos, no ba cesado. 

Continua intensísima la lucha 
entre el Aisna y el Marne 

KOEMGSWÜSTERHAUSEN Í5 (3 t.).-^ 

Grupo clt] Principe heredero Hupprcch: 

Ayer, por ¡a maüana temprano, el enemi'jo 

at'actj al Sudoeste de Ypres, después de in-

tcns,. preparación de artilleria, legrando ve- ¡ goi 

netr^v basta Duestra zona de combate. \ atar aa juicio de conjunto tobre lo.- aconteci-

A araiios ¡idos de¡l Lys hubo, duravU fl \ míenlos, podemos asegurar que -i el enemigo 

Cíij, nctívidaa tte artilleria, la cual aumenf- \ pretendía borprenderno^^, como otraa vecee, no 

taiabién al anochecer en loa demás puntos 

del frente. , 

» « • 

Grupo del Principe heredero alemán.— 

lüñ tropas francesas, operando «¡obre su derecha, 

(ué valerosamente apoyada en la extrema iz-

qvuoKia por la Marina. 

El vBo!otín Oficial» del 9 hacia alusión á la 
etuaciones p(^ib;e« i , , 5 ^ , , ,,^.,,^„ ^_,, ¡^^g^ ¿^ j ^ ^ momlores ¡nglo. 

con enierí. coníianza en nuestiM soldfidoa. U^,,, y , ;^ .^^^-^ f,¿ asegurada do ¡3 msidia £ub. 

i íabrán envic io loe aletmancs re.i.erzoe ¡^ ; raa.Tmn. por el empleo oportuno de nuestros tor-
uctriaco, y M habrá preparado otra , ,,,^^^_,.,,,^ j„ dragaminas, minaa y otrM .unid«dc6 

oren,sira contra ei j rente itaiiano.' 1-areca im. 
oljstaate, el e;)rtonoo 

nuestros tori>«dero3 bombardeó 

Í;Í L'ona litoral en loa alrcdedo 

lü.na idi-semboeadura do! S-;;me-

cb.-as oícnfivas enemigas y dít-

íii, quf: í-:uirci prrdidcs r:oia 

la retiraüfi,. 

minaa y 

, , mas pequeñas, que curnrjlieron tod 
prudente pensarlo, y no oljstaate, el e.ifionoo_| _ ,̂, ,fn,,(,ríaDte cm-f,do, ' 
aumenta do intenfiidad .-n ¡oda la región mon. 1 j . 
taííosa de Vaüarca hasta el l>cre de !a meseta de 

muy bien 

.'.siaíjo. " 

No hubo sorpresa 
l'4Ec.S ]5.~I-11 teniente coronel Kousset dice 

CD «í.a Lilx'r 'éí ; 

iDospviés li: u'ia pauísa, cuya, la rgura pare

cía un poc» extrafta, el enemigo sa ha dceidid" 

á ent rar do nuevo en accio'-i, 7 ha etictigido pa

ra wi pi-eudc'r ia ofen^-.va la aíX'hc de la Fi^^ta 

Naciona!. creyendü, íal ^ c z, quo no? cogería 

de.sjirevenidos. Eí^te Ci'üculo. auiiquo burdo, en. 

caja muy bien en los proci^linnenioí aiemanes, 

por ¡o que nc v.os ha eorprendido. 

Aunqii,. 10? lu 'ormtó .-ocihido-; lia.:;ta ahora 

ji-'Uy incompletos para que se pueda for. 

grupo ili:, 

muy tScazmertc 

rcfc fk-, J'urd-i h-. kü 

ni), do.'-truyó iai-, el 

i v„ r.-ó á- ia fluarnic: 

bles en e! curso de 

Hi(iromoneE( hicieron un Sfi'Mcio muy útil de. 

i-t jonocímienío y vi.'jdüncia eo los pa-nijot en qu'-

operabau niicstrus navios, y cfer-larou una ac. 

Clon do guerra con bombardeo ohcaccs, empujan

do valeíosnmcnio liacia l í e n , .Metali y otras, lo. 

ciudades -ituii-ias á diEtancias .-oasidenhles de! 

mar. 

,—_^ ^ - « - ^ • 

l A S F I N A N Z A S Y LA C E R R A 

ha (»níOi,-4Ído su luopósitc, porque e! a taque 

se inicio en un punto en ©1 quo l>or de te rmiaa . 

das razonet, era fácil preveriq. 

Informe semanal de 
la Bolsa ¿Q Berlín 

A! ,nismo tiem.po 

N A C E N 15,—Ha cesído la « c i t a c i ó n re¿-

, _ Inan to en la Bolea á causa de los Luipuastoe 
imciaron sobre el Uurea 1 , , ., „ , . , . . , 

' Dursat!.les. Ll comercio de comisiones ha re-y hacia ViUerb-Cotteiets; pero « t o era p u r a - j 
Verdun, en tanto que en ia Champagne sf> ¡Continuó siendo intensa í^ntre el Aisne y c i | mente 'una diversión del obisdvo piincipa!, que 

O'ieraron 

i-tjenta dos veces más !a oíten.'ióu. 

Todos !-03 informes que han caído en mis i 

manos—continua ÍQiry—Tienen ¿ .dec i r , pooo 

más ó menos; 

-Nuestro fpego de artiütfria era impotente 
líe.'' y obras que se nos 

[)o>iicion©f alemanas casi 

quedaron in iac t i i ; sii art i l lería no pudo BCr 

slomsnKda y suc pard'd.'ís fueroD muy escas.a«.. 

Bl fuego de cañen qu» debió abrí'.' P^wo ¿ 

nue£ir-a Inf,interia fué íjín débil que en al

gunos puntos pasó inadvertido para las mismaíi 

tropas de avan<'e. \ 

(•.Se pu'Xie cpracter iza ' niejoi In debílidaxl da 

.iílazsii., i r«aa.r de ia violfesita. rasisfencia de los 

balcheiÜBM. Lo» oost íarroyolycionanoe cwnti-

OÉa» j¡aj)a4o XSrx^no-

Aypr f«»TOB d»6Ct3lj;*rtos cidco « e o s de c6-

jW3 »n E»to«>l»o. é bordo <Je OB vapor proce-

í'liwt» de Pe t rogr tóo . \ ' n e de le* opacados tnu. 

¥iO e» «i l«Míaj«tfi. 

AlQxandrovftch, ejecutado 
¿STOCOLMO ;f.—llSKacdrovitch, «mo de loe 

.•v.Ésico» aeí foiMÍe do Mirbacjj, Ua «¡do ejwii ! , 

•i-.r. 

^^• -..Tr.'J'-"*. Eslieckino, no ha 6Ído detenido ; ; 

31ÍS. \ ••• 

" Deteniondo ex ministros i!^-;,^ 
Z-'íQOCiSjüO 1 « , - - E B virtud 4« ña» prw5l»m!i ¿^5 j , _ , f,,̂ ^̂ ^ ^^ ¿ b r ü de 1017, ..n iu^ar de 

"••?*IAÍ«i, ^.'.6 0iíi«r;»^_«»C*rcel4m_iontí> de los aa- ¡ i-iabfr -onrebido un plan de reorcan-Uaciór. Ni-

• nutítr:,. ; reparaciónr .Jamás ata ¡ue alguno fuá 

i peor montaoo, hobre *odo «ní re (.raone .y Eítims. 
i fcsüo en cuant* á ia ejecución, que en cuanto 

I »! error de la concepíión es formidable. 

í Bolo Ir., sorpicía pnede ¡.¿.egurar la victíirÍ4 ; 

^v p-an) obfuitc- ia .-orr-rc&a deldmoK do dar ai 

; texto <•', licr.ie. uns .'.'¿vüú^a.'lOn cíen?:va. 

i E! e t f í r do nuestro rruíndo durante fcrcs años 
; consistió 00 no ere"r nunca en la po.-dbilidad do 

! una .wrprctfa. De^de 1916 se pedia en la Cáraa-

i r.i a I06 JiMcf niúit-H-er, friinccscs que se orga. 

;' rnr/.r¡í.i% l'^t ücci-iies ríe! i'rnte ei; o! t.entido CÜ-

reKídc. V k'ír' diri'i.Lidef- oht¿?nían, iavaviabl*-

.ente, ,¡6 ios Kf'í-iocs .Xíayor.s esta i-ospuesia : 
('evo, ^e'íores dip!"adün, ¿cecino vaû -Oú á otul-

ir ;¡] ent'm!»> 1». concpatríicioii up ".'/Tfi.OOO bom

b a .'onsíio por • vfclle 

cerrado CÜ 

• ;:;j(» a; ,i;!,r.-oíi mi £ÍT, 

: '• . " . . . r' s #.'/ T->;rc<;r:.Jo 

- . ij.' !>'..>.'!•••<•.O tcüúK. Kolíovkov, 

¡-•I tw pnú'íí.-'ura de Policía 

¿OS c'iecoesfévos ocupan ya 
800 kitómetrcn 

' .OND- i -á 13.—DiMaa ds Amstcrdam ai «CtQ-

rv»! N.;n'» que la» f:clifc«>6»lovaeo6 son duogos de 

i i rosiín c;aiprííiái¿4 «-Etre Tomsk y TcbJsüver-

.i;8, en ys apV'f^ d* 600 kiWnsfttros. 
kt!.á>:n que los tcbecoealovaoos qu« operan eü ; « * _ , 

1':.^ 3-i£;óa ha» iewado el nombre «ic Gítarf'^-; M C U S a C I O n e S 

-':8í'»-
£ n petrogrado p»reccn haber ¿«rjuinado los 

,d--'«'.;:bÍo$. 
íruajtrr-scí) eiificios hM quedado dftírlorarioe 

r«/ I/íí prc'.'ocnltó líe cbú£.. 

lanzo ai finque, ejic-ini.rando í ienio ;í 

.-;r.a divitiun trance.'-a u t r i ¡íer.-ana, y freme 

» una balería otra bat«rís tan potente-como la 

DueitTa. 

[le aquí c¿:ao fracaso 1J oíen^i\;i.. VX diií en 

tVüj ¡Oi doeuivientos ui deti h la publicidad, des-

apara.-,erá ía loyenda per la- que te culpa .'i Pain 

¡fivé de habí^r orden ::do la paralización de la ófea. 

si va. 

LOS SOCI.ALISTAS 

ídarne la actividad entre ambos bandos. 

Hubo tuertes combates Je iniant^cria ul 

Sur de .Saint Pierre, Aigli y en la región 

de üsvieres. 

Avance al Oeste de Reims 
PAhlS (Torre Ki!f¡'!) Í S (comun!':ado 

oficial). - - E! ataque alemia, decencadensdo 

esta mañana bada ¡as 4,50, ba continuado 

durante toda Ja jornada á ambos lados de , 

Reims, y con iguü violencia. 

Al O'ste de Reims bao tenido lugar en- ', 

carnizados combates en la región de Reuil-

ly-CourtbíeBy-Vassy. 

Al sur del Mame, que los alemanes ban j T a m b i é n h a b r á Tey d e e s p i o n a j e 
conseguido cruzar ea algunos puntos entre \ _ 

Fos.'^y y Vormaüs, un contraataque, viva-] ^.^^^^^ I , , . . . .HOV~,rt¡nido lugar k .apertura 

jnonfc nevado á cabo por las tropas amer¡-\^^¡ ?a>-}amonio, presidiendo ambas Cámoraa el 

canas, ccasiguió arrojar sobre la orilla Nor-\^^,^^j. ^ (iip,i|-.a<io ¿t, niás cdsd. Han sido elc-

io á los elementos alemanes que babian a i - ; gidaa las Comisiones dictaminadoras que ha-bráu 

camsdo la onlla Sur al Oeste de Fossy. i ,ie examinar la» actas. El viernes serán elegidoe 

E n t r e Pormans y Reims, et ataque ale- los presidentes do las Tcsive^tivas Cámaras, 

man, qne so ba extendido entre eaoi dos I El Gobierno piensti promnlsar una ley contra 

puntos, se ajuentra con tropas Iraacoita-

liunv.f, que resisten con tenacidaá en ¡a lí

nea Cltat'Hira'SUr-Manw-Cuchery-iíartaux-

BauUy. 

Al E,s*te de Reims, eJ ataque alemán, ex

tendida entre SíUery basta ¡a Main dí t ías-

síges. se ba entrenado contri una defensa 

irroüuctihle. Los plemanes han multiplicado 

sus esíner^os contra Prunay y Ees Mar-

quises. 

Kíi Jas regiones del Tíorte de Prosnes y 

de Souaín y del monte Puendepit, los re- ] 

petidúB ataques de Jos alemanes no fian con- j 

seguido alterar la posición de combates d | 

lo.s franceses. 

* • » - • » 

A'.4V£'A' 15 (comunicado 

contra I homas 

N'u^vos desórdenes en Retro
grado 

L 0 > : D E F , S ! 3 . - ^ E 1 coi-.T«.j>cn&a.! 4e! «-DaÜ.v 

Exwre*.f.» e,n EstoooICKi I » «nvía*!* un -klsgr-a-

m a esa el que asegura qu« los viajeros prooe- , 

dmUv da PetTOferado han referido qué e r ! -Y •-'-ii/'h" <i9 habe: 
- - - - Clon dí> u guerra . 

Varias r'--;ooü63 socialistas prcECntafon pro-

p-oídeíoneft de aciiáación .;ontra Thomas, mocio

nes que fueron dei^egada? por ol Consejo redera! 

Pudp hacerse la paz 

Eí -ex ininistro n o logra sincerarse 
l ' i K I S 1.').—Utapufc de haberse adherido ai 

u.'tmado Si upo de ios cuarenta , M. Aiboit Tbo. 

r;ií..í fue acuendo de haber pactado con Tíibot 

en el asunto i e la carta del Emperador Carlos, 

r contribuido á la prolonga^ 

a«|ua}b, capital «é produjeron graves deeérde-¡ 

aec. ' 
- Vorifis oeEtenare» d« soláados y áft o b t » 

« » , 4¿rlgidf« por Ins «g-itadoreí del par t id í 

í«veíucioní.rio áe, la iE/jiiierAa, ee ap<>der.a^-n 

Ae! »íiWB3J cl« Ps-Tcbskv, djfttvle don^o f-omba-

táieKSSi fariiic hr,vm emiv'i los ?iiaTiiiíi.K n j f. 

60 ••.l'i.-t.a 

l .-ber iiii 

criación. 

Por •Mi 

diífeüia. 

1-5110 tv reunió ayer, n«>i'dando uo 

r á lorcnr en consideración di*ha ox_ 

E L CANjfe P E P R I S I O N E R O S 

Inglaterra y Alen-ianía 
de acuerdo 

ta • 

I.sr 

JI;ÍÍ tilico 
[í.bot cu 

M . diseur,'0 de 
la conduc 

L O y r S t J t S lü—^Lo» • ^elegídiHi de 1» Confe-

'rsaaai» «labrtdfc «n h». Hay* pa*» ei can jo d« 

prirjoRero; ír'tableciftTon un acuerdo qae- EÓIO 

áí,í4 pÉRfbsofce <je ia rrt-iftcsrtéi de las Gobier-

.•ísa& iii£l'-» y alemán; par» ser nue.5t<> en vigor. 

í, l í l <i«iÍ6nio ir>$l6» es-tablffcr», dentro el-) ix>'o, 

'neéó'*»*'***» ? • ' • c<«»epiSr «1 .•«aj,:., do prisio. 

'teros jngiaMií a iadios en poder de ios f-ur'-oe. 

• i » - » » ' 

ZÍJ C.AR30Ñ E N ü K R - \ M A U ' ' * ' " ' " f ^ 1 
I III, I I I I I j ra c.aita le ^ 

te de ;-'?:-rc-t 

J.lifc:r.a.s, en 

un modo p 

sáun 'o . 

i PARÍ!-.' 15.—Escribo «1*3 Matici : 

i «'-!- Thüi .Ub habci, JICO acusado ante ei Conso-

i jo íedcral 60-iai:£ías (L¡ liabcr rctras-i-lo, jxir fus 

i m.iai.-.bív, líl lien, d.': i , paz, y alguien le dijo 

i que fri ij-ubsct<3 r«;ib.do, como debía serlo, cuando 

' liiOoi.iK era irc.i-.;£íi-o,' la carta del Príncipe CM. 

I k*, piiditía ser que la gücira c-.5í.gvi<;ra hoy (<-r 

íiii.tE'da. 

'ILociia, muy emoc-¡o¡-ifldo, eontcstó q-¡é no ha 

bía Cióio nad.i o.;e pudiera ípio.vimar 4 e«a p-ii, 

y txi'Uco iortcíii.ov-ta ia,c Ir.iduccioueg dij'Iomiíi-

rji£ que G<(5--Jierott ai recibo du ia caria', juetiüean-

£)•;• la, 3c;uaci,óc d« Eibot. 

^ " ; i ¡ . Ibiíot—afíadc—•-•avo r.Qzin d.i no comii;ii-

1» curra, ai íionscjo de .Ministros, puesto que 

iLia £;do comi;ni.-adi bajo jiiramen-

! el espionaje, purecida á la votada en Ef-pafia 

I . ' * » 
LISBOA ib. 

j salón de Se-siones de la Oémara Aei -Diputa-

1 dos, ívé icJicitadísimo, baciéudosti cargo del 

I puesto qus ocupaba antes, Alfonso C-ost,.. 

I E l Congreso ccgió las Ooraisionee. 

* * » 

I t JbBOá 15. —íil cDiario Oficial» publica,- un 

< dítcrato iior el que B* autoriía Ja emisión d« un 

! erudito di) áó miliones de peBeta?, destinados á 
la creacióu io «acuelaB: de instrucción primaria 

en todo el país, con cantinas gratuitas para aque. 

líos alumnos que no cuenten con los medios nece. 

Parió». Estae escuelas ee denomirin del Cinoo de 

I Diciembre. 

• IV ,r 1. i J^* inici.itiv» partió del actual Presidente áe 
oficial).-No i i a ! , ^ Itepública, Sidonio Pae.í. 

anudado su actividad, volpiendo ios negocios 

a sus cauces normales . Notable es el hecho 

de que el público no sólo eo afirma en valo

re*, sino q-jí-, además, realiza nuevae com

pras. 

Las esferas pu ramen t s bursátile.s man tu -

vieron, pcir e¡ contrario, ra t ra imiento aún, en 

vista deMa incerfidumbrcí sobre la suer te del 

j proyecfr) e impuestos butsáti les en el Beicb-

! stiag. Los acuf::-jo8 del Par lamento resultaron 

entro tanto pe-r ciento en contra de loe de-

de las esf.;0-íi3 hursáti los. 

TZl tinibr... por l i r ^n t a d<? acciones se 

i fij¿, conforme al acuerdo tomado en la ee-

guuda k c t u r » del Comité principal, en un 

2 por 1,000, y, sólo se varió el acuerdo Aú 

Comit-é respecto á la elevación dej t imbre de 

5 por 1.000 dii.>-aui;€ 1» giien'a, en el se-nti-

do do que o] suplemento de guerra sea de 1 

por l.tíOO, siendo, por tanto , el total del t im

bre 3 por l.OOf). Pero el Consejo Federal pue

de disminuir el tinabra haeta el 2 por 1.000, 

6 elevailo a 4 ¡wr l.üOoi Una influencia de

bili tante en ]a act i tud d© I9 Bolsa no ia ejer-

'ció el acuerdo del Reacistag, como tainpoco 

I los acontecimientos políticoí ; así, por cjem-

Egas Monis, al en t rar en ol i pío, el asesinsto do! embajador aieraén en 

no ha obtenid-A gran éxiro. Por ello vemos (lUe 

Ludeadorff, como veníamos diciendo, tiene ol 

propóeito de dividir eus esfuerzos en lugar de 

concentrarlos, como hizo anter iornicnte en un 

Eocior determinado.» 
*^ 0 ^>" —_____——— 

DE PORTUGAL 

25 mil lones 
para escuelasjsec^ 

o—í 

Apertura del Parlamento 

Golpes de mano franceses 
en Asiago 

intenso cañoneo en Grappa 

1 

COLTANO 15 (comunicado iia!iano).~En la 

meseta de Asiago, destacamentos irameses 

electuaron dos golpes de mano en ias liaeag 

adversarias de Bertigo y de Zxcbi, y nues

tros elementos penetraron en ¡n del Norte' 

del monte ae Val Bella, captur.mdo algunos 

prisioneros. 

El enemigo reaccionó por medio áe una 

tuerte acción de -.irtiUerid. que fué cticaz-

ments coütrahaliú:!. Cahi'nnm de iníñnteria 

en movimiento en rot?gu3rdin fueron sme-

trall.idas por los aviadores i/a.;.'j"!-,,s y alia

dos. ' s 

Entre las pendientes Sur dri S¿:^so Rosso 

y el valle de Brentn, eU-nwnt'V .^r/rpi-sar/os 

desplcg.irñn gran ^ríivid^d. qu-- se Mtre-

Uo contra nuestra pucstui. d- ic.ngKsrtÍjas. 

.'•f'ri recbJ^ada uan nwn-a lrni:i<:v:, dé ata

que cu c! Cfrnonc. i' 

Durantfj el día y durnnte la aorbe, el fue

go do la artiUcrifí ÍUÜ más vivo .'1 Norte 

del mont^e Gi appa y en ¡3 ¡ro.'js ripj r^ontello. 

* • * * 

VlENl 15 (3 / . ; . - C;; ?o<; fre.ies :ronta-

ñOíios se mantuvo --011 ;q!MÍ fuerza la activi

dad de artilleria por xmbos bandos. 

DE INGLATERRA 

Se prohiben los pagos en 
beneñcio del enemigo 

L O N D R E S 15.—EI Ministerio del Thabajo h« 

revocado la3 licsncias generales por ' as quo M 

legalizan el pago eneoiñaroa» extranjera* por 

coüotteionee. registro», renovacitmes de patán* 

tes, de dibujoi y marcae dé fábrica, sei coma 

los pagos semejantes que en beneficio de! «mev 

migo hhhieran de hacerle ea toda la ext-ensíáo 

del Imperio británico ó en loa teri i íorioe d« 

los países aliados. En su consetaeii-la, todo» • 

oetos pagos quedan alx-ohjtement* prohibidoe & 

par t i r de esta fecha. 6 

n n ^ • 

DE 8 A N T A N D B B 

lambién se publica otoft concesión do crédito, 

por valor de un millón y m»üo da pssetas, con 

dtstino á, la implantación ,en Lisboa y Oporto, y 

en todas oquoUaa poblaciones que su importan- j 

cía lo requiíii-a, de comedores para pobres. Tam j 

bien se autoriza á los distintos ytunicipios para '• 

instituir impuestos que sirvan para beneficiar el : 

carácter benéfico de estas instituciones, que están I 

patrocinad.ie' por el Presidente á.í la República, i 

cambiado ]:> situación én ninguno Se los 

trentes. , 

El Mame, cruzado 
I,OXDB*ÍJf> 1,1.—La ofensiva alemana se deseo. 

céu-Jouó esta mai5ana, t.ra« violentísima prspa 

ración de srtiUOi'ía. y se desarrolla en la for

ma de doe ataques, ambo»» dirigidos contra po. 

sicione» franoeeas. 

El pr imero, llevado á cabo en un frente de j 

30 millas, desde Chateau Thie r ry has ta iEírie. i * * * . , , , 

gui, unas t res miUa^ al Suroeste de E e i m s ; I LltiBOA 15.-Después de uria reunión celebra-

en esta región han conseguido los alemanes | da por los senadores y. diputados católicos se fa-

avauzar en un punto bae+a^una profundidad de cihtá una neta 6 la Prenszi-, en la que so mani-

,1.000 vardíis, habiéndose apoderado de Chezy, rfiesta que se adoptaron acuerdos, entro lof. cua-

Boufiuiguy, Orcour t y Chaumuzy. L<la in fo r - | l e s figura uno que consisto en formular en el 

me« diven que han cruzado el Marne en varios i Parlamento una proposición que trate de las 

! reivindicaciones católicas, para que sean una 

I rejlidad en lo que afecta á la parte esencial de 

j las mismas. 

I También £e acordó seguir una actitud política 

i btneflciosa al interés niM-ional y apoyar <lisCTOta. 

neme a! actual. Gobierno. 

Hay 25.000 millones 
de toneladas 

íliOrrias rcrmir.6 diciendo: "No quisiera se rom, 

f>rt I.'.- unidad do ¡os socialista; pero si es iniposi. 

I b!f deijair ia política de-i panado, sc-rá meneBter 

quo "ias di'versa.g t-eadencias se afirrijen ei» Ingaj 

——O—— j a equívoco".!» 

>JAt' í-N L'í- 5í-gTÍn cáku los técnico*, 8¡n la I -, ^ , ^ , . ,„ ; , . ,^ ,•' , , , . . . 
, „ , . j 1 Ti - , ¡ T . G Í N D P E S 15.—ton motivo d« la manifcEta-

í*i>«»ri"!, huller* ijkrjKQiana del l)on©z exiS'.en • • , „ , , , ^ • j , 
C1.V..-1 a uiii-cr.» -(«ouí „» wc _.̂ ,̂ ̂ ,^ Irafalgar bquare', organizada por ios so. 
S3.000 aruUon» dtó toí«^*dae d© carbón, t.-- \ ..,¿^„.,^ proolcvios. «, acordó enviar dos despa-
mand» en coasdea-aotéfi 1» cepa superior de | .-i.,;.,,' j , - . loiicitación, uno á Clemenceau y otro é 
I.OOÍJ metrfa iSnieaBawit©. , Wilson. 

iJi, citada mnt tdad reipi*8e«it,t más de! do-1 'Jno de los oradores, el diputado M. Will 

i Thorc, .aludió « la declaración oücial i^echa en 

I Noilh-oripton por lícnderson, respecto & la cou-

I bastar-;Jo. d.3 los socialistas enemigos al memoran. 

I dum de 'w Ent-ínto. • 

i Decía llcaderson—ha declarado Thorn—que 

putNos. 
El seKundo,ataque ee realiza al Eete de Eeima, 

cu uu frente ds 29 millas, desde P r u n a y has

ta .Uaiíoiw de Champagne. E n esta línea el a ta

que ha sido contenido hasta ahora en las po, 

sicionoé de b*íaUa francMa.», y el conflicto ee 

dwonvuelve isa-tisfactoriamente. 

El inmedintf» objetivo de est« a taque com

binado fiñ evidentemente Keims y los terrenos 

elevados al Sur de la- población. Aun no se 

pn.:dB afirmar si será éste el principal ataque, 

I pues se sabe que e! oueniigo habla preparado 

¡ atacjure en numerüso* puufOB diversos, entre 

i el'os Araiíns. 
I En suü ataque» prelinjinares solían acumu

lar loe alemán*- los hombres en una proporción 

de una -livisión por cada milla de f r en t e ; si 

et-it-̂ ti haciendo eiíto en la actualidad, deben ha . 

ber rom.pronietido ^cérca de sesenta divíeione?., 

V r>or lo tai ' to, están reali?.aado an supremo 

Kífuerzo, Ko será posible doeir KÍ este ee el 

ca«o baá 'a que se h.iyan conseguido identifi 

caciones. Ei «taque no cogió de sorpresa á los 

francosee. 

La dirección ds la ofensiva 
P A R Í S 16.—La ofensiva alemana, iniciada 

hoy, 16 do Julio, .-i las cuatro y media do U 

madrugada, entre Chateau Thierry y )» Argo 

• • » • • - i 

LA CAKEf.TIA DEL PAPEL 

En Francia cuesta, 
seis veces DMS 

' .que en 1914 

Moscou T la diiiiieión de Kuehlmann, .* M i s 

bjen lograron hacerse sent i r las conjeturas 

fdvorabiee. .•'leí, la Eituoción del mercado mo

netario ee hizo m á s fluida a-ún. Los informes 

do las industr ias resultan mas animados. 

De influencia favorable en lai acti tud de ia 

Boláa han sidp tambiién los exccieutes infor-

m e s sobite la cosecha. \ causa de l a j l luvias 

die la ijitima temporada mejoró ol eetado de 

lo* campos de cereales más de lo qu« sie es

peraba, y especialmente respecto a] centono 

se espera un resul tado considerablemente ma . 

yor que el del' año últímfo, y as imismo res

pecto á la avena. 

E n a l g u n a casos pudieron alcanzar ooasi-

derables mejoras em las cotizaciones las acu 

cipnes sdderúrgicae. Los valores de armamen

to se han maaitenido m u y firmes; loa valores 

navie íos , t ranqui los ; \'>s valore* elóctr-cos uvi. 

bierou oonsideraiilcm<>m« á fioaüzar Ja sema

na, á causa de ¡os rumonos respecto á la di -

solución de doa importantes 'cimprcMa eltsctrl-

cas, y no obs tante haber sido calificados de 

inexactos ios rumores por elomootoa autori

zados. 

Para muchas acciones bancarias hubo an"-

mada domaxida, las cuales fueron compradas, 

dado el brillanta estado do la economía ale

mana , y como consecuencda d e ^ o la coa^. 

tanto /alza de estas accionas. Los valores pe

trolífero», generalmente ináe aílos. 'Algimos 

valoros textilcí! experimentaron fuart^e alzas, 

,y tambiéii .«o vieron boücir-adoB valores quí

micos. Muy tírm'PS so inantuvicron los valo

res potásicos, en v¡.:t-:i de la aprobación de la 

plevaciüO de los [irecios d». la potafta por el 

R'iichstag. .\umeJit-os de algunos enteros ex

perimentaron también valores depcudientep de 

Viena. 

En el mercado de emprést i tos , firaieíi los 

emprésti tos a lemanes. Fueron soücirajos es-

pceiabnente los Emprc'stiíoE Impeíriales al 3 

1/2 por. 100, ios consolidados y ta'f'''-*^n 

Entierro de iás víctimas 
del "Santa Águeda" 

S-ii^CTANDER 15.—A las sietis y m e d » M 

colebró el ent ier ro d* las víct imas por la a(k 

táistrofe relata/da, aj que asistiellon más d a 

quinee mil personas. 

Pre£¿díai) el luelo el capitán de la corb«(« 

«Nautilus», en representaoióa del B e y ; ol gpb 

hemador civi] y el mil i tar , el ftlcaldá, r epm. 

gentación del gremio de pesoadonos, del Obi» 

paSo y de la ca tedral . 

-Aoompaeando á las carrozas fúnebre» iban 

Uu. bandas Municijial y mlUtcu-ee, cerrando 

marcha 48 coches y automÓTÍle*, en t r« elb< 

uno de ]a Cas¿ R«al, 

En las calles de Primero de Mayo, Al&mew 

da y Oviedo ee rezaron responsos, ?igui«Qd<l 

el cortejo h&sra ti oemeo-terio. ; 

FJ! comercio cerró sus puer tas m sefial d a 

duelo. Los pescadores no salieron á sus fse^ 

ñas , petnnaneoiendo todos los buques en t» 

bahía, con las banderas á media asta. 

El Sr. Marguet , arrendatar io del HipódKV^ 

m o y del Casiiio del Sardinero, ha ofrecido 

una subvención de cien peeetae mensuales, ' 

du ran te t res años, i las viudas ije las iiteiU 

m a s que es tén solas eon un hijo, y de 160 

pesetafc, por igual t iempo, i las que teogaa 

más de dos hijee. 

Esfcas cantidades serán entregadas ai aleaU 

da. para su. di.itrihuoión. 

Una Comisión d s pescadores h a visitado al 

Sr. Marquet , psra darle las gracias. 

Z O T A L DESü^FECTANTE 
EMPLEADO POR 

REAL CROEN 

ULJMéJtORA 
La Escuadra, 

á Ferro/ 

!»¡e áo la* edtistpenojas d e Bélfiea-

E L E S P I O N A J E 

Una detención 
en Hueva York 

L O Í í I í E E t lá.—<30B3raiic« á ia Agencia R e i t 

•V áeede Nueva York que el día 10 de Junio; 

y ron eí müyor soereto, se U«vó á efecto la de-

< e n c í ^ do ua rico fabricante de sedas de Nueva 

Jersey, acusado de haber adelantado fondos á 

ios agentes aletnane» que operaban en las Í£Íe» 

britáoiuas. 
— > _ . í . ^ « # . '—• 

A C C I D E N T E S M A R Í T I M O S 

Chocan un navio francei 
y otro italiano 

N A Ü E N 15.—Berna. 8¿gán dice cLe Tempg», 

delaftte de Briand chocó el cazatorpedero fran-

éit -tVaox» coa t¿ caaatorpedero-jtíiliaao «Man-

tiM» bandióndose. Se prohibió comamcaT de-

teUM 4« Iw N v d i á M mMá». ^ 

Um Mxial'i-ifls alomauesi s© habían declarado 

¡avof de Ir? íme.-i do guerra británicos, i' habían 

corauuic-ido su occeruo á M. Troe!slra; pero que 

¿c había ¡uipedido 4 liste salir para Inglaterra. 

Han hftcho bicii de- impedirle hacer este viaje, 

pnes resultabü que Troeltra está de acuerdo con 

el mi.uictro alemán de Negocios Extranjeros, se-

g¿n lU'üeha patoüio que tengo en mi poder, y del 

cual he dado conocimiento ' "-'• ' •"-

í-':~m.C'f. en cLe í'-ii-s»: 

«E! pr.r-i, quo vaiía mcnot de SO íranco.H 

e-i lOlí, Degó .'i v.aler ISO francos cuando los 

peri'inicos tuvieron que aumentar su precio do ven

ta. Hoy vale más do 170 francos. Pero no sólo 

nos encontramos en preseucia do una crisis de 

prqcio, que >ha ido on auriiento á ¡«sar do todos 

ios medios puestos en acción para cocícncr esta 

aLa, sino quo eslamo;^ anie un i rigis de cantidad. 

Ciertci uúraero do fábrirap ijup producen pa

pel de periódicos han ' t.;>nido que euspendér en 

producción por falta d 

y 
•os IHUIOS del Ttíí.oro ülemán. El vivo iiití'rós 

mostrado 4 rr!t.,->s per k.s emprósfitos austro-

biingaros decsvé.. D i l"g emprést i tos eatrau-

jerofi, mejoraron los mejicanos y griego*. . 

En el mercado m<•notario bajó el dinc'ró al i r i una conft;rene 

A L M E E L ^ 16.--Se encuentra en es ta capital, 

procedente de ia Universidad da Pensvlvania, 

el profesor de aq'Je.! Centro docente D. ' M . ¿ O . 

tp.ero Navarro, iiicompañado de sa es{»o$.5 y dos 

hijos. Ei 8r. .Navarro alirrr,.-i que IIKO 

pocas dificuit-ad'-e para obtener paítijes 

España. 

.-A principio de' nr.'i.ximc ine.s deslio f^oy J^., 

muy 

par» 

p o r Norte d.- Espaija,' 

por falta de rrimeraa materias 

na, 66 el principio de la quinta gran batalla j otro número de fábricas no producen más qu« 

librid-j en 1618 en c! frente francés por el ene , ; ijna mínima parte do su producción corriente. La 

nj;„<,_ I rozón» está en la imiwsibiiidad de traer las pri 

Desde el 15 de Junio, los alemanes- habían 

i l Gobierno británico 

en Juaio de! año pissíilo. No era, pues, Troclstra 

no tendrían relacio. amigo nuestro; si lo fuera, 

ncs con él los alemanes. 

En ciionto á loa socialistas «le-pianeB, los obre. 

ros ingleses tiene derecho ii podirleg exiiongftn 

clnramente y licr oücrito sus linos dt< guerra; pero, 

entrelanlo, 110 palerao.i entablar couvorBaciones 

con elíofi. 

Después hablaron O'Orady y Beu RiUet, y 

M. biinons, ilclcgudo do la Liga social demoori. 

tica a mpriou A.*. 

Cenó lo-' discursos Hyndemann, que manifestó 

haber re^cibido una carta de Ctemencean, en qne 

sefiala la inm<insidad de los sacrificios hechos ¡ «t 

suspendido toda operación, consagrándose á pre

parar la quinta batalla entablada desde anoche, 

y cuy,-» operación ha durado un mes justo. 

El ' fronte sobre el cual se ha lanzado el nue

vo ataque mide SO kilómetros, y parte de Cha. 

teau Thierry hasta Massisjc, ál Oeste del Ar. 

gona. : 

La líneas de donde han partido las tropas de , 

asalto alemiinas sigue el Mame, desde Ohat^iau ¡ 

íi I Thierry á Dormans, se dirige a! Noroeste y, 1 

bordeando la monfafia • do Rf^ims, vodca est-i • 

población y gana M-ifsige, siguiendo una di- i 

reeción Oest<í y Este al Noroeste de Salóte i 

Menchould; I 

El cañón de largo alcance j 
P A R Í S 1 5 . - - E s t a tarde mezcló inppinad,i-' 

ícente su voz con el lejano, tronar de los caño. 

hes de i» ofensiva el cañón do largo alcance, 

r,?anudando tu bombardeo contra la región pa. 

risíná. 

COMENTARIOS 

meras materias, es decir, la- pasta de papel osean, 

dinavo y el carbón inglés.» 

Lo que piensa «Le Temps» 
P A R Í S 15.-«Lé Temps» dice que los alema, 

nos iniciaron esta mañana la gran ofensiva 

que Lndendorft preiraraba dmáe, hace un mes 

E n t r e Chateau .Thier ry y la región si tuada al 

Oes?* de la Argona, los Ejérci tos del Kronprinx 

imperial «e lanzaron al asalto, después- de cua-

ORINA 
Las SALES KOOH curen SIN SONDAR 
NI OPERAR la vretra, próstata, veji
ga y ríñones. QUaton las estrecheces, 
rompen ia piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros é irritacio
nes de ia vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando (a orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP-
SUUS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos blenorrágisos secre
tos redientes y modifican los crónl-
CQS. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la CLÍNICA MATEOS, 
Arenal, 1, de M A D R I D (Espa
ña), el método explicativo infalibles 

día á i 1/2 por 100 y meóos. El de«cuonf/0 | sobre Li te ra tura é Historia de los E » a d 

aigii¿, invtr iablo en -1.5 S por 100 y menos. 

En el mercado do] dinero extranjero sa paró 

el alza, S'-ibiecde^ ünicamant<} Es-pafia dos 

marco,'',, y Constaritiüopla, 20 pfennigs. 

Coti-íiciotirs del 12 d e Jul io : Consolidados, 

3 por IIX), &<»?,'A p'.ir lOO': Emprés t i to rnu-

niicipal de Berlír á A por 100. 02 1/2 i-x>r lOO; 

Ban»") .Memán, 274 1/4 ; Disconto Commandi t , 

¿ 1 0 ; A. E . G . 254.; Badische .Anilin ü . So-

dafabrik, 43,-5; Bochumer Gu.£tahi , 325 1 /4 ; 

Daimler Motonen 87.5; Deutsche Kaliverke, 

249 ; Gelsekicbener Bergvsern. 219 ; Hapag , 

lílO; Vereinigte Coe!rf-Bottw©iler Pulvi?rfa-

brike.-j, 303 por 100. 

. 1 — : * • * - « » — 

DE P A L E S T I N A 
um '• >«i» • ^ - — • • 

Las tropas indias 
cogen 510 prisioneros 

L 0 N D R 3 S 15. (Parte oficial de Palestina.).— 

El eábado por ¡a noche y el domingo por ln 

mañana, el enemigo dirigió sus ataque? contra 

nuestras poficionca defensivas de los pasos del 

Jordán y ríe Abu-telynl y de las montaña* si-

kiadas al Xorie dei Jcricó, Un ataque de Ca. 

balleria dispersó al cnemisiO del Este del Jo r . 

dan, y durante el atnque, las fuerzas impería. 

)cB de la Caballería india lancearon nuTñerosog 

enemigo."!, que quedaron miirtos en el campo, 

hicieron numerosos prisioncroF y s© apoderaron 

de gr.an número de ametralladoras. . 

En rnieslra r^sícioiies cercanas & Abu-Telyul 

penetró el cneiuigo en los primeros momentos, 

pero un brio.-io cotraataque do las tropas austr.i. 

lian.'is y iieoialandcsas le desalojó por completo, 

haciendo, -100 prisioneros. Al cerrar la noche fie. 

oeadía e! núiDero de éstos & 510, ̂ óe los cuales 850 

son alemanes que habían p.ifoflo por los .campos 

jj¿i éoncejitracióa. 

> Uní-
doe, jiom'endo de raliavo sn relacióij 

teratur.a. capañola. 

Su propósito era e! haber podido dar .jfts». 

cnnferenciae bastíinte /íint^f ; pero lo; proyeetos' 

de dicho fsilbr no han podido re,i!ií,-iT?e, i^or 

lo aoorm»] de las circunstancian. 

•» * -* 

BILB-AO 15.—El capitán general de la región 

pasó en automóvil pa ra Santander. ídisinda 

cumplimentado, d u r a n t e las horas que «« de tu 

vo en ésta, por las autoridades y Coijiisionv 

tpilitares. 
• * lí-

FERBOL 15.—Se asegura que \cn breve vea., 

drá la segunda división de ta escuadra de ine. 

t íueción, naandada por el e< ministro de Hí»ri,' 

na D. Manuel F l o r » . 

* * tr 

PANTAKDBR ],''),-E6t« farde llega en auto . 
móvil el capitán general de la región, seííOT 
marqués de Val t i e r ra . . 

• «- <» 

SAN SEBASTIAN l5 .~Han llegado el preisi. 

dente del Tribi inal Supremo y al personal d«i 

i a Embajada inglesa. 

DE GUERRA 

LONDRES 16.—Noticias de Amstordaoi difinf 

quo los 'ália-dbs efectuaron nn raid sobi6 la «•>' 

tacjón de Munich Qladbach, quo deetmyeiroD oonv • 

plttaraente. 

La circulación alemana & través de Bélgica jr 

Holtnáa esti sravemente afectada, oiroulanílo 

dos tr»nef por día en lugar de 18. La lÍMa d«t 

ferrocarril dsl Norte de Oladbacb también na «u-. 

frido dsip«rf«ctoi.. 
• T' ' • . Til I III . I, I - - I" m II w ~ '111- ii-i -.11 ^ ^ 
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Martes filé'julio de 797B. Hti OEQATS 
ü^a^sEsars-

(3) ' MADRID.—Año Vm.—Núm. 2.735 

AYUNTAMIENTO I 

1
. g ^ A Í U J N T A M I J ! 

eterno sonsma '¿Solución déla hue! 
de cocheros? 

g €Á. 
LEYENDO ! S!TUAO!ON INTERIOR 

U n d i s t i n g u i d o c a t e d r á t i c o , s e n a d o r ¡ « S i poco á poicó—escr iba—el desar ro l lo 
de] R s i n o (poro n o s e n a d o r u n i v e r s i t a r i o , | d e l a c i e n c i a m é d i c a , a n t e s p u r a m e n t e 

do<7trinal, h a l l evado e n n u e s t r o tiempio 
á l a oons t rucc ióü d e l a s c l ín icae ó Insfci-
tulí>o« m ú l t i p l e s ; dte q u e acabo d e h a b l a r ; 
8Í, de l m i s m o m o d o , el per feccdonam¡ca
to d e la q u í m i c a y d e l a ffaica, d e l a as-
trouom.ía , d© l a m i n e r a l o g í a y d e la bo
tán icas d e la a r g u e o l o ^ ' a y d e la pa leon-

•panjue e s t o s s e ñ o r e s s e h a l l a n ac tual -
' l i en to a t a c a d o s d e m u t i s m o , en lo q u e 
toca á p e r o r a r e n ipro d-a la U n i v e r s i d a d ) , 
el Sr . Gonzá ' jez d « E c h á v a r r i , h a p r e 
s e n t a d o h a c e d í a s en l a a i t a C á m a r a u n a 
i n t e r e s a n t e p ropos i c ión , e n c a m i n a d a . <̂  
so i ie i ta r q u e la J u n t a d e A m p l i a o i t ^ d e 

Er/Dutlios'y ed I n s t i t u t o "Sol M a t e r i a l Cien-1 tología , h a i m p u l s a d o , p a r a s u s invee t i -
n ñ c o rindan c u e n t a s a!' T r i b u n a l de l a : gac iones , s u s co lecc ionso ó gu c u l t u r a , á 

" a e n c a r g a d o d6 ' aque l sen/ lc io , y i^, fuuda,ción do I n s t i t u t o s c o n s i d e r a b l e s , 
hac i a los c u a l e s se d i r igen n u m e r o s o s 
a l u m n o s : es saemnre la Univgníi idad mis 
m a la q u e s i g u e sicriido su c o m ú n c i m a , 
d o n d e c o n t i n ú a n e x p l i c á n d o s e lfi« leocio-
ntis de p u r a especu lac ión ju r íd i ca ó so

co s e a n o b s t á c u l o A ía o b r a regen T a i o ra 
•'h ' a e n s e ñ a n z a e n c o u i e n d a d a á la Uni 
ve r s idad . PJrt c i t a d o , Ínter procula, he-
c:i(>s ;-iaf>;a)"ií^ s ignif icat ivos, a ñ n n a n d o , 
f c r e j en ip lo , q u e !a .susodicha . Jun ta dis-
¡lonia on 101-'3 de 71.000 p e s e t a s parn 
puhlicacioi ieB (aliguna de l a s c u a l e s , d í 
240 p á g i n a s , h a c o s t a d o 8 .143 .25 pese -
tfcfti, m i e n t r a s q u e « todas» las U n i v e r s i 
d a d e s j u n t a s só lo t i e n e n p a r a tg^ obje to 
1.5.000; q u e ' e l M u s c o <i& C ienc i a s N a t u -
i-aks g a s t ó e n 1914 19.000 p e s e t a s e n 
s.rn&rios, y sólo 9 .000 e a e} con ten ido d e 
Zús v i t r i na s , e t c . , (íto. 

S n s cap i t a l e s a f i rmac iones h a n q u e d a -
rio sin r e fu ta r , p o r q u e , r e s p e t o d e la pr i 
m e r a , e s al p r o p i o T r ; b i m a l d a C u e u t a a 
;-;UÍ;-ri la s o s t i e n e ; y en c u a n t o á la sf-
n u n d a , conooidias s e n de todos las q u e 
j a s c o n t i n u a s de .¡fes U n i v e r s i d a d e s e spa -
v.o^as y l a s propos ic iones a p r o b a d a s po r 
les C l a u s t r o s . U n - s e l l a r s e n a d o r pol í t ico 
í e l . S r . C a s a r e s ) , q u e p e r t e n e c e á l a J u n 
ta ( d o n d e u n .parieftito s u y o es tá e m p l e a 
do) y al s u s o d i c h o I n s t i t u t o , h u b o d e le
v a n t a r s e , c o m o e r a lógico, á d e f e n d e r t a -
k s o r g a n i s m o s , s i n dec i r o t ra cosa d e pa r -

nial, re-iigiosa. ó fi!;osófica, g r a m a t i c a l ó 
lingüfet ic», m a t e m á t i c a ó g e o m é t r i c a , 
flrosada ó poé t ioa , geográf ica ó himbórica, 
bajo stu a l t a p r o t e c c i ó n , en su rec in to , d e 
d i m e n s i o n e s c a d a d í a m á s v a s t a s . . . » 

E s o es en A l e m a n i a l a U n i v e r s i d a d , y 
eeo e s lo q u e q u e r e m o s q u e s e a en Es^ 
p a ñ a u n o s c u a n t o s profeisores q u e con
t en í . l l amos con dolor c ó m o a l g u n o s c o m -
p a f i e n » so h a n res i s t ido , sin r a z o n a m i e n 
t o s , á l a i m p l a n t a c i ó n d e u n r é g i m e n li
bre y ^ d e m o c r á t i c o , s in d e r e c h a s n i iz
q u i e r d a s , en v i r t u d de l cua l d i s f r u t e m o s 
todoS', e n l a m e d i d a d e l o pos ib ie , d e los 
pr ivi legios c o n c e d i d o s por e l E s t a d o á u o a 
Junte- , c u y o p r e s i d e n t e , el S r . R a m ó n v 
Ca^jal, dec l a ró s o l e m n e m e n t e , e n ses ión 
d e l C l a u s t r o d e la U n i v e r s i d a d d'e Ma
drid ," eJ 27 d e J u n i o deil c o r r i e n t e a ñ o , 
q u e e r a u n «organ iemo u n i v e r s i t a r i o » , 
« l l a m a d o á d e s a p a r e c e r c u a n d o l a U n i 

SIMPÁTICO 

t i c u l a r s i no q u e « e r a n a t u r a t e que- a l g ú n ! ̂ ^^ '<^^'^ ejerciera,^ c o m o d e b í a , sus fun-

,ní^nistro h u b i e r a p e n s a d o en r e u n i r per - i ̂ ' ° ° e ^ ^ - ^ "'^ «"« "^^"^^ p a l a b r a s , 

j son as «de suf ic ien te c o m p e t e n c i a » p a r a j ' A d o l f o B o n i l l a y S a n M a r t í n 
. e n v i a r gemte a l e x t r a n j e r o e n Quenas con- f t m^ ' " . 
idiiciones (lo c u á l da á enfeender, en b u e n i ̂  ^ y . , . p ^ » _ _ _ , > - , . 
i c a s t e l l a n o , q u e "ios cats-drát icos n o s ü l e c - | y p , l y / \ INj r X J 
c lonados n o son «competeiut- js») . E l se-1 
fior m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , c o n . i 
í .es tando á s u vez , e n t o n ó u n h i m n o e n i 
loor d e l a a5>enderoads J u n t a , a s e g u r a n d o ; 
i^-.la e x q u i s i t e z de» su, a d m i n i s t r a c i ó n » , r e - , 
.bordando q u e a q u é l l a ge s t i onó c o n m u -

J^oho ac ier to e l halla 'zgo d e u n Colegio ca-
•^tóüco e n L o n d r e s p a r a ' e n v i a r allí á dos 
bi jns de l m i s m o seño r m i n i s t r o ; y la-
rn&Titando, c o n u n a lealtad) c o n m o v e d o 
r a , q u e lo U n i v e r s i d a d « n o h a y a s e n t i d o 

Se pedirá la rescisión del contrato 
— o — 

El Sr. Silvela ee propone preeentar, en la 
próxima eosidn municipal, una moción reecin 
diendo el conti-ato del Ajuntamieuto con la So
ciedad de cxxíheros. 

Cree el alcalde que. una vez acordada la res. 
cisión, tormiaará ia huelga. 

Una proposición 
IJ06 concejales Srea. Crespo, l^.^aíos, Cubero, 

Saornil y Koglero han presenta<to al Ayunta
miento una proixisición, eu la que se pide: 

Priaieío. La apertura de la calle de Cea 
Bermúdez. 

begíudo.—La continuación de la alcantarilla 
<m construcvióa por ias calles de JoaQuju Ma
ría J,ópez, Andrea Mellado, Uü^aián el Bueno, 
Hilarión Eslava y Gaztambide. 

Teroei'o. La apertura de !a calle de Donoso 
Cortés Kasta el paseo de San Bsrnardino. 

Cuarto. La instalación de iuz eléo'riea en 
el paseo de San Bernai'dino y calles d» Ataúlfo. 
León Bermúdez, Lucio del VaUe, íl.larión Jis-
lava, Andrés Mellado y Joaquín María López. 

Quinto. El de que por constituir las aguas 
que se estancan en el llamado arroyo de San 
Bernardino un verdadero foco de infección y 
un constante peiigrol para la salud de loe ve 
cinc« de la barriada se estudie el medio ó pro. 
ced.miento, que deberá ser práctica inmedia
tamente, para que las aguas vertientes en I.T 
calle de Joaquín María López tengan la nece. 
6aria salida. 

Nuevo delegado de Carruajes 
Ha sido designado para sustituir á iD. Fel i . 

cíano Alvarez en la Delegación de Carruajes, el 
concejal republicano Sr. Saornil. 

C l iSr-f->hl<am« H A ! n a n ''^" evidencia en los altos lagares qfimo los 
bl problema oei pan ,j,,^g^s saben reunir todos los triunfos de 

Hablando de este asunto, dijo el al«^'«« ^^^ i ¡^ j^araja para asegurar la victoria. 
todavía no ha comenzado ^ " " ^ " ^ / " X f ^ " ^ ^ I -Si nuestras oíensivas hubiesen estado pre-
el Bifitema de bonos ; que el trigo argentino ue- . , , \. . 
gara pronto 4 Eepaña. y que está trabajando I par-Odas con tanto cuidado y previs/tín has-
para lograr la constitución da la Cooperativa | ta en los pequeños dMallíS, con tanto se-
Panifioadora, que resolvería plenamente el pro- | crcto, con tanta minuciosidad, es induda-

PERIÓDICOS ACTOS DE SABOTAJE EN 
BADALONA Comentando l a s victoi^ías ale-

manas.xxGaPta in te fean tes 
L'HüMANITE * 

(P. Renaudel.) 
«He recibido esta carta, muy Interesante 

Coatiene veílexiones muy justiticadas, más 
justiücsdas tal rez de lo que mi comuni
cante supone; particularmente en lo reJ."íi-
vo á los carros de combate: 

"Señor diputado: 
En uno de vuestros articulas Se aVHuma-

nité» os ocupáis de uno de los grandes mo
tivos de admiración que ba suscitado el re
ciente discurso del presidente del Consejo: 
la superioridad de electivos que Alem'nia 
tendría sobre las tuerzas combinadas de la 
Gran Bretaña, ayudada por' sus colonias, y 
de Francia. 

Me parecía verdaderamente extravagante 
que esta superioridad existiese,, teniendo en 
cuenta las grandes pérdidas sufridas oor 
Alemania sobre el trente Oriental en Ja pri
mera parte de la guerra; las tuerzas no des
preciable^ que debe mantener todavía allí 
pera sus operaciones de policía^ y los con
tingentes considerables movilixados de nues
tra parte por el Imperio británico, cuyas 
pérdidas están muy Je/os de poder compa
rarse con las tranoesas. 

¡lacéis resaltar que bay tal vea una mala 
utilización de los electivos por nuestra par
te) una mala organización de nuestras re
servas, y, sin duda, un mecanismo todavía 
insuticlenle. Permitidme daros las gracias 
por haber levantado esa liebre, y aprove
cho ¡j oportunidad para rogaros pongáis 

blema del pan, en sus dos aspectos 
6 industrial. 
• . < • - • - ^ 

dfl precio | 

D E PORTE'ó 

FOOT-BALL-

Ya c<)nocen) loa lacioree de EL DEBATE la 
obra do vacaciones que anualmente organiza el 
Sindicato Obrero Femenino de la Inmacula
da, con domicilio social en ]a calle de Piza-
r ro , 19, Sindicjito tan amado y bendecido por 
nuestro reverendísimo Prelado. 

Este aíío, como todos, desea enviar buen nú . 
mero dé obreras á Avila, donde veranean bajo 

el nob le ' p r u r i t o d e a c t u a r , d e a c u d i r p.I I la custodia de las Hermanas de la Caridad, en 
P o d e r p ú b l i c o , de ' - t r a b a j a r d e l a n t e d e f V'^^^^n qn« tiene para las obreras la Obra 

. . ' , , , , ' , , , . . j i de Vacaciones del Sindicato. 
;^a op in ión , h a s t a q u e les h a e s t i m u l a d o Ya se han reunido muchos veraneos (la 
nr¡ est/; c a m ' n o la acc ión n o t o r i a d e ' a pensión para costear ©1 veraneo de una cbro-
v,5r>¿nta». ra ee llama veraneo), pues de antiguo los cató-
.1 • • • I'*'"® madrilefioe han respondido á nuestras so. 

licitaciones con verdadera generosidad ; espera-
No; «no bay derecho», corno suele de- mes reunir máa, y por eeo acudimos á los 

i CumpUeado lo dispuesto en ias ba&ís> ocl 
•i campí-onato regiontü, se iiaa ccicjrr.do aoe 

eíiíiuenbros en t re los equipos «Stadium» y 
«Umón> (último y pri:ncro de sus cstegoría^s) 

blo que éJ éxito hubiera venido á coronar 
el esfuerzo de, nuestros ejércitos desde hace 
mucho tiempo, y hubiéramos asi ahorrado 
centonares de miles do vidas humanas. 

Constantemente á remolque de los alema
nes en cssi iodos los elementos de comba-
tp, cuando hemos innovado, en lugar de es
perar ó disponer de un material suficiente 
para ejercer una acción decisiva en una 
ofensiva de 'jraa envergadura, hacemos con
tra el enemigo una pequeña demostración, 
justamente la precisa para permitirle calcu-

para decidir cuál será en la próxima tempo-1 ^g ,̂ guj g^^^fog y ponerse 6n condicioaes de 
rada el quo juegue en pr imera; siendo este j contrarrestarlos cuando se trate de una ac-
el premio, y gente joven los J " g ^ f * * . ' ^ ^ I cjcin importante. Tal ocurrió con la apari

ción de algunos carros de combate en la ba
talla del Sommo, en Agosto de Í9i6, causa 
de q»e el ataque de los 400 "tanks" britá
nicos lanzados trente á Cambray por el ge
neral ^;yng resultara infructuoso, á pesar de 
su desarrollo. ¡Los alemanes estaban p'V-
venidos y armados en consecueBCial"» 

' • - • - • . 
INICIATIVA P L A U S I B L E 

P u e d e no h a c i f S e caso d e lo QUP i lectores dd ET, DEBATE, que siempre favore-
1 i 1 i ' •• •• cieron & nuestras obreras, demandándoles un 
iOji cen^-ros Ciocentes, o_ « u a r IrS-\ „g^„„go_ q„g pĵ te afio, en razón de la carestía lle'nró ajer un tei^oro 

a, SUo r^elúil jaci . jnJS, m i e n t r a s S^ ' dd las eubeisten«ia.s, será da cuarenío. pesetas. ' 
rtaii feolucíoues dep lo rab i ea e n q u e i todo compreudido. Confiamos nos lo enviarán i 

no h a n i n t e r v e n i d o . L o q u e u c i c"»» **» '» secretari^a de la Obra d« Vacaclo. 
' nea del Sindicato de la Inmaculada, eeñonta 

DoloTCv3 Campomn.n?3, Hórtaleza. 132, 6 Á nuee. 
t r a casa Bocia', indicando para lo que es, Piza^ 
rro, 19, segundo. 

Él Maestro Divino, que tanto am» é los h n . 
mildes, pagará como El sabe hacerlo, la cari
dad de los que quieran proporcionar á nnestras 
^indicadas,, acogidas á !a sindicación católica, nn 
deecanso que ¡ee es tan beníífieioeo. 

María de ECHARRl 

*•! Tni''n--' tiací^r es atribuir á un organdí. 
rno rnííf. ('I menos estámabVe (en mi con. 
capto, m6d3ocre\ donde todo lo bueno 

. oiití '-3 haya hecho procedei de elementoa 
>íuniversitarios:», un despeitar del ésp^'ritu 
ñí^ trabajo' que en nuestras Universida
des no ha faltado nunca. No coriozco 
ana sola «eminancia profesional» que 
proosda de la actividad pedagógica do 
!a Junta ; y, por otra psite, todo el «tra-
bajo» universitario que ha dado fama á 
algunos de los miembros que componen 
esa Junta, efetaba realizado mucho antes 
dn que la tal Junta se constituyese. En 
cnanto á las publicaciones, si la Univet-
gidad hubiera tenido medios para hacer
las, las habría hecho; porquei, tocante á 
ellas, c] papel de la Junta ha consistido 
en el de un simple editor... que no paga 
contribución. -

j- De lo que se queja la Universidad, se-
: ñor niinistro, no es de que la Junta éxiR. 
ta.. Si se compusiera de elementos no uni 
vsrsjtarios, la labor ses-ia de fe Junta po
dría constituir un estímulo para la obra 
de la Universidad. Sa l i e n t a ésta (y ss 
lamenta con mucha razón) de qU6 quie
nes principalmente trabajan en la Junta 
sean profesores de IB Universidad, elegi-

* do* por un sistema do colección» en que 
la propia Universidad no interviene, y 

/ resultando así arbitrariamente excluidos 
los demás profesores y los demás alum-
Dos que no están cidentificados en espl-
ifií-u» con los que, cotí más maña que ta
lento, gobiernan el tinglado desde el so-
taniJlo. De eso se queja la Universidad, 
la cual en modo ningimo ha necesitado, 
para trabajar «ante eH público», que esa 
fc-aeionnl Jnnt« se croase. No había Jun-
tj) cv/;indo, hace ya bastantes años, log 
ñ,'-tf-. Menéndez y Pelayo y Sa},mer(̂ n 
pi'c.'''JtieroD una importante reforma de 

.."•ultid de Filosofía. Tampoco hnbi.'i 
;i cuando, en 1900, un ministro d'; 
iTicnnoria, el Sr. García Alix, pubH-
;lo í.m precioso volumen de reíormaa 

peda¿^^í.;icas (entre ellas, cierto proyecto 
de autonomía universitaria), redactadas 
par comisiones del Profesorado. Ni fué 
menester la existenbia de Junta para que 
Menindez y Pelayo, Milá, Echegaray, 
Samerón, Cajai, Azcárate, D. Vicente 
tíc la r-uonte, Camús, Codera y tantos y 
t«níoís otroS|UniverBitarios insignes traba
jasen ante el público en sus cátedras uni. 
versftarias. Confundir el justo clamor an
ta desatinadas medidas, con el conscien
te despertar del espíritu de trabajo, es 
cometer un mísero eofisma, tanto má? 
Tstiiperabl'e cnantb mayor injusticia y des
een o r-'vn en t o dci lia ITistoiia envueh-e. 

.'sadiie ha pensBdo :;n éí extranjero en 
b.-;sr rexivir un organismo útil poniendo 
f;-.nts á él otro const'it-'iído por ©lemeritoe 

! , F 
Jun'' 
fíííií; 

comprenderá el afán qu© pusieron an la victo. 

ria. 
E l primer partido lo ganó el «Stadium», 

por cinco á u n o ; debió ganar (aunque no por 
esa diferencia) y ganó; muy bien Sáiz, Vío-
tór y Ort iz ; arbitró muy bien el Sr. Ruete. 

El segando lo ganó la «Uniót» ; dos a cero; 
esta resulüido se debe al empuje de ios delan. 
teros Alvab^z y Águilas; el arbitro, Sr. Car-
cer, regular. 

Por habtr ganado un partido cada equipo 
y, p o í cor.siyuáfnto, estar empntsdos. sp̂  ce. 

nando la .«Unión» por 
uatro á d a s ; ol «Stadiiini» en el begnndo 

tiempo apre tó ; pero la suerte no «stuvo de 
su pa r to ; dos tantos preciosos, tirados por 
Üntiveroa y Castro, salieron fuera, y por más 
que se esforzó Ortiz no varió ©I resul tado; 
los tantoa do la «Unión» loa hizo Alvarez de 
una manera preciosa. 

* * * . 1 

PAMPLONA 15.—En el ca^IX>f^onato de ti
ro de Navarra obtuvo el primer lugar el mar
qués de Real Detj&nsa; ei segundo, D. Luis 
Tfiarra, y el tercero. D. José Murillo. 

DE MI CARTERA 

LOS INGENUOS 
^Yo, pora ser feliz, par» sentirme oom- ,parece á ti.» jTan grande y tan hermosa es 

pletameñto feliz, necesitaría.. . ¡esa ingenuidad, que* en oeasionee nob envía 
Y miMnterlocutor, un hombre demasiado vi- en un pliegiD do papel firmado por un hom-

vido y con muchas canas prematuras en 1» oa- | bre. . . el corazón ds un niñol . . . 
beza y en. . . el corazón, enloma maqu ina toen - : fj¡. boÜbre y niño es esto zagalón de vein
t e los párpados para mirarse á solas en el es.] ^„, gf^g^ q.j^ p^g dice' : «¡Qué desgraciado soy; 
pojo de sus ideales y de sus ambiciones más ín. | ^^^¿ pf;p^_ tengo, sefior <-Curro Vargas» ! [ Calcu 
t ima»; desarroiliindo a! fin en un discurso la 
fórmula, bastante complicada, de su •hipoté
tica ielicidad... A modo de broche, el viejo 
soliador. qu<í tanto y taut» sabe de la vida, 
cierra aqueil paréütesJs ingenuo con estas pn-
labras susniraníes : 

—Sólo do esta manera concibo en este 
mundo la íeiioidad... que no logrél . . . 

—jY que no hubiera usted logrado nunca, 
porque la felicidad humana. . . 

—No existe ; ¿es eso?. 

e usted : no me permiten salir de noche to
davía y tengo qu© meterme en la cama & 
ias diez!. . . ¡Qué ridículo tan definitivo ante 
mis amigos; qué juventud tan t r i s te ! ¡Qué 
vida ¡at 'mía!.. . ¿Para qué vivir viviendo así? 
I Si usted quisiera!. . . Una cróijioa... una ."o-
la. . . diciendo á Los padres que tienen hijos de 
veint-a afi&s y no los dejan salir de^puég de 
cena r : "Sefiores.: no aprieten ustedes t a n t o ; 
no sujeten ustedes tanto á esos mozos.. . Mi
ren que luego... se desbocan y se estrellan 

—¡Oh, n o ; ya lo creo qué exi.;tel No me | Miren que los que ahora no pueden salir por-
suponga usted tan anticuado coleceionista de q^^ gn su casa no se lo consienten, el día 

Qú pítmero, y dándiV.es mejores y más 
tíbundantes mcdioíí para el nuevo traba
jo. Ved, nor ejemplo, lo qu« el profesor 
frRpoéó Rene Cruchcb, tai un reciente y 
atndno libro, eobre laik UniverBidades ale
manas, dice, co« motivo de la de Hei-
dolhot^. La 'cita es tan inber^nta , que 
valo la j>)eta4 $to.f«irá<pac flu extcxDsióii:. 

frases heehas„ . Lo que sucede es que la fe^ 
lieidad, eu esto mundo, es como el ave del 
Paraíso, que t iene aias y no tiene pies. . . [Por 
eso la vernos y la perseguimos; pero inútil-
mente , sin poder alcanzarla jamás! . . . 

—Tieíie usted razón. ¡ J a m á s ! . . . 
Esto diálogo vuigarfaimo, sin trascenden

cia n' altura filosófica, hn dejado, no obstan, 
¡"•e, en nupst.'-o espíritu una bruma azul do 
melancolía... ¡E l terna es tfin viejo como el 
mundo, y, sin embargo.. . posee un hechizo 
perdurable, al que no logra sustraerse nues
tro corazón! Eeiicidad... humo. . . somlira de 
otra sombra.. . 'todo f í to es esa dicha sin cie
lo. Tx> cual equivale á decir que no es tal 
dicha. . . I Y, sin embargo, la verdad es que 
nos ponemos un poco tristes cuando nos ha
blan de la felicidad!... * 

Haciendo punto en estas íntimas divaga
ciones, respondeimog al aldabonazo de la vida 
exterior, qué nos solicita con sus realidades, 
demasiado imperiosas. . . La mesa d e traba
jo. . . Da pHuma amiga.. . unos librotes.. . eJ 
montón do cartas. . . Estas cartas, de letra y 
papel tan dist into, ee posan encima de la 
mesa como unas diminutas' palomas mensa
jeras. . . Vienen á mí de todos los palomares 
cortesanos, ciudadanos y pueblerinos. Las 
unas, con aientadoíos parabienes y sabios 
consejos. Las otras, con la caricia de un elo
gio, no por inmerecido menos dulce, ó con 
un -picotazo á veces demasiado cruel. . . 

'Joflas esta cartas de un día y otro día, año 
tras fíñ'-», tifenon i<ara nosotros un considera
ble valír estimativo. Son algo así como una 
exposición do aJmas, almas de hombres y mu
jeres, que 6« nos ofrecen con 1» audacia bra
via del eemianónimo en una intereesnte ne-
gligé espiritual, hastá^ tal punto ingenua, que 
á veces se traduce e^ seductoras confesiones, 
con eate tierno y amoroso finaj: «Hormaso, 
diiDA ,qu¿ d«bo haow, (¡ui harfw tú^ qué to 

que luego salen... tardan mucho.en volver! 
Sí, señor «Curro Vargas», j Usted debe de de-
cir todo eso, porque es la verdad, y. . . para 
que mi padre lo lea. Mi padre le lee á usted 
siempre, siempre, y su periódico es ese gran 
periódico en que usií-ed escribe, | Ay, si übt«d 
qui 'Jera, señor «Curro Vargas», hacer lo que 
lo digo por ests desgraciado, que ve gu vida 
rota , y completamente matograda su juven
tud!.. ' .5 

Tal dice este muchacho tan desgraciado, 
víctima de una mortal desilusión... ¿Y qué 
mayor prueba de qu© © ^ desgraciado es , por 
ventura suya, todo un príncipe de la feli
cidad?.'.. , 

¡ Ya ves, lector, con qué poca cosa se pue
de ser feliz... y cómo una vida de veinte 
años ía malogra, la tortura y la rompe defi-
ri¡iivam,ente... acostarse á las diez!. . . 

Seamos piadosos con desdicha tanta . . .*A 
ese padre, á todoa esos buenos padres cristia
namente cautos y sabiamente rígidos por 
consejo de su propia experiencia, una supli
ca : Dos veces por semana.. . y hasta las do
ce. . . ahí, en Rosales, ¿los podr^larnos dejar?. . . 

Cursilin está aquello; pero no peligroso. 
Muchas tobilleras con los ojos en blanco; 
horchata, música y camarones. Nnda de e«to 
ea realmente temible. . . ' 

¡Hagamos dichosos, con borrachera de f,»-
liéidad, á estos hombres... de veinte años que 
no croen ser hombres si no saien un ratojo 
despufs de la cena!^.. 

Y ahora, pollos, á aguardar e^e día, no le
jano, en que dirán iistídes con mucha pena, 
¡con toda la pena del a lma! con que ee dice 
adiós á las horas felices que pasaron para no 
volver más. . . 

—¡Cuando yo rae scoetaba á las diezl... 

Qprro VARGAS 

El principio 
de autoridad 

Homenaje de gratitud que al Gobierno 'es 
pañol de Agosto de ÍSII dedican por la ra 
presión de la huelga revolucionaria los 

amantes del orden social. 
Suscripción para regalar al presidente do 

aquel Gobierno un bastón do mando, emb]e> 
ma de autoridad. • 

Suma anterior, 4.934,05 pesetas. 
Han contribuido Nson 5 pesetas : 
S i n d i c ^ Agtícola d«;Añxpue(Po (Santón-

der), Sindáoato Agrícola do Santa Marina dol 
lley (Loón), D. Luis Orando Baudoo8on,(Cá-
oeres), D. Q-. Jacinto Carvajal, D. Bonifacio 
Navarro D. Gonzalo L'. Montenegro, D. Joa
quín Casati, sefior conde de Torrefiel. 

Con 2,SO pesetas : 
Reverendos Pladres Belig'ocoA Trinitarios 

(Córdoba), 
Con 2 pesetss : 
D. Ildefonso Ollero, D . José Acba, D . L . 

Pére<z Córdoba, D. Luis .Villegas. 
Con 1 peseta : 
Sindicato Agrícola do Moreda ds AJava, 

Reverendos Padres Misioneros del Corazón de 
María (Ciudad Real), D. Víctor García Her
nández, D. Luis Marcelo Mcrcos, D. José 
Candela Magro, D, R. Jiménez. 

Con 0,25 pesetas : 
D , Luis Hernández (Cácereo), D. Pablo 

M o ^ e Villa, D. Cayetano Amado, D. Ramón 
Martin Riño. 

Rocaudado en «El Universo». Con 5 pese
tas : 

Sefior conde d e Torre Arias, sefion, conde
sa de Torre Arias, señor barón de Satpóste-
gui, D. Antonio María Claver, do Vitoria; 
D. Marcelino Carbadillo Bugellal, D. Ricardo 
•Bermúdez de Castro. 

Con 8 pese tas : 
Sonora viuda de Topete. 
Con 2 pesetas : , , • 
T>. Juan Bautista Topeto. 
Con 1 peseta : 
D. Juan Isasa. 
Total, 5.027,55. 

PñLUDmA HOHR 
Específico dgl paludismo, P o d i r m fabrífugt 

(quinina, arténico, azul d« met.). 
Fiebres intermitentes, tercianas, cuartanas, cna-

dnoe palúdicos, cloro anémioos, etc. 
• Inyecciones y gotas (J. HOHR, CÁDIZ) . 

JORNADA PALATINA 

CACERÍA B B G I A 
EN S A J A 

SANTANDBÉ ,15.-El Rey. en conapaflí» del 
marqués de Viana, salió de madrugada en 
cauto» con dirección al monte Saja, en el tér
mino de esta provincia, para tomar parte en 
la cacería de osos organizada. 

Pa ra asistir á dicha cacería salieron tíffiá. 
bien en varios «autos» los Infantes Don Carlos. 
Don Alfonso, Don Jenaro, Doij Raniero y Don 
B'elipe. 

Regresaron de la cacería en las últimas ho. 
ras de la tarde. 

- : La Reina no salió de Palacio en toda la 
mafiana. 

~ El Príncipe de Asturias, BUS hermanos y 
los hijos do los Infantes Don Carlos y DoOa 
Luisa estuvieron en la playa del Sardinero has
ta cerca del mediodía. 

* * • 

SAK SBBASTUN 15.-La Reina Dofia Qris. 
tina dio sus acoetumbrados paseos por la po
blación. 

En Miramar recibió al gobernador civil y al 
alcalde, aeompaSados de las respectivas espo
s a ; al general LuqQ«,y i la viuda de D. Porfl. 
rio Días. , 

E- cisiones entre las sociedades obreras en Barcelona. 
Agitación entre los obreros del Arsenal de Ferrol 

Ayer mañana volvió el «ubseorotario de 
Gobernación á conferenciar toleíónicsmente 
con el gobernador de Oviedo. 

Díjol© és.te que en las minae dé Turón, 
Dnión Española, Mieres y Duro Feíguera, se 
trabajaba normalmente. 

Agregó que siempre los lunes acuden me-
nos obreros á la l.ibor; pero hoy, rora.piendo 
esa costumbre, habían acudido en mayor nú
mero. 

El gobernador do Málaga telegrafía que los 

El mercado está desanimado por la falta di 
transiociqnes, á causa de la elevación de loí 
precifc, y esto contribuye al retraimiento <1« 
los compradores. 

Algodones, duranttf ¡a semana, no iia tiega<J» 
nngúu arribo. Se tian dado al cbrií=umo 3.-riO 
baiaij. 

Bacalao, sin arribos. E.'vistencias rogularo,-, < 
Cai»<j«i, 0»n ileyaJo .'¡.üOU síW'o., de Pernaiju-i 

Poo. K; mercado (íctii c-.Kalmado y los precijj 
no ofrecen variación iiotable. 

Caté». Kl mcrfndo foiuinúa coa pocas varia 
I Clones, lian licuado pan.'wieros irán á la huelfra ei miércoles, v i , , , - - ^ 

-' i (ie cuya proce<ieucia las existencias están ago. 
Qioiies. lian helado algunas sacos del Brasil, 

que la dependeanoia mercantil so ha reunido i f^^'^ 
para ver d secundaban el movimiento, no lie- Car'bón. S^ue siendo mala la eitnación ^M 
gandoso á un acuerdo, por ser encontradan negocio, porque continúan las dificaltadae ^ 
las opiniones. | adquirirlo á precioa razonables. Los arribos 

ta;;.b;én son escasos. De continuar asi, emi>eo. 
ANDALUCÍA 

CÁDIZ 15.—El gobernador civil ha celebrado 
una larga conferencia con el director de IÜS î v 
tilloros gaditanos, para gestionar qne se abran los 
talleres, en los quo podrían encontrar ociipaoió/i 
más do 600 obreros. 

Estos han puesto el aannto «n manos dcj go
bernador, de cuyas gestiono^ esperan la aoluíió: 
do la actual crisis del trabajo. 

ARAGÓN 

Z.^RAGOZA 15.—Continúa estacionaria la 
huelga de obreros de la casa Mercier. 

,La Sociedad de resistencia ineiste en su ac
ti tud d© continuar la huelga, coaccionando 
á los obreros católicos. 

Se ha acordado intervenga en la solución 
do la huelga la Jun t a de Reformas Sociales. 

Algunos Centros Católicos han abierto una 
suscripción para socorrer á los obreros del 
Siíidicato Católico, obligados á paralizar sus 
trabajoe. 

— La Sociedad de Constructores mecáni
cos y similares convocé á una junta extraor
dinaria para tomar acuerdos importantea. 

CATALUa-A 
BARCELON-A 15.—La mafiana te ha desli

zado pacíficamente, trabajándose on todas las 
fábricas y talleres én qne no hay huel.ga. No se 
han confirmado, pues, los temores de que so 
intentarla la huelga general,, para la cual no 
hay, por ahora, 'ambiente favorable entre los 
obreros. 

— De'Sabadell_ comunican que la huelga si. 
gue iguaL Las fábricas de estampados y tin
tes, cumpliendo lo» patronos el acuerdo, han 
abierto las puertas, pero no han acudido los 
obreros al trabajo. 

— De Badalona dicen qne signen registrán
dose actos de sabotaje con motivo de la huel
ga de pintores decoradores. Algunos de éstos, 
provistos de artefactos llenos de alquitrán, em. 
badurnan las obras recién terminadas por obre
ros no hnelguistafi, causando averías d© con. 
fidérarión. . 

Para esta noche el alcalde táene convocada 
una reunión de patronos y obreros. 

— Conr.Tinican de Vich que anoche quedó so
lucionada la huelga de obreros curtidores, que 
hace trece semanas duraba en aquella ciudad. 
Se sn6Cribi(? un acta, dando por terminada la 
huelga, firmada por dos patronos y un obrero, 
como arbitros. 

Se acuerda en la misma qué en lo sucesivo 
todas las diferencias que surjan entre obreros 
y patronos serán solucJonadas por un tribunal 
mixto. 

— Ctjatiniía' preocupando la situación del 
mercado, por la firmeza de los precios de mn-
choe artículos de consumo, entre ellos los vinos, 
harinas y carbones. 

ríirá miÍ8 la difícil situación en que se encueo. 
t í a ei negocio. Durante la semana llegaron 6.00(~ 
toneladas de Asturias. -

Vinos. Loe precios, fivmes ; tendencia & aflo, 
jar por no acabar do resolverse el asunto del 
Conv»njo con Francia. > 

llarínae j trigo. Mercado encalmado y pre, 
ei€« iiraios. 'jaii llegado durante l a semana IH 
vagon[>8 do tripo de CastiUla. 

liÁieroa. fkmtináa la .jíiisma Impreeión de U 
ftpmana anter ior ; declinan algo los precios, J 
las oiisíi'iicias son bastante importantee. 

— Bl gobernador h.a manifestado, que en vis 
ta del tíicarcciimcnto del bacalao, porque^ol Go. 
bierno iD.islés ha acaparado el da Irlanda, proon 
para traer tasajo do la Argentina, que se podrít 
vender á bajo precio. 

— Algunas Sociedades obreras no est ia di» 
puestas á ser iiigueto do las decisiones de la« Di, 
rcctivas, qut] con tanta facilidad lanzan & aqnét 
lias á los conflietoa de! paro. Propónense esas So, 
eicílades visitar al gobernador, y maniíostario <4 
4 la primera autoridad civil de la provincia. 

GALICIA 

F E R R O L 15.—Loe obreros de los astillero», 
fmidándofie on la carencia de las subsisten 
óiaa, pidón el aumonto de un 80 por 100 -«u 
el joinial para aquellos quo .tienen más áa 
cinco po?-6iní*, ,y i'l 40 por 100 para los quí 
íleaen un jorüsi irferior á cinco pesetas, coa. 

' ^ando en quo La Construotora Naval atiendl 
el r u © ^ de loa trabajadores. 

— Ijaa sastras celebraron Una nueva na-
unión, en la que ae acordó s o s t ^ e r la pe t l 
ción de reduoaión de hora* d« trabajo. S< 
nombró una Comisión especial que e«tu<lií 
la solución á esta hueJga. 

NAVARRA 

PAMPLONA IS.—En la Cimar» Se C» 
mercio se celebró una reunión en la que « 
acordó solicitar del Gobierno .atienda 1» p e 
ticíón formulada de preferencia en 1» eono» 
sión do ' vagones para la íacilitación de lo< 
transportes. 

VALEHCIA ' 

CASTELLÓN 15.—Los patsronoB psiiad«ro) 
han contestado al gobernador que no aooad«t 
á aumentar los dos reales solioitadoa por loí 
obreros. Estos persisten «a la huelga; pere 
has>t^ ahora no se iia notado la falta de pan. 

— Los obreros de las minas de carbón Cas 
tell Cabre« se han declarado ©n huelga, pL 
diendo la disminución de las horas de trabajo . 

So ha conoentrado la Benemérita en «rrita. 
ción do disturbioB. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
San Federico. 

El 18 serán los días del reverendo Padre Cü-
rieses, de la Or3en de San Francisco ; sofiores 
Santa iMaría, González Plaza, Rojas y Alonso, 
Cubas, Esteban Ibáñez, Martínez de Diego, 
Laviña, Loygorri y Vives, García Loygorri y 
Querál, Contreras, Arriaga, Urrecha, Barroso, 
Martel y Olivares, Solaegui, iMon^-iido, Mada 
riaga, Sancho, • Olóriz, Bas, Oliver, Vassallif, 
Escario,. Bahola, Arguelles, García Sanchiz, 
Castillo Olivares, Lt^l , Ochando y Fernández 
Maquieira. 

Los condes de Casa Miranda, Casa Eómbillo 
y Villayerde la Alta ; y los marqueses de Ar
guelles y Torrelavega. 

Les deseamos felicidades. 
•Seitabltcida. 

Consignamos con mucho gusto qne la noble, 
virtuosa y amable condesa viada de Peñalver 
ha salido ya á la calle, en automóvil, después 
de haberle sido hatada una catarata con éxito 
satisfactorio. 

, Felicitactones. 
Ayer recibió muchas felioitaciones y muchos 

presentes, por celebrar sus.días, el ilustre pro
cer marqués de Cerralbb, que de tan legítin.«8 
simpatías goza en la alta sociedad madrileña. ~" 

Bautizo. 
En la parroquia de San Jerónimo se ha ce. 

lebrado el bautizo de an hijo de los señores de 
Gutiérrez Cortienza. 

El neófito recibió los nombres de José Ma
nuel. Fueron padrinos sus tíos, doña Carmen 
Gutiérrez y D. Leandro Menéndez Blanco, 

Viajeros. 
Han salido: 
Para Mondofledo, el nuevo registrador de la 

Propiedad, D. Antonio Maseda Bouzo ; para 
Ferrol : doña Generosa Viñas, D. Delio Flan-
des y D. Daniel de Linos ; para Pozáldez (Va-
Uadolid), D. Alejandro García Mar t ín ; para 
Algorfca, D. José María González y su familia : 
para Serón, dofia Clementina Eapgel ; .para 
Santurce, D. Nicasio Villanueva; para Daro 
ca, D. Alejandro Bustaniante (hijo) ; para So. 
lares, la duquesa de Plasencia ; para La Losa,^ 
D. Ventura Escar io ; para Talavera, D. Ruper. 
to Alonso; para Huesca, D. Fernando Diez. 
Cañedo y familia ; para Aviles. D. Alvaro Blan. 
co ; para Tamajón, D. Alfonso Alonso ; para 
Derrofiadae (Soria), D. Hermenegildo García ; 
para Arredondo, D. Valentín Gutiérrez Solar-
za ; para Beinosa, D. JesiSs Grinda ; pafá el 
Escorial : D. Prancisco Sánchez Sierra, dofia 
Dolores Seguí, D. Juan García Botes, D. Vi. 
cente Castañeda, D. Diego García Montero, don 
Emilio Marín, D. Fernando Elvira y D. Emilio 
Heredia ; para. San Rafael, D. Fernando Val-
de r r ama ; para Somado, doctor Hugo Mast. 
l ioum; para Alborea (Murcia), D. Francisco 
Ruiz Cánovas ; para Mores, D. Jul ián Jarza ; i 
para La Herrer ía , dofia María de los Angeles 
Cajigas ; para Mirafloree de la Sierra,¿>. San. I 
tos Santamaría ; para Anteqnera, dotm Puri
ficación do P a l m a ; para Biañez, D. Mariano 
Polo ; para Figueras, D. Fernandí) Plaja. 

Pa ra CercediUa: la -marquesa de Casa Ló
pez y D. Crótido de Simón Martínez y fami
lia ; para Bañobre, la condesa de Vigo y her . 
m a n a ; para sus ixisesiones de Mora (Toledo), 
D. Jul ián Saavedra Fernández ; para Orozco, 
D. Gervasio de Antiñano; para Xorrelaguns., 
doña Carmen Marcos; para Torrelavega, los 
marqneeea de P ida l ; para Llanee, D.'^Bal tasar 

Bubianes, eu hi ja la condesa de Maoeda. y n i e . . 
ta la vizcondesa de Pefiflai^es ; el conde de Ma> 
ceda hace el viaje en autSmóvil; para Villa, 
garcía, ü . Félix Mifiol; para Gi jóm los oonde« 
de Eevillagigedo y D. Rebeca de Figuero Al
varez ; para Guadarrama, señoree de Garefji 
(D. Wenceslao) ; para Avila, el dnqne de Par. 
cant, D. Jeeds García Alvaroi y madre ; par4 
Muroe de Pravia, la bella señora é hijo de do? 
Joaquín Codorniü ; para Vigo. Tk Manníil Sal, 
vadores y familia; para Guitiry, la distinguirt» 
seflora de ü . Antonio Aura Boronat ; para A» 
torga, la linda sefiorita Carmeiij3uUón ; par* ' 
Alzóla, el reverendo Padre Francisco de Paula 
Garzón ; pitra Santander : doña Carmen Q B . 
tiérrez Corcuera y familia, dottá^Pilar Roigo", 
ea, viuda de Otoiza, y D. Pedro Labat ; parí 
Zarauz : los duques de Híjar , é Infantado, don 
Alfonso y D. Fadrique Mariategn'i y Silva j 
I>. Ángel U r r i z a ; para Montemayor.'D. Ramón 
Flores; para La Granja, los duques de Bao-
na y la marquesa de Víllamánrique ¡ para Pau. 
D, Juan Monterde ; para Deva, la condesa vin. 
da dé Andino; para Amnrrio, D. Esteban Un. 
zueta; para Fu« i t e r rab ía : la condesa viuda 
de Egafia y la señora viuda de Bargés ; parsl 
Aviles, la señora viuda de «Costi; para San^ 
tiago de la Ribera, D. Luis Valcárcel; par» 
Mondariz, D, Antonio Simonena; para San &•• 
bast ían: doña Josefina Escobar Eamírex, doña 
María Lui*o Orfila, señores de Heredia, don 
Manuel Justo', marqués de Ca.vo del Rey, D. .̂ 'U-
tonio Frade, los duques de Medinaceli, D. Ala. 
jandro Bustamante Martínez, D. José Mart ia 
ár regui , D. José Foruándei de Osjnboa, doña 
Clotilde Ramos Power. D. Alfredo y doña Car
men Corradi y loa condes de Villamonte; ptira 
Vitoria : ¡a hermosa marquesa-de Valdetori-aja», 
la iindi.'sima vizcondesa de los Antrines y loo 
sefiorM de Ortega Gasset; para Bilbao, los 
señores de Ibarra y de Ortiz Ángulo; para 
Respakliza, la sefiora viuda de CTrio*te y mar . 
quesea de Aclia y sus preciosos hijos Albertito j 
Pepito, y para Biarritz, el marqués de Bola. 
fio8 y ias señoritas de Meefa y Stuart , 
, / Boiíe. 

Se ha celebrado nnojhace poca« nochee «n e l . 
hotel de los duques de Aliaga. 

Han llegado: 
De Poyi^evedra, el notable poeta gallego doctor 

D Llsardo Barreiro, acompañado d«8U8 bellas y 
elegantes hijas, Manolita y Maruja. 

El A.bate FARIA 
— _ j i » » . » 

EN LA ACADEMIA D E I N F A N T E R Í A 

Un lio me naje 
' TOLEDO 17.—La Aoadort.ia de Infantería, 

en nombre del .Atina, ha dedicada i '" cnr!-, 
I ñoso homenaje de patitvid ai teniente c-.vfi., 
j nel ü . Hilario González, «•oasorvRdor del M'u-' 
j &eo tíe liifp.nteria, eo" mot-vo d-C'l ciÁ.-in'.i 
j aniversario de su íiinda'íiór.. 
i El homenaje consistió en !". or'r^ri -I" 'in 

artístico jarrón, que llora es ta '^padi l i .-le-
dicatoria y la fecha de crcción del Mvn^.. 

El coronel de la Academia. Sr. Marzo, ofr«< 
ció el homenaje, p.ronunciaado hn potr'ótóso' 
discurso. • "̂ ^ 

l ian sido entregados lo« lUalos . dM^ft' '. 
QimM U e s a i par%. Sax, I* «eñora viuda d« cho« á lo» nu«TO« oficiales d« Iníantorí»^ 

/ 
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Sesiones de Cortes 6lip • d i £/ provecto de funcionarios! ^^"^^ «3°̂  "1":̂ '=̂ . ««if "«<*« "° 
' ^ »Mi»v.v/.< , „¡„)^j j ^ eomciDoiiijia ael servicio, 

*',!•.. !• nal'.o h;i da "star sienipre Intranouilo aJ 

porque el 

Declaraciones del Sr. Maura 
«No se corría la libertad de los funcionarios »-EI Congreso aprueba la reforma de la 

¡ey del Timbre 
El Blievp reglamento tuvo syer aplicaciánl Se interrumpe esta discusión paja qne teau i ne pfira hacer constar que cuando se 

en una de sus novedades. El Sr. Gurda Gui-l í-otaflos definitivaineute doa (iictánieuep, uno | b adaptación de U ley f̂ di'tnrái) ];. 
fe^n preoifiis pnra mejorar á ios vi. 

ría }a sesión hacia Is oportuna I ^- •*"'''^' í '» ' ' '" ' '» ^ 1 uyando, y otro, conco. 'gilant<'? del Cuerpo d- I'olicía, E- bi,n en nrin- :""' r,:aü;miein J3 quo C: se 
,„ „ . ,„ ' , '„„'„j„ ,,f^n„,-,., ! dioucjo el c,rédi!o de l';0.lWO pesetas para las ' cipío In dificultad va está rcsüicita. trar:ó-!. 
la Cámara el conde de Pena- ,, ¡ t- ,A • t • ' T- I I • ^ I- I P . . -„-,-*n Ú K i«f.ni»c;i 

, 1 hspo*io!on«fi cíe arte piOótico fpanooe v espa-i Ln cuanto a IOF niídií-os titiru-nvs. hace consol -'•' ^-i'au.o u la asociatn 
caliginosa atmoslera estorba el\ ^^^ l j . , , q,,p ^j pr„b¡<.ina ef muy oaí . i l , jK,rnue abor- I - ' " " ^cre-ho terminante 

laiTO e r i í ó gue se aprobase el acta, cuando, \ aeeendiendo á capitán^ d<j navio al de fragata j ciones qu 

reiMén abierta 
peegunta á 
ñamiro. La 
cumplimiento del deber do asistencia á las'. Reanudada la discusión del proyecto de refor-: da al t«ma do h,^ H.-ciond 
deliberaciones parlamentarias. No babia Í 2 | ma de la ley del Timbre, rectifica el Sr. CO. j cua! hay divevgenci.is de crit-rio 
diputados en el bomiciclo al abrirse la se- j lUAN. i nittros : pero promete no oK-idnr 
Sión. El Sr. ViUaaueva se vio frustrado en, J"' f'"- RAfiOIA co..,ume el segundo turno |sible trat.-.r 
SU deseo de evitar la estéril y fatigosa suc-i " " oo»''"»-

..^i^no -n nI-A/..1 rifo., f̂ l ministro 

verinque 
.? di.'pofi 

í perLí..ir que pueae si-r f<?!iarüdo del servicio ae: 
i Kftado. y que, por inlerés de la Admini.stra-
; :ión, hay quo acabar con la rutina que ia supe

ración sufxine. 
Dice que con el criterio que se sigue respec-

• V) de la.s jiibiíai.ioncs, se van á cometer n-,uchas 
' mjüsticiaf, ai n.> reconocer este derecho ¡i :.q;ic-
' üns ir,dividuo6 que en los primeros años de su 
! Vida burocrá'Jc^ no tuvieron nombramiento de 
i iteal orden, 
' Prorcíta . de que el dcscuonto'da los en.-plea. 
I (ios ?ca mucho mayor que la contribución de 
¡ Mialvii'r industria, que riempre produce mejo-

rvicio á la iSdminis-

*ción de ruegos y preguntas. 
B^bia que entretener á la Cámara bast7 

líllcgiáa de los diputados. A méraviUa rca-
ííio su papel D. Tesiíonte Gallego. En me
nos -dé quince minutos formuló otros tantos \ del 
ruegos é oada uno de los ministros. La cam
panilla presidencial, y un expresivo gesto | caótico poi" ' 
á^ Sr. Villanueva, le hicieron compren- ' Tenemos ci 
der que su misión babia terminado. Se apro
bó «J acta, y se pasó al orden del día. 

El Sr. Garda Guijarro impugnó prolija-
ateate el crédito de 150.000 pesetas para 
¡U Exposiciones de arte pictórico francés y 
mpañol, en Madrid y París, respectivamen
te. Deíeodldo por el Sr. Gascón y Marín, íué 
aprobado el dictamen. 

Se discutió después un proyecto, por vir
tud del que se modifican algunos preceptos 
if« Ja l&y del Timbre. La reforma se reduce 
i gravar ios saldos de las cuentas corrien-
t9* yi la, eiaJsión de acciones de las Socieda-
iea aaóntmas. Tanto el Sr. Cobián, como ^1 
Sr. Rabola, concretaron sus discursos á la 
i.mpuffnación de los mencionados extremos 
rapitalM. Contestó al Sr. Cobián el Sr. Wais, 
7 al Sr, Rabola, resumiendo á /a ver la to-
'.aUdaú, tfl ministro do Bacieuda. 

Las palabras del Sr. González Besada des-
'Claa las causas de éste y otros proyectos, 
orieatados en el mismo sentido, algunos ya 
presentados á las Cortes, entre ellos el mo
dificativo de Jos .mpnsstos sobre sucesiones 
V bienes de las person!>s jurídicas, que se 

'discutirá esta tarde. Hay que retornar los 
¡agreños par» poder afrontar los extraordi-
narioB gastos voí,ic'''5 por las Cortes en la 
presente etapa. Los sistemas cicnliücos, las 
escuelas íiaaacieras, todo lo que sea entro-
nizar Inflexiblemente uu t tendencia es boy 

-.. f-nbie ti I *' 
n'rc io? mi. ( 
f, si es po-

aturío fOfliyando la cuestión 
d'' las Haci.-ndii''-. 

de HACIENDA romienza dicien, i -Hecíilica el fcir. (iOMEZ OGA.Í^'A 

csón, hace constar <;iie 
y reconocido por ia 

;itni'i(*:i, y que, por tanto, no pncjs gar 

do ane ia razón de este proyecto está en la ne. ! 'i'"'" !̂ ° mejor? la titu.ición de las Clascs 
ceeidad de reforzar los inórenos. 

Cree que más que ia reorganización de] ré
gimen íiscal, ¡o íjiif! se precisa e.« la orsaniíaeión 

orna trt 'ditario. 

;ioi)de 
pad
rón i. ) vas, «íuprimíeriiíí'ieís cl descuento en lo? 

mos prcsupu. ftns. 
J)icc qun su? peticiones las hace [jara evita: 

la depauperación, de la rnzs, ya que si no '•t; 

]= 

b.-.r--: si'poi.o que para los funcionarios 
- ii.'-íá;i 'jufpendiiias las garantías cons-

J ;̂c,e que <«! estado financiero del mundo ee ¡ ̂ '•'̂ 'JO'-' i'i Eitu.T,ci m cccnón.ic.-. de inniimero. 
loa innúmeros Síastos niilitares, i ñinf ionarios ni0(!;«U-),s irán dc-gcneraiido rápidn-

por ia ley, tiendo prr.t'erible decir : 
i .s^ .>:i:¡ r.ido !a vigenci,! del arti 'ulo 13 de la 

I"', 
i.úbi 
fiívicior.nies 

Adcm-is, l i ¡ y de Asociaciones del 87, que 
i" ningún rnodo i'ejaba entrever que el íuncio 
iiario no tenía dcrcí ho i'.nciarfe. 

X esto—di^.e—e.? d.jl;!:er la m,-a-chi; prcgresi-
• T dr| ¡,nrt::ic lib.UMi, cunndo ya Canalejas re-
•!i"ió el d.ro-ho de !;v asociacióo de funcio-

dc mente las ciiorgias v;t:iles 
pocos aí'iOF iCrp'.'üui f-írá una ;'a(i(',n ,Tgoniz;inte 

'1 amblen r.xltfi.'a el Sr, lM;i;r,Z C.\¡iA, 
Lr,F,ItO, diciendo qitc cl i'i.'-obicain de las ( ' 
fcp pasivas cítá resucito con cl [ustitr.to N •.' 
cionai de Prc»i.= ión, > 

j:i Sr, IttLE.SlAS (D. Dahnncio) conjume el j 
segi-ndo turKo en cunír.í. i 

errada la visión del porvenir, y 
debemos estar muy atcmfos á lo que ocurre en ; 
todas los países, anies de Inniarnos 6. la organi- ; 
zación de nuestro rá?;in»n 6nanciero, 

Rectifica cl Sr. BAllOl.A, 
Se aprueban los artículos de! proyecto, y se- [ 

Buidamente queda reunido »1 Congreso en sesión ; 
secreta. i 

A las ocho se reanuda la sesión pública, y te j 
levanta la eesión después do aprobaree definí- ' '''''.^•"¡ns españoles, porque pertenece al Cuerpo 
tivaijiento la-reforma de la lev'd»l Timbre, , ^idministrativo de Hucenda. 

n i '-''ot^sta de ia rapidez con que se ilev,-, la 
I discusión del proyecto, y dice que al no haber-
j se admitido ningunn e:)"rr,:crirja ri> ha infringi-
I do el artículo 142 de! rcílaiíic-nlo. 

Aeü,';r:eJH h-i caln-.;j en !r¡ füicusión 

n., Cilf habla en nombre de todos los fun-
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ST. Groizard abre 1» sesión á las cuatro 
menos diez, con escasa concurrencia en loe es-
caúoe y baetanite animación en las tribnn.ae. 

En el banco abzul ostú el Sr. García Prieto. 
J u r a o! cargo de eenador iD. Bruno Pascual 

Jjr-íl:.'';, j lo promete D, Basilio Paraíso. 

Ruegos y preguntas 
El Sr. KOMI3EO ÜÍRON formula un rue

go relacionado con ¡os profesores suplentes de 
¡os Inetitutoe. 

El .Sr. UEOIZAKU ofrece trasladarse al mi . 
nistro de IrL-rtructión Publica. 

El Sr. FABIE pregunta 6Í e« cierto que por 
determinada Oorapartía ee ha presentado un* 
instancia solicitando el («tablecimlento de una 
ÍÍRoa aérea entre Madrid y Barcelona, iiaró 
transporte do la corrcAjpondencia, 

De ser cierto—añade—, hny que prescindir de 

para evi
tar q;;e ŝ , conieían not<oriaF íniuítiriap. 

Dice que este proyecto tiene una importan
cia man v i t ^ qun el "de las R.oformat militares, 
pues hay que tener en cuenca CÜC !;• cLitc, ine
dia f,6 encuentra cstploíada por los <U abrs.);; ; y 
abandonaría^ si no despreciad-'^, por los de 
arriba, 

Y !a ci&se media ia conslüiivín ios f-j¡;cíona-
n:;;qi.!Íii:i. del Estadc, y con ríos püblioos. la 

ellos lOfj poquetios industri.'ilos, los modoítos ^ 
comerciantes, que tienen que trhbajar rnucbo j 
p,-.ra vivir, fo(!os los cuales crc^n que ha lie- j 
gado e¡ momento de fonqui/tar su jiuc^to en la | 
viJt . " '. 

ana insensatet, porque qn el mundo de las ^^^^^ j ^ trámites para Uovsr á cabo un pro . 
fiúanzae reina el caos, y el porvenir es un 
eitfgma. Esta es la doctrina que expuso ayer 
0a la Ciptara el ministro do Hacionda. 

Fué votado el proyecto, en votación pro-
tjsioaél y definftiva. 
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¿c ubre la seeión á las tree y media, pTWá. 
airado oi Sr. \ illanuoTa, 

i'.n o! banco azul, los ministros de Hacienda 
é Instrucción Pública, y lé diputados en loe 
,'4teeatios. 

Al preguntarse «i se aprueba el acta át la s». 
tióo . .nt.rio, el 8r, GAKCIA GüLJABlTO, con 

.arreglo al artículo Uá de! reglamento, pido 
qne (>a cuente cl iitímero, 
. El PkESlDBI íTE dice qaa se aplaxará la 
tprobaiión del seta hasta que haya guíicientg 
núiaero ds diputados, 

i.'l fir. FODES re t i ra el dictamen de la Co-
•listóo mixta sobre la reforma de la ley de 
Expropiación forzosa, 
^ E! Sr. E OMERO MAHTINEZ se queja del 
T«trae>o en la presenlación de algunos díctame, 
PM de la Comisión de Presupuestos, 

Loe Sres. F.VTAS y CARE,iGA formulan rue-

r d í interés local, refiriéndose éste último & 
reparación de templos, y especialmente & laa 

obras en la catedral de Burgos. 
El ministro de INSTEÜCCION PUBLICA 

té lamenta ds que se coneigncfn tal cscaeas can. 
Hdadea para monumentos artísticos, que ape. 
KM permitan atender á lo más urgente. 

p l Sr. GALLEGO (D. Te-sifonte) se ocupa de 
Jftdjviíióu militar t e E'pafla, censurándola por 
raaottoe estratégica». Sé entiende en ooneide-
rwsiosea de índole dirersa, con «I fin de dar 
iicmpo á que vayan llegando diputadc^. 

JE] Sr. OARCIA GüUARKO se refiere & la 
fKWíiencia de! ex diputado Sr. Ayuso en el m-
iMtlefóc de cAtedráticoe. 

Le contesta brevemente el ministro de IIÍS. 
TSÜCCION PUBLICA. 

Se apruaba el acta de la anterior. 

Un crédito de Instrucción 
Prosigue disoutiénidoee la concesión de un eré. 

dito de lóO-OOO peeettae con dcetino & los gastos 
de la Exposición de a r te pictórico francés en 
Madrid y otra do ar te aspafiol en París . 

.£!] Sr. OABCIA OÜIJAEEO defiende su ro. 
ta, particular al dictamen. 

Niega la afirmación del expediente relat i ra 
é la adscripción del crédito á un Convenio 
intefrnacional con Francia, cuando no ha ha
bido otra coea que un acuerdo dej Coasejo de 
Ministros. 

Anaüía alguna» partida», Éeflalando lo exi-
tpu>' de la dotación para las obras de autnpeB 

. M^aiSoIw qu» Concurran á la Exposición di 
r«t1«. i , 

Pene reparos al envío á Francia de cuadro* 
Í»I Museo del Prado. 

Pregtmta ctiándo ^a á realizarse la Expoed 
«idn en Par ís , pues no son loe actuales lo« 
Ii?oni6nto6 má« indítadog para eoWbrarla. 

Se reñífre al informe contradictorio del Con. 
Mjo de Bstado. 

n Sr. OASCON Y MAEIN le contesta por 
1» C^mleiín. 

Diee que son necesarios estos Jntercambioi 
»rtí«ti''o» entre las naoiones civilizada». 

En el Con*?3o de Estado hubo consejeros qu» 
M declararon i favor de la concesión del crá-
iliio, por considerar que la ba«e del crédito 
QB un perfecto acuerdo internacional. 

'DemostrdM la exist^iicia de este acuerdo oon 
^ presencia de una delegación del Gobierno 
ftancAs al neto de la inauguración do la Bx-
patM6n de ar te piet^rioo franeís en Madrid. 

B«ctifica brevemente el Sr. GARCÍA GtJUA. 

ima 
"Se aprueba el dktamen ea votaeidn ordisa-

;# ¿« reforma de ia Ley del Timbre 
•Se pone á <li8cusióa el dictamen de la Comí-

úán permanente de Hacienda «obre el proyec. 
té de ley reformando la^ disposiciones relati-
VM al Timbre del Bstatlo, comprendidas en 
tas l«yc» de I de Enero de 1906 y 29 de Dieiero-
bt» de 1910. 

-SI Sr. COBIAN desarrolla nn turno en con. 
ir» de la totalidad. 
, AatUza las iunovacionSB que eonftiene el pro. 
M t o , j combate el imÍpufls+o de! 1 por 1,000 co-
R!# los saldoe de las ¿uentas oorrii.ites. 

.Combate rf impuesto que t r a t a ds estable-
.torw sobre las acciones que nniítan las Soeie. 
ladee andnimaq. i 

S i Sr. WAIS, por la Comisiín, Jo contesta. 
• iJeflende el impuesto de) 1 por 1.000 sobre los 
t a ] ^ de las cuentas oorrient««, diciendo que 
ÍHS « U , en pugna coa jiingdn principio cientí
fico a i legal, .además, cree ©1 orador, que no 
te pag«rá nunca el cuentacorreijtista, sino el 
BéMB» por Isi rivalidad Miitare los «tablecimien. 
ée« bMiewriat. 

yecto magnífico, que ya se ha implantado en 
Berlín y Viena. 

El ministro de la QOBEENACION hianifies-
to que aun no se lia recibido tal instancia, y 
que, 6Í £0 recibe, el Gobierno la estudiará con 

i la rapidez que requiere la iroportaucia dol 
i asunto. 
! El Sr. GAllCIA BAQÜEEO p^de que 69 pre. 
I senté un proyecto regulando y reglamentando 
I la guardería rural , 
i E! Sr, GARCÍA PKIETO ofreoe trasladar 
I «1 rucí» al Sr. Cambá, cuya ausencia do la 

Cámara justiíicn. 
El Sr, PICAZO pida que sean ampliadas las 

plazfl,<. á fin de que puedan ser colocados to
dos los aprohados en la liUima oposición al 
Cuerpo faculte- ivo de Montee, 

Tambiín se ocupa de la huelga de cocheroB, 
y foHcüft que se creo on Madrid un servicio 
de coches de plaza í tono con la importa,ncia 
do la capital de li'ipaila. 

„ , ,.tro fíe li/ncic-da. 
t s i« proyecto no es perfecto, ni mucho me- I , _ , 

1 ver-

S'i,^ por e! tenor i i,a huelga es por lo que 
te Q.jbierno pi-o./cde en l-i ocasión presente i 

;.̂ - ¡ poro e?to no f,*. Hbcrr.!. 
Opina, " j c P: se l e niega el derecho á los 

i'.::ici.)"ne!os, fsiíT? f,i!*srán por encima de ¡a 
'••y,- y oiic l';,''b¡orn<) será el culpable del con'-
Üir!.'. que pueda originarpe, 

iSr acuerda prorrogar la .'esión hasta taluii-
oar la" «iírujión ,di» i: totalidad d'l proyecto,) 

El í-'r, líoyo ViHanova termina Eu discurso, 
V tnr la Ciiriisión le contesta su presidente, se
ñor Al T.l-:\TKSAl,AZAR. 

Di'-c r;ae ia íinalidad del proyecto es hacer 
,jiio 'd servicio del K3;ndo sirva efectivamente. 

V.n cuanto -í i-i '.. paración del p-Tvicjo, opina 
í íje no hay .nioti-vo s!-uno de intranquilid.->d 
j ii.ira e¡ funcionario fiel cumplidor de sus de 
¡ iiei-cs y o!ilií»ai ioTier;. sin perjuicio de la garan. 
I ' í i q;:e supoiif el que el tunistro que decrete 
i ana ' tuaraaici t.ciK que dar cuent.i a! Consejo 
i i» Mi'nstros y -, h,?¡ n.ismas Cortas. 
; l ' n i gr.'antía sen'iejaní-^ exifte para e! á«-
I r'chci de n.'oein-'iop. que est;i reconocido en to-

'ía su ampülnd y no condicionado, ya que dei 
i espíritu y (\e 'a i' tra de 1'* !í>y se desprende 

1.' -i'.lo h:i": de ser ne~:idaí« las que traten de 
nr-tííu;r?e ;,ar?. fine.» ilfcitcs. 
íOcupa ;u -siento en cl banco »zul el mi

nos. F;!jta en él el plan y el sistema 
dadero concepto de funci.onario' púb!i,-c, puc; 
como nf, ha sujetado A la d'finici.jn dada P"T 
cl Código, resulta que so eaiifir.-i como n i hat 
ta á lof: porteros y ordenanzas de las li'.ícga-
cíonc,'! de Hacienda. 

El funcionario público es algo más que eso, 
porqui» precisa dos ciases do cultura : la cultu
ra general y la cultura técnica, que varía según 
la esfera del E.stado a qne el funcionario pti-
bJico dedique sn actividad. Y además de los 
requisito» intelectuales, hay que exigírselos BM. 
rale*, porque sólo de su rectitud depende la 
buena marcha de la Administración, 

Exigir rectitud y pagar con seis mil reales, 
con descuento, es dar al empleado carta blan
ca para que se busque ios medios de vivir cl 
y bida su fain'lia. 

Aboga por que la oposición sirva desde el 
p.rinc-ifíio pada subir hasta las escalas más nl-
tas, para evitar el que un ministro poco escru
puloso pueda, mediante el socorrido sist<í.n!,\ de 
lo oposición., colocar á sus deudos y amigos a 
la cabeza de los escalafones, > 

Protiesta contra otras fjvlta! do sistematiza, 
ción de que adolece el proyecto, y pasa á estu
diar ios deberes de ios fv 

E( Presidente del Consejo 
LI S~. "MAURA ¡ntervienc. 
' ' rcc qu-': ei Coiueio de Ministra"!, que ha exa-

iciiü.ilo an!_'ii-,;m..ntc. ei proyecto, está convencí-
lio de que la Lass 10, lejos do atacar el derecho 
de asociación, lo que baca es reconocerlo en «n 
cerdadera acepoión. 

En España c«n,=;entimos que cualquiera funde 
una Co.'iioración para lo que quiera y sin per
miso de nndio, «1 contrario de lo que se hace 
f.n otrss naciones. Estfl es el más amplio oon-
septo de la, libertad que se conoce. ' 

A continuación publicamos los párr,aíoa mi» 
saiiítí^M do su discurso. 

En Francia so considera que e« menester e) 
permiso dei Eetodo, la licencia d»!; Est-adc^ la 
••iutoriíacti'm del Estado, , para que Bazci un» 
Fundsci.ón, p.ira que una Corporación viva, para. 
que una A'ociacióa se establezca, se legitime 
ó se consienta; ¡icro, en EspaCa consentimos 
que, quienquiera y con el fin que quiera, co
mo no sea doliotivo, puede fundar una Aíocia. 
ción ; consciitimoB que puede establecerse cual
quiera Corpor.-,„ióu sin permiso de nadie ; con 

que para que cumpian con aquéllos debe cxL 
r-, c- , . . O T » T^ijTt'T.n t t.^fo- ,cc.fte ¡feírsf-!es la responsabilidad, i comenzando por los 
El Sr. (,.4BC1A PEILTO le conte«ta «atis. i j„j„j^, ^ ; . ^ mucho tiem-

fuctoríamente, y el Sr, CELOERIO formula un i p„ ^„ jr^^^^^.^^ ̂ ^, ^ ^ ,̂ _̂  ¿^.^'^ 

ruego de interés local. _ « , . ; „ , \ i ^'"^ f"n«onarios debtn ten¿r responsabilidad 
El Sr, SEDO retira oí diptamen de la C-omi. j ¿^^ ^^^ corretan • 

eión mixt.,, relacionado oon el artículo 43 de la i y ^^^^ g¿ ¡cít'debo exigir deberes, hay que 
ley de Expropiación forzosa, | concederles derechos : la permanencia en el car-

O r d e n d e l d í a j ^ " ' i " " eunonol» in.amovilidad ; la perraanemia 

Se aprueba el acta, de la se«ión anterior. \ Z ^ ^ ^ . " ^ ¿^ e o : : t e r T a I L S Í Í ^ ' U 
Se admite al ejercicio del cargo de senador i. „^ „, „,„„L*-, „.- ._ . : ! I--,t_ 7 

mcioriarios, opiiiand-T ícntiinos que ¡a Aíociación se pacte y que una 
cámri,ra fílogiá/ica ea ¡os Gobierno» civiles re-
gist-re cl hecho ds que Fulano y Zutano qaii^«. 
ron fundar tal cosa. 

: vjue el proyecto mira con tan malos ojos, aun
que 66 refisro á la propia dig'.iidad del fnn-

[ ciouario ; ¡a asociación, que ei5 un derecho ca-

al Sr. Echevarría Eoitaeche, que j u r a el cargo 
acto seguido. 

Se vota deflnitiyamente el crétlito de 1.958.600 ¡ l'^^^^ «„perior a! E,,tado. E! derecho de aso-
peeetas para constricción de ascuelas uao.ona. ^ j ^ ^ . . ^ ^ ,,^^^ t^tar- reconocido en el proyL 
l e s . y o t r o d e C . 4 4 0 , 6 3 1 p a r a o o n s t r u c c i ó n d e c . v ; ^ ^^ ,^, ^^^^^^^ ^,,^ el ministro no t X á 
rret^ras en.tre_ las cuenca, carboníferas y la.. ; „ ^ ^^^^y^^ ^^^ reconocerla «i sus fines son 

iegítimos,' 
.Exami!i,i ei orador prolija y documentada

mente la bB«© qne se refiera á la asociación, 
y dice que dicha base, al dejar al arbifrio de 
un ministro la disolución de la<s Asociaciones, 
supone en pleno .^iglo XX, en el siglo de las 
Jibertadcd. un manifiesto retroceso. i 

(Entra cl conde de Romanones.í 
Afiade que n© puede admitirse la entrada 

por jefas do -Administración y jefes de nego
ciado, pues, por muchos títulos académicos que 
se poáe;in, nadie tiene derecho á ingresar, por 
una simple oposición, á la cabeza de las je
rarquías administrativas. 

Sefiala 1» desigualdad que supone la «egu-
lación de haberos pasivos que se ha hecfio en el 

estaciones de ferrocarril 

Las mejoras de ¡os funcionar/os civiles 
Se pone á diecusión este proyecto. L6s esca-

fl<» ¿an adquirido alguna animación, y todas 
las tr ibunas eí-tán materialmente atestadas. 

El Sr. GÓMEZ OCAS A consume e!\primer 
turno en contra d^ la totalidad, 

(Entra el ministro de Instrucción Pública.) 
Anuncia el orador que su propósito no es 

oponerse al proyecto, y que si pidió un turno 
en contra fué por fórmula que ea preciso acep
ta r . 

Eoconoce que el proyecto obedece á una ne. 
cesidad ha^o tiempo sentida ; pero cree que no 
80 habría lleg&do i él sin e! mdvimiento de co
lectividad que se registró hace pocos meses. 

Afirma que el proyecto os imperfecto, y se | P" '̂»5'ooto, en perjuicio de les funcionarlos ci. 
lamenta de que el Gobierno quiera aprobarlo i ^'''-^ J en 'avor da los militares, 
precipitadamente, sin dar tiempo á que el Se. I l'i'^e que so reconozca para la« jubilaoio-
nado pueda mejorarlo. ! "®* ^ !<*« oficiales cuartos el tiempo que fueron 

So ocupa <ie la escala de sueldos, y manifles-1 «spirantes ó temporeros 
ta qne es eecosíeimo el aumento que se con. 
signa para los empleados modestos, y no se ex
plica la ' injust tci» cometida al dejar fuera de 
los beaefieioe de la ley á los vigilantes de Poli
cía, como tampoco se explicaí' la también mani-

i fiesta injusticia que supone el haber olvidado 
al Clero rura l , una de las clases más neceei. 
eitadas ds mejoras. 

Protesta de que tampoco alcancen los benefi. 
cios á los altos funcionarios, desde el cargo de | 
director general al de ministro, y dice que Ja ) 
casaca do ministro hay que llevarla con digni. i 
dad, y para ello es preciso que gocen de euel. 
dos decorosos, para evitar que sólo puedan vi
vir aquellos que cuentan con un gran bufete. 

Aboga también por qne sean comprendidos 
en el proyecto los médicos t i tulares. 

(Ocupa la cabecera del banco azul D. Anto
nio Maura,) 

Expone la situación angustiosa en que de or. 
diñarlo se desliza la vida del medioato rural , 
y pido un remedio inmediato, y ruega al mi
nistro de la Gobernación que ponga »o empe
llo en fltthe asunto y en el de loe pobres vigi. 
lantes del Cuerpo de Policía. 

Termina excitando al Gobierno i que haga 
todo lo Posible para mejorar la condición de 
los funcionarios, ein i r r i tantes preterieionsB. 

Por la Comisión contesta el Sr. PEEBZ CA
BALLERO. 

Dice que la clase medift, que entre todas las 
escalas de la «ida del "fetado estaba indefensa 
desde hace muchos afioe, y que á defenderla vie. 
ne este proyecto. 

Aflade que los médicos ti tulares no SQH tales 
funcionarios púbiicoe, y que ya el ministro de 
Hacienda estudia la manera de mejorarlos en 
su proyecto de las Haciendas municipales. 

Bn cuanto á las otras clases sociales citadas 
por ©1 impugnador, dice que serán objeto de 
disposiOMines eopeciales, y que los directores ge
nerales, subsecretarios y ministros no pueden 
«er objet* de mejoras, porque sus cargos son 
po!ític-os. 

Hace constar, aderr.ÍB, que el proyecto se re
fiere i. una ley de bases, y qu» Is adaptación 
de la misma hará que se subsanen las deficiea. 
eja* que ahora se dejaa »entir. ^ 

Termina elogisildo el préyecto, con «1 cual, 
á su juicio, ^e logra la mejora^ de los s'Tvitáos 
púbiicot, la dignificación de los funcjonarios y 
la mejora da la situación económica de éstos. 

El ministro de 1» GOBERNACIÓN intervia. 

j Pero í^uardo yo oigo hablar de que se quita 
ei derecho de "asociación, temo que, á fuerza de 

I répLiirlo, puedo que lo lleguen 4 crear, i Si es 
todo lo contrario! Porque claitj es que no ha-

I brá nadie que se atreva á decir que el derecho 
de .isociación sirva para que se pongan de acuer
do los funcionarios en no obedecer, ó en hacer 
im>>osibio el servicio, ó en quitar á loa que 
tienen ia responsabilidad ante la nación lo» me-
di.oa de cumplir con eu deber y de aceptar esa 
re&pon.iabilidad come caballeros y coiwj seres 
racionales, (Tin señor senador : Eso no lo. quie
re na^ie,) Exactamente; si yo tango la convic
ción de que lo que eítoy diciendo merece ol asen
timiento de todos, Y lo digo con absoluta sin. 
ccridad, no ss trata de habilidad. Se trata de 
quo ésú es un texto que extrafia por io sencillo; 
pero es porque está ya establecido en la» loye», 
y el texto, por lo mismo,.no necesita dedir: es 
el sistema de la ley del 87. Y, como lo respe
tamos, no nos ponemos á decir á los funciona
rio», que entonces sí que los tfataríamos. como 
seras aparto, como extraños á log deiQ^ ciuda. 
danos españoles : »Tú podrás hacer Wto; tú no 
podrás hacor lo otro,» No, Tú puede» asociarte 
para .todas las cosas que no choquen^ que no 
pugnen, que no destruyan na hecho, una obli
gación, un vínculo legal ó contraactnal que ten
ga BU sanoión. 

Yó deseo que este aspecto, qne para mi y 
para el Gobierno es el únioo verdadero, que 
este propósito y este sentido que tiene la ba
sa 10 sea considerado y no ¿b sostenga el error 
do suponer que se hace la grosera y burda es. 
trat&gema (que no este Gobierno ni ningún Oo-

Sxamina las disposiciones transitorias, ha- bioruo, sino yo creo qne ningún ru'rupeto de la 
ciendo resaltar alguDxts injusticias que dice curia sería capaz de decir en letras ds molde) 
cometen para salvar otras. ' de sostener ea «I primer párrafo de una base : 

Termina dijúendo que todas las deficiencias i «So puede asociar todo el mundo», y añadir 
que ha observaido y señalado en tíl proyecto | en el segundo párrafo: «Nó s* asociará quien 
harán punto menos que imposible su acertadí> I ñ TI.Í me dé la gana», 
«plicación, ya que dejan r6,squic!0» para ¡a in-i ¿Qué signitict», pues, est-a base? Significa el 
gerencia de la política en lo» organismos admi- j respeto absoluto al derecho de asociación hasta el 
nistrativos, "limito qua él tieno de por sí, allí donde tropiece 

(Ocupa ¡a presidencia el duque de jBivona.) i pn 1» infracción de los deberes que tenga que cum-
El Sr. M.ARTINEZ PARDO contesta á don í pi,r d q,i„ ejercite ese demího. Unan Veces son 

hablar de eso. Tampoco hay para qué hablar de 
que un funcionario ptihlico, por serio, no entre en 
t<xltts las, ,\sooiacioc,c- y::. •_S\-,\A:V, i'.O fa|:;:l>s 

j rni í l íQiíu tiene q-ir verii" Se trota iq/ií r,c r.s,;i 
i elaciones do func¡o;jRv:os en caanío á iüüciona.fic,!!, 
y claro es que serán socios del Catino y de! tal 6 

I del cual, lo mismo siendo funcionarios que si no 
i lo son. Se trotí de 1.1 asoci.icióa ó reprcRí-ntación 
j colectiva, ,'1 'a^rupnción de func:'fi;,-irio-", ea cuan-
I ío son eJ Bndicnlisiíio, >i función»! i sino, ia clase; 
I y desde ol instante en que eonsidcranios c.tte he 
i cho, el ciotcicio de la ssocinción en cuanto son 
\ fuDcion.nrios, y» tencmo!! uu Gobierno, un minis-
i tro, varios ministro», que son los jefes de lo<; 
I seivieios que cw» funcionarios están obligados á 
; f.ioeutar, á servir. El jefe rcgiJOnsable: el Goljier-
•Do. Yo .supongo que no hebra un seundo;- qwc 
C e a que se puede ser jefa responsable dtil serví. 
^ Ció ?¡.n subordinnción del personal que ha dfe pies, 
jtarlo; sufiongo que la autorid-id jerárquico del 
i Gobierno y de sus roi-irí-scniñutes es un» parte 
I esencial del servicio público; «i no creíis eso no 
leerá fácil que nos entendáis; yo doy píir supuesto 
'• que eso todo *f mundo lo creo. Pues il;>)»!e q w ttí-
í nemos A los fancionarios, por serlo, juntándose ó 
I íxjnstituytjiido representariono» rolnctivas indcp"n-
j dicüí:?s do ia autoridad, íenemos la autorid.ui r,;?. 
! poruiaiile Jo nn Indo, y una voluntad colect v.i 
. tot.al, pKobobicmcnts, quita tíií,il ó cíimino del 
i total, que s« puede oponer k aquclia aiítoridud. Y 
j yo digo que ln «iti;;-«c-ión que do aid se deriva no 
i puede 6CT'legítima, que eso no puede «<,T y que 
I «5 indigno, porque es incspaa, os imbícil, e! que 
I quiera ser ministro de «>s» manera; j-o no lo soy, 
' H-ngo iHjr seguro que ningún comprrfitro mío !o es, 
> creo que no liabri ningún sucesor mío que 
io sea, l'uís hay que recoiiíx'er, euicuiccs, qr.if 
ti HKxio uiás cuca;; y más respetuoso es que w 
cuente coa mi btncpifcito, con mi consentimien
to, con mi eonrorinidttd para todas aquciios m.s-
ruftstocione» de la vida y de ia actividad en que 
se quicrs e;orcer la asori.ición; y claro eí qut, .se
ría, uniinseusato y un reprobado por la opinión, 
arbitrario atropeUador de los derechos, ol qu« sin 
motivo, para una cosa perfectamente lícita, negar 
ra lia autoriíaeióa. 

Pero íes que dR8pué.<! de aufor lnda una Aso-
riaoión, y después de haher vivido ailos enteros 
¿entro del propio, legítimo y pl.i'joible íin con 
que fué constitufdA, en un momento de pasión 
resulta que se ncuerda que tiene qus ser jefe 
del personal Don Fulano de Tal. ¿Ea que no 
recordáis algo de estoP * Es que tenéis que vol
ver- muy atrás para recordarlo ,\ Es que las 
leyes no se sacan de la realidati de la vida,' 
O amenazan con tal ó coa! cosa todos IOP fun
cionario» do un 6erv:.:!o, i \ en qué situación 
queda cl jefe del servicio y ol intsiós de la ná. 
ción que é¡ hn de servir? íQué pasa,' ¿Adón-
de se iría á parar? ¿iEs que eso se astotiisi? 
i lis eso libertad i" Pues» el Gobierno entunóos 
dice: esa A,soci«ción e-; contraria, se ha lioeho 
ronfraria (aunque no lo fuese ayer) á las obli
gaciones que implica ser funcionario público y 
el cobrar el sueldo y el tener éste y e¡ otro de. 

^recho; y si no dice e.<o el Gobierno, 110 hay 
Gobierno. Ciadadanoí<: todo lo que se quiera ; 
está, él Ctidigo penal como límite. Funcionarios: 
está el Código penal y está el sorvioio públi
co, al cual se haUan adnorito», y por el cual es-
«án oon«imierados y pagados, sin que el cum
plir los deberes que cada cual tenga en su po. 
sición social para mí tenga nada que ver con 
la libertad política. ¡ Ah! >ío. Porque yo cuan
do soy part cular «algo 4 paseo á la hora que 
me da ¡a gana ; pero cuando soy empleado,, á 
la hora de la oficina 00 debo i r á paseo ; y este 
sjeipplo se puede reproducir en cien mil ejem
plos más, Claro, porque hay obügaciwie» que 
cumplir, y la Asociación que incurre un día en 
cl ins:umplimiento' de «sa obligación cae, en 
cuanto sea do espartóle», dentro del Crtdig») pe. 
na!, y en ouantrf «ea de fun<^ion»rio«, dottiro de 
la ley que imponga que se cumpla esa obliga, 
ción ; ni mSs ni menos. T eso es lo que dtóe el 
ar t ículo: qu» cetos funcionarios son subordi-
üwlos de sus jefe», y BUS jefes tiene» que dar 
la definición de 'o que oí>.>it(t al servicio y de 
lo que no obsta, porque, íqi i i ín lo v.i á definir 
más qne los jefe», los njinistros, porque me re 
fiero « I0S ministros, que son lo* que tisnen la 
coañfinz» nsciotia! y la responsabilidad supre
ma de !» Administración? ü n Gobierno qne es
tá en el banco azul, cree tener la confiaría de 
l«a Címarae, si no, no est í , y t^ iéndola , no 
puede ser nn desatinado, ni un concnlcador de 
los derechos de los empleados, ni de la so. 
ciedad, porque si lo es, ya lo echarán ; y en 
eso consiste la garantía, en !a confianza y en 
la discreción del Poder soberano, que rceide 
en loe ministri» de! Rey, qu© están interve. 
nidos y juzgados por las Cámaras, 

Yo quisiera que lü Sr. iRoyo Villanov», aun
que no lo dic«, en eu meditación MÜtaria, vie
ra que en el fqndo de la urdimbre do en r » 
«onsr hay una líitonte suposición de una arbi-
traridad desatinafla, inicua. Imbécil de los qne 
mandam; y eso os un absurdo, eso es una cosa 
irreal , cuando ge acttla en un régimen político 
como el nuestro, en- que, vuelvo A decir, mi s 
peligro ee corre de que se retrase una limita
ción que de que se haga sin motivo; pero si se 
hiciera sin motivo, un día Cortee habrá, y 
opinión pública, y Prensa y olamoree para que 
la responsabilidad d«l desacierío caiga sobre el 
Gobierno que lo comete,. 

En la base, coono.en el precepto, se expresa lo 
qne dicen al fin y al cabo todas las leyee, á 
sea qne «oando se Degue á lo contrario al ser. 
vicio páblicí», rio sé consienta la asociación; 
empieza proolajnAndolo como regla general, co
mo regla indefinidamente extensa, según está 
ya «D nuectrae leyes ordinarise. 

Otros dictámenes 
Sin debate se i^jrueban lo» diotámvaee ts ío . 

rentes á loe proyectos de ley siguientas -. 
Concediendo dos suplementos de crédito de 

3.805.389 pesetas y otro de 5,308.070 par» obras 
hidráulicas. 

Fijando las fuerzas del Ejército y laa nava. 
leu para ri presente alio. 

Reformando el ant. 2.» transitorio de la. ley 
d<B 14 de Febrero de 1907, en lo qua afecta á 
la Guardia civil. 

Se levanta la sesión á las nne»« menos diez. 

f DE P R O V K C I . ' 

Contrabandistas 
portugueses, heridos 

o—— 

ñnda|£cia 
AbAiiiLKlÁ 15,—Mafiana. m 14 igleá* d.=. 

San S'ji);i?:tisn, ss c*4ebr./i;i la fesí.'i d" i-¡-
Virjr.n del Carmeu, Pai.ioa> de efet;: ••¡udud. 
cant.'íiid'jfe k las diez una ciií-i wie.rnDC, <i 
i ) qúo neiítirá, el jefe de Marib». 

- - Ccfitiui'ia la nifircjada am '::-~>T,-<-:- d.-. \?. 
jiccción (!<> Ci;rgo!5 para la Jur^ti ÓP (''brt-; c."i 
Puerto. 

t ioy no se ptido cf>ic;>i-ar K-ÍÍ-'^C. per ;:i'-.. 
A'^ núl^cro, tonieiulo cl .f^-ciicruador -̂ i ; '•'-;i 
.«iif-o de no asi:-.tir, en ^i-ta d-c!' rt 'm.C) .•-•Í:̂  :-J 
jrjgiii') con sü rtctuacióa, 

* * * 

GRANADA 15.- Y.r\ ci d¿>í-r''nrbo i .' gn-
!>;>r¡indor s i rei:Tii«-->T'i! :as '"•oiT!Ír¡;')Be.- •:'.•' pn 
t:.--:oi- < obre.-o.-? del pti';i)!.-. do PtinHiU, r-;f,i 
irntíir dr soluciomr ]a huc'rn penó'cj t f 

Ijc.s patrón,-*s acjituror^ l.c..« a'iO'v^'^t.-- 1. , . 
"ita<i'-.« cr. ¡os joniaUf.. a-T^'i Í'JO ••• ~ ,• . ; V; 
jc'nnd!» fuese do ocito '^ i r i í , n.iet-'-<5 • ; i-"' 
inos-s de .lulio v /^c,«t<^, que í*-rá •'?> :•:; ¿ 
s-l, 

tn^ pitrcnoe y obronis, Fat.!sff-cly.''S ' i.-l-' 
í^i^i- r,c-̂  r'-'jliíndnE, «: 'i;»r--:3 i'i r.fi-;̂ > 

n r D . V D R K A T , ;."•>.--Este. mDdnig.5d-.. 'n¿ 
ftTrr.íir'.do per un t n n o| gu,ird.caguJ£:.=. T-:LV.-

rciirió e,n 
j n el 1\H:J~ ic. en. 

Dalmacio Ip!e?ia<5, en norobre li© la Comisión, 
Protfssta de la afirm,ición de que IB claw 

media esto, odiad.t por los de abRJo y dcspre. 
ciada por los de arriba, y opina quo no hay 
temor ninguno de que por pl momento llegue 
á una revolución. 

Luego recogij uno por uno los argumentos 
del senador tradicionaüeta, procura robatirioa 
y expone las razones qu«, á juicio de la Comi
sión, abonan el proyecto. 

Rectifica el Sr. KíLESIAS,'diciendo quo los 
funcionarios desean que no se vaj'a do prisa en 
la discusión del proyecto, pues no piden limos
na, sino que qui»}refi qué se les reconozca- un 
lerecho. 

Protesta nuevamente de que no se hayan ad
mitido las enmiendas. 

Defiende calnrosamerte el derecho de sso-
ciaciftfl, y dice quo, según el concepto qne del 
funcionario tiene la Comisión, debe gozar de 
los beneficios del proveció desde el peón cami
nero al ministiro ^e la Corona. 

Combato, rudamente la oposición á ' la» jerar
quías superiores administrativas. 

Dic© quo es ilusoria la sanción dá la» Cortes 
á lo separación de un funcionario. 

La PRESIDENCIA advierta al orador que 
ha invertido el tíeftipo reglamentario, y el señor 
IGLESIAS, después de protestar de que el de. 
rocho de asociación quede sometido ni capricho 
de un ministro, da por terminada su rectifica
ción pidiendo que el proyecto se discuta con se
renidad y »efl?xión, / , , 

Trtrabicn rectifica e! Sr. MARTÍNEZ T A R 
DO, mantem'endo sus puntos de vista. 

El Sr. RtiYO VILLANOVA consume el ter
cer tumo en contra, 

.Vplaude la intención qun ha inspirado al proJ 
y-cto ; pero dic© que no ofrece nada nuevo, y, 
en cambio, deja la amanaia de Ja arbitrarie
dad, puesto que conserva estatiuída la separa-
ción BOX ooaTKdaaciak dal lACvicia. 

unos y otraís vecos son otros, y en los funcionarios 
e! deber"más; elemental, más sagrado, el mis in
eludible, qué ha do reconocer todo el mundo, m el 
bien del ssi-vicio público; no tiene otro límite, ni 
más ni monos. Eso sí, la opreciación de eso se 
confia al Consejo de Ministros, al Gobierno, que 
es cl responsable ante la opinión pública y Iss 
Cortes*. Y yo no conozco g-arantí.i mayor. 

Y es más; creo que no llegará el caso, proba
blemente, de tener que usar esa facultad; pero soa. 
pecho que si llega, será mucho mis probable qn« 
so haya tardado, que el quo s* hay» anticipado 1* 
acción .del Gobierno, (Muy bien, muy bien.) 

Rectificaciones 
Rectlñca el Sr. ROYO VILLANOVA, insis. 

tiendo en que á los modestos funcionarlo» qué 
no tienen derecho á jubilación so le» reintegren 
lac cantidades que les fueron descontadas de 
sus sueldos, ' 

En cuanto á la asociación, dice qn6 se lleva 
ia instancia al Gobierno civil, según la ley 
del 86, y qne si el gobernador encuentra algo 
delictivo, la envía al juez, que suspende ef 
ej.-^rcicio del derecho y procesa si hay materia 
delictiva, y que con el proyecto presente re-
,sulta que el funcionario cbmete una falta gra
ve si para fines lícitos se asocia ain permiso del 
ministro. 

El Sr. Maura 

(•:'CO t a ñ o Gf.rcía, 
I 'í h;z£iv.ic"pcn-< 

ceso. 

Galicia 
LUGO 16.-—Organizado por lo Cámara do 

('-ciinercio, se ha celebrado na íettivuj csc-j-
ior paia hacer enti-oq*, i los nulos más c's-u-
d-ioSüS y nec^íJtedos, de la cartill, s de la Ca-
i't de Ahorros donadas por D. Cl'.udio Lfs-
pt-7., hijo jda Ijugo, que refide! t,a Ajii¿,;c-i 
haco muchos sfios. 

5 « • • 
ÜftENSiJ 15,-—En 1» fjiontiera Yxrtufrutea, 

quihco o.)ntr3baDdist¡aa portugueses iuiuii-a-
ron introducir un cargamento dd aziicar y de 
t.-ibico. '• 

L:Í p:-,rc]R áe Carnbin»iri:s de. Banñi los s-x-
i!r'í:idió; dir-purando las coDt,-;iihar:dÍ£t!iÉ con
tra ios carabineros-, ouiei.t-s lircie.'-on fuego 
con los fusiles, hiriendo á dos portugueeos., 
qiio fueron ^trasladados á Raridi i disposición 
del f i l i an t e juez instructor, tnternáudoso ei" 

j Portugal les restantes. 
• I/i« carabineros «e apodero ron de toda la 
mercancía. " 

* « • • » 

()REi^íSE 15.—El preeidento de la Cám.iru 
d© Come-rcio é Industr ia ha teleíoneado á ios 
pr-jsidentes del Conse^ y dei Congrso, rogúii-
d,"ilc8 fj aplazatmiento, hast* e! próximo pe
ríodo parlamentario, d<^ debat« del proyecto • 
dn aumento en la contribución itndustria! y 
co«K«oial, entendiendo qu« debe preceder. 
una amplia información. 
^ — Comunican de iBeradino que la Beno-

méri ta ha dotonÜdo á seis campesinos qwu. 
después do ts lar las cepae, incendiar un pa-
jar y destruir un maizal, propiedad de don
j u á n iDurán, intentaron matar á éste, dán
dole un garrotazo ^ la; (rAbesa, del que caivó 
al euejo «in. sentido, robándole 2,000 peseta? 
en billetes de Banco. 

1/7S autoro;; han sido detenidos y püaitos, 
4 d^'^iosición de! juea ds Ribadavia-

Navarra 
PAMPLONA'15.^—iHíkn marchado para sii^ 

reepectivas localidades las be<o<l<>B que vinie
ron el concurso celebrado. La de Galdílcsao 
oedió el premio obtenido, mil posetae, par-j 
loa pobres. 

Vascongadas 

Cruces de Sao Hermenegildo 
Con esmaltes especiales, entrefinas, plata y 

oro. Joyería cB! Sol». Proveedora de la Casa 
B«a] y Ministerio da la Guerra. Mayor, 46. 

-̂  SAN SEBASTIAN 15.—En Toíosa se ha 
celebrado esta maflana una apuesta de ha^ 
cha ftntre Miguel Elustondo, de Eibar , y Ru
fino Toledo, d« -Tolosa. 

La prueba consistía en cortar, i hacha-
eós, 10 troncos de 15 pulgadan do grueso y 
cuatro da 12. 

Fué preeenoiada la operación por un pú
blico nümerosísiiao, y ae realizó con un calor 
de 40». 

Do !s prueba, qua fuié durísima, rc«ultó. 
triunfante E iur tondo; pero quedó en ta! es
tado de agotamiento físico, que á laa diez da 
la noche dejó da ez iWr. 

» • • 
VITORIA 15.—Se ha establecido el aorvi-

oio de «autoBi eaat» Vitoria 4 I«arr». 

Valencia 

GRAN INCENDIO 

(Texto íntegro.) 

Bl presidente del CONÍ'BJO DE MINISTRO» 
(Sr. Maura): Quisiera hablar poco y claro, y voy 
!vl asunto concreto. Con el Código penal trqpicjsa 
cualquier ciudadano; el Código penal es una li
mitación pora todos los ciudadanos; d^ eso no 
hay que hablar, porque el derecho de asociación 
en la Constitución está para los fines de llf vida 
human» y no para la dcUnonanoiaí' vo tuv.QM 

Taller de carpintería 
destruido 

En la oaJle del Doctor Fourquet , núm. 18, 
tiene 'iistidado Garios Oómee un taller de cor. 
pmter ía que en la tarda de ayer fué ledu-
ordo á eaoombros por un vorae incendio. 

Próxinuuneote á la» troa y medía, lujos 
aprendices d©l taller caientab^n los botee de 
la col» eo un brasero. Segón f-ireoe, saltó 
una chispa, que prendió en un mont<4n de 
Tirutaa alH cercano, propagando»» rápidamen
te e>l inoendio al sitio donde había almacena
da- alguna cantidad' de madera. 

Rápidamente acuci»^ el servicio de inceo-
dloiB oon todo el material, logrando, tras in-
oesontee trabajoe, localizar el 'sinieetio, el cual 
quedó itotefai^tef eiitinguido i la» o < ^ y 
media de la ndcbe. 

Al lugar del aueest) acudió ei alcalde, so-
flor Silvela'; el teniente alcalde del distrito, 
8r, Tercero, y fuerza» de Seguridad y guar
dias municipales, que acordonaron el lugar 
siniestrado, impidien<3o que el público entor-
peoieee loe trabajos. , ' 

Tjih pérdidas son importantísimas. Aiortu-
naidam«iite, a o oourrieion desgracia* peracv 

VALENCIA 1 5 . - t » C í m a m da Comercio ha 
telegrafiado al presidente del Consejo adhiriéa-
doee á IA solicitud de la de Madrid, pidieúdo 
qu« ae aplace la diacuaión de loe proyecto» d« 
ley reformando la contribución induntrial y <i« 
comercio. 

* * * 
VALENCIA 16.—En el «arreo de MadrH 

negó, proc(:dente de M á l a ^ i em donde fué 
detenido, al oatedriMeó d e la Eacuela de Co-
meroio do Vaieocia D. Marino Conde, autor 
dol artículo publicado en el que se eupoiiía 
estaban embozadas alguna» injuria* el Ejér
cito. 

Durante ei viaje le ftcompafió un teniente 
de la Benemérita, y en la eetoción lé esjic-
raba un capitán da Estado Mayor, que ie 
acompañó hasta la cárcel, tomándote amplio 
declaración el juea instructor militar, seüor 
Gandía. 

— Aumenta la expectación en la vista de 
la cauaa por asesinato del mallorquín Garau, 
continuando hoy las declaraciones de los {;s-
tigoe, haciendo resaltar (a mayoría de los 
amigoe del procesado lots antecedentes in
mejorables que de él t ienen. 

En la »esi<Sn do la tarde dio comienzo el 
informe el fiacaJ, concurriendo, como en au-
terioree seeionea, mucho público. 

UN ATROPELLO " 
El automóvil número 880 B . , conducido 

por Julián Gil Baños, atropello en la ciiüti 
de Alcalá al niflo; Juan Martínez Torres, do 
doce años, domiciliado on la calla do I'i Hcí-
na, n ú m . 46 duplicado. 

I » infeliz criatura sufrió lesiones de pro
nóstico rceervado. 

, • < > « » ' . ' J- -
POR BASARSE 

Ahogado en el río 
Bn el rio Ja rama, sitio conocido por La 

Alameda, del pueblo ¿e- Torrcaiodra, fué ha. 
liado por la Guardia civil el cadáver dol ve
cino de Toire lagunaDomií jgo Gil Tuna, do 
cuarenta y cinco años. 

Las ropas del interfecto eataban á poca dis
tancia d«l lugar del hallazgo, y se supcne qi«j 
Domingo, estoado bafláodote, tufti¿ algún ao . 
oidont» so» hi OMJsd kt i ^wr t» -
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NOTAS POLÍTICAS LA SANCIÓN DE LEYES 

Eí Rey vendrá en breve 
á Madrid 

Los diputados socialistas son despedidos fríamente en 
Asturias.-im portante acto maurista en Lugo. 

CRIMEN 

sión del proyecto sobre impuesto d ^ Tim-
br©, el Sr. Gamioa permaneció en los escaños 
frente' i la Comisión. „ 

Lt>s escasos diputados que ©n la Cámara e© 
encontraban comentaron esta ausencia varias 
veoes, alguna de ©Uab en alta voz, y excusa
do e« decir que fuera del sa'i^n «le Besionee 
la ar.titud del Sr. Gamica fué más comentada 
todavía. 

La suspensión de sesiones 

I,a Mta Cámara .-«.tuvo muy animaas iua» | K! condb de Romaaones dijo ayer en los 
, í 1 pasiiloti del Congreso que ej decreto do sus-

* ¿Táf.^ muy temprano estuvo reunida la Co- | pensión do sesiones será leído el próximo jue-
<J proyecto . ¡ . - fun- j vei. 

, Al tertniaar la hosión hablaron de ceto los 
que! periodista*, con el Sr. Villaniiov», quien Ws-

pondió : 
—íío creo que pueda ser el jueves. El eon-

doi de Komanoncs dijo que se cerrarían el día 
del Carmen, y no acertó. ¡Cualquiera ^ b e si 
ahora se equivoca también! 

EN ESTADO 
Una conferencia 

Con eJ Sr. Dato ha celebrado un» larga oon. | 
ff.rf-acia ojj su dospacho oficie! M M"nist< rio \ 
-!.- fist-ido fi comií-irio de .',b^.^t3'•imi^•nt<•.•,, • 
f>'. Veuiosa. ' 

EN EL SENADO ^ \ 
Ei proyecto de funcionarios \ 

animada toda j 

Un hombre gravemente 
herido 

En la califa part icular de F e m a n d o «1 Catéli 
co, 2. pifo baio, Jlanticl Monforte Fernández, d* 
veintinueve aSos, causó erosiones en el cuello á 
Emil ia Castr : J iméntz , de veintidós aflos, y lue
go 1» amenazó con la muerte. 

Emil ia ropdió la sgrcsión, causando, con tina 
l ima t r iangular , una herida grave, «n la región 
pectoral izquierda, á Manuel, que, deípuáa de 
aeistido, ingresó en el Iloepitaí de la Princesa. 

, .^-^-^ 

NOTICIAS 

LA BOLSA 
D Í A 15 D E J U L I O D E 1918 

M A D R I D 
Pr»oí-

ÚitlRU 

rONDOS pfBLICOS 
4 por 100 Interior 

S e r i e F. de 50.00Q p t a s . n o m i n a l e s . 
> E 25.000 » » 
» D 18.500 » » ' . 
» C 5.000 » » 
> B 2.500 » » 
» A 500 » » 
» G y H 100y 200 » 

Eo diferentes seri«s 

ri':i-.]r<Y< que coticudo eu <>! proyíx-t 
cíi-.Darif^s. f^-amiDí^n(ll> eumiiudas . 

""ontinua el critcrir; de no admitir 
•'Tí'üi-i'iiín gastos. „ 

El anticipo á la Prensa 
KstJivo reunida la Comisión que enti&ndo 

»j <\' prnyorto do anticipo reint/egrabla á la 
Fíftiiíl, ijlijmínido el diotamcu. 

El y.roíiideBte de la Comipión. .Sr. Navarro 
Ffverter, riojie hablando con d i s t i nW sena. 
fi-.i-oi. '¡lie Se proponen presentar «nmiendas, 
para armonitar loe critarios y ©vitar una dis
cusión muy dilatada dol proyecto en el ea-
lóa ie, Segiones-

Un dictamen 
XA CooodftidB m i s t a euoargads de armoni-

íar loa dictám«tu!s de ambas Cámara» sobre 
el proyecto de carreteiras d© las cuenca» oar-

i bocífei^a, icmitió dictamon de 'confarmidad 
;«on el Senado. 

lEN EL CONGRESO 
Dice Villanueva 

Poco después d© empezar la seeió», habló 
coB los periodistas el Sr. Villauuova, dicien
do qne, á p«ear de su deseo de que no hu-
biess ruegos y preguntas en la «seaî ón de ayt-r, 

;I» actitud del Sr. García Guijarro, qu» pev 
.d ía se contase ¿1 ntímero d© diputados, I« 
• obligó 4 conceder la palabra para ruegos y 

Hablóse después del rumor circulante ©s-
'it» dÍM 8obr« la importancia política del pri
mer Coniejo d« ministrps que se celebro d ^ -
pu i e d« cerradas la« Cortes, y e! Sr. Vllla-
sosvft, ooD loa diputadoa qu© se eaoootraban 
preseatoe, afirtaaríin qu© ei t e u d r i impor-
teoei» e«e Cooeejo, pero DO por lo que' se 

i^ioe. tino porque en é\ ha de tratarse de 
los r»«goe principales del prósimo prét>'-ipuf#to. 

La repoblación forestal 
Con awatCBoia del S r . C « m b ó , i6« r e u n i ó 

Programa para lioy 

El Sr. Villanueva dijo qu© hoy continuará 
la discusión d© los asuntos pendientes, y ha
brá nuevamente sesión seoreta. 

OTRAS NÓTICÍ AS 
El Rey, é l^adrid 

Se da por seguro que en la praBsí-ti «©. 
mana vendrá á Madrid S. M. el Rey-

El objíBto d© ©st© viaje e« sancionar Ins la
ye* que voi/tMi las Cortes aute-s de átJ próx'ma 
clausura. 

Consejo d9 Ministros 
Hoy, á las diez y media do la mañana, ce-

lebraráfie Consejo de Minifctros en la Preai-
deocia. 

POLíTIC^ ENÍ 
PROVINCIAS 

Vn donftHKO.—Monseñor José Vilaplana y 
el reverendo D. José Mahasub, han acordado 
dar cada año mil peteta» al Seminario Conci
liar de Lérida, para biíca» á los alumnos po
bres, con el f?n d« favorecer iaí vocaciones 
ecl&sissticas. 

1 

BALNEARIO MARTI 
Sania Colom» d© Famé». Gran coafor». Cale, 

facción central. Liw Eléctrica. AGUA OBION 
Fluororada.—Sódica.—Badioactiva. C« v u t a «D 
todas partes. 

Acaba d© regresar d© Pamplona, en cuyas 
fiestas ©n honor de San Fermín ha dado dos 
conoi©rto8i intienpretajado inapitadaa roman
zas d© Ro8«ini, Verdi, Sohimiaim y nuestro 
llorado maestro Granados, la ndioirablo diva 
navarra Pepita Sanz fsobrina del secador tra-
dicionalista D. Cesáreo Sanr Escartín), qu© 
muchos y merecidos lauros ha conquistado en 
Espafia y el óxbranjoro. 

. . .a... 

ENFERMOS DEL ESTÓMAGO 
¡Tomad «OígwtañM Chorro. Eipeclfloo «fleaotú. 

mo qoe no contiena naroótieos.. En todat los fav> 
maclas, 2 pesetas caja. 

Depósito, £ . Dutin. Mariana Pineda, lOk M» 
drid. 

Eii la lista de las señorita» que bao termi
nado e«te «fio la earrera de maestras, y qu© 
publicamos días pasados, faltaba ia señorita 
Manuela .-\dán y Espinosa. » 

En amor ©s el más dulce embeleso 
jiiutar los labios y cambiar un beso, 
y más si enÍJ^a los labios s© perojb' 
aroma* de «Licor Polo de Orive». 

4por too Exterior 
Serie Fde24.000ptas.nominales. 

» K la.ooo » » 
» D 6.000 > » 
» C 4.000 » » 
» B 2.000 » » 
» A i.ooo » » 
> G y H 100 y 200 » 

En diferentes senes. 
4 por 10» Ámoriifable 

Serie Ede 25.000ptas. nominales. 
» n 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 

En diferente» jer iej . 

Spor 100 Amortiiabl» 
Serie F de 50.000 ptas, nominales. 

» E 2,5,000 » > 
» D 12.500 » » 
» C 5,000 » » 
» B 2.500 » » 

„ »..A 300 » » . 
Kn aiferentessencí CARPETAS PROVISIONALES 5 POR 100 

A morti¡;al)!e,-—rgi 7 
Serte F de 50.000ptas. nominales.. 

» E 25.000 » » 
» D 13.500 » » ., 
» C 5.000 » » . 
» B a.500 » «i 

_ ».,A 500. » » 
En diferentes senes 

TOOOJ 
70 30 

So ".o 
So 6-
?o ;o 
So O' 
00 co 

90 ;o 
9060 

opf-S 
90 65 
00 'o 
00 00 
00 00 

00 00 
00 00 
87 «o 
88 5o| 
00 óo 
00 00 

00 co 
oS <o, 
98 f(o¡ 
99 00 
99 00 
9900 
00,00 

00 00 
00 00 
98 J5 
98 JO 
9» 30 
98 io 
00 00 

SESIÓN PREPARATORIA I ESPAÑA EN MARRUEGOB 

OSLIOACIONES DI !.• BE JULIO I9I5 
*t 4.75 fOtt 100, i CINCO AÍSOS 

Serie A de 500 ptas 
^ > . B 5.¿oo » 
Kn diferentes series. 

norainstes. 
» * . 

I ATUNTAMIÍNTO DE HAOR̂ D 
I Resu l tas 

Obligaciones 180S.!!.!!!!!!!!!'.! 
Expropiación interior 5 por 100.. 
Cédulas del Ensanche.. 
'dem fd. fd. Emisión dé loi5 
VilU Madrid, 1908 (DeudasyObras) 
Empréstito de 1914 
CanaldeUabel I I 

79 20 
79 20 
7970 
80 6? 
So 70 
80 70 
So 00 
00 00 

<« 55, 
90 óo 
go S15 
90 So 
íjo So 
00 So 
' » 80 
0000 

87 ;o 
?7 ';o 
87 -o 
87 -=p 

87 50 

00 00 
98 -,o 
9? 80 
99 ío 

99 20 
bó 00 

La Asamblea 
de alcaldes 

Be ha celebrado la sesión preparatoria de !a 
Asamblea de alcaldes, presidida por el de Mv 
drid, D. Luis Silvela. 

Sa nombró una Comieión, presidida por el 
alcalde de esta corto, y da la que forman par
te los Srea. D. Felipe Carretero, alcalde d» 
Segovia ; D. Ramón Fernández, de Gijón; don 
Gerardo Abad, de la Coruña; D. Juau Antonio 
Gutiérrez, de Burgos; D. Miguel Iscar, de Sa
lamanca ; D. Alfonso Cerrión, de Cartagena j 
D. Santiago Lozano, de Jerez de la Frontera, 
y D. M. -Andrée, de León. 

Se acordó continuar la sesión maflana, & la* 
diez y media, para formular las conclusio
nes, y que el alcalde de Madrid pida hora al 
presidente del Consejo y á los min>!stro« pa
ra darles cuenta de las conclusiones, pues loa 
Ayuntamientos desean qne antes de que se cié. 
rron las Cortes les den una solución que rs-
suelva la anormal situación de las Hacienda» 
locales. 

En la reunión reinó mucho entnsiasmo, ha . 
biéndose recibido gran ntimoro de adheeioneii. 

LiÁ "GACETA,, 

Tiroteo en las cercanías 
de Tetuán 

En si Ministerio d© la Guerra ha sido it^¡ 
litada la piguiente nota oficiosa : 

cComnnica ei general enj eté, desdo Tetoáu^ 
que en la noche del 13, una de las embosoedaí' 
que la mehaUa sitúa en las huertas cercanaa á kl ; 
población para 10 vigilancia, sostuvo tíretu, 
equivocadam'^nte con indívidnos de avansMte 
d© su propio dettacaiT.ento, resaltando o s »" 
bo muerto y un soldado herido leve. \ 

Cuando esto ocurría, un indígena paiíaae, 
qn© se hallaba en el campo, y qne huyendo, é% ¡ 
duda, del fuego tratJó da entrar «n el aani|>»> { 
mentó general, al ser advertido por los céntiiMb j 
las de éstt. I© dieron el alto tres veces, 
<iole seguidamente dos disparos, qn* ta 
sioimron la muerte.» 

• : l , | l t i l l lHl l l l l i i« l l l l t t t i l t i l l f l l l t l l í l l» 

SVilÁBW DBL DÍA 15 
GOBERNACIÓN.—Eeal orden convocando el 

segundo concurso á que hace referencia el ar
ticulo 21 ds la ley «obre el régimen de caeaa b»-
ratae 

<llJllll;l'.|llil**l*ll11l|'ll>'t'lll'|:>'*'>'l»'<tni»ll< 

ce 00 I 
00 OOJ 
98 JSl 
9S 151 
98 25 

98 35 

LUGO 16.—So ha celebrado un importan
te acto de a'',rmación maurista. Presidió el 
diputado á Cortes D. Antonio Goicoechea. 

La cooourranoia fué oumeroaisima. 
Inició loa idJBcursos el presidente d© lo t 

roauristaa lucenses, D. Joc-ó Montenegro, afir
mando qu© es muy fácil la unión cuando se 
t ra ta d© la defensa de ideales como el d© 
la digniflcación política. 

Tributó grandes elogios al Sr. Goicoechea, 
del qu© dice qtso ©s algo propio d© los lu-
ccnaet., ganado á puata de lanza eu las lu-
chas fiectoreras do !a provincia d j Lugo. 

_ \ CÍBüUS BIPOTECASIAS 
Carme iT^Hoy , con motivo d« i P.f - ^ PtM. nominsles al 4 por 100 

del Carmen, »e 
debido al « o c -

^ W e la C<;miai6tt permanente d© To, | ••^*^^: 1"* ^^>^ 7 . ^¡ S^- G°i«oechea una 
' * ^ , - 1 - J..1 „_i..;i;,. j ^ i «..^,,,w.i« I a« l ' s figuras d© relieve cu la política espa-

, . , , . . „ , , ^ . , pable inactividad d© los anteriores Gobiernos, 
Moya, para t r aUr de ' ' » P " « - , i ' ^^^ han hech6 para contribuir á la ©x-
«nas do la llamada ley del espió- • t,„.,^ .^ ,„ , ; „ . ,^L , .„;„„. . A^ U „.^ 

iñen to , ©neargada del estudio del proyecto | 
de icy «obre- re,pobla<_'ién forestal. 

Bn la reunión K cxpusií'ix/a lo? dilerent-je 
'oriteiioe que oon anterioridad «e habían ex-
ipueete en la reunión eílebrada á primera 
hora por Tarios diputados. 

Bl Sr. Cambó mostróse- transigente 00a 
algtroae de la» observación©» que as I© hicie-

dando, al efecto, »u conformidad á la 
•íOepteeidn día fe enmienda respetando loa 

iKÍerenho» creados y adquiridos por virtud de 
• contrate» privados quo e? demuestr© esViban 
ooooerkedoa oon antelación i la preesutacjón 

"do esta proyecto, siempre quo los referidos 
contratos sean ©levados k es.critura pública en 
un plazo de quince días siguientes al de la 

protnulgtoióa de e « ^ ley. 

La ley del espionaje 
Hoy. á las diez y cuarto de la mañana, ce

lebrará una cocíweacia el ministro de Es ta . 
4o «̂ 00 ©1 preaideot© de la Asociación de la 
Premia, Sr. Moya, para t ra tar de la aplica 

, fiió» i la Preinaa 
saje. 

El incendio del "Serantes^ 
NiiestiTO eíttbajador ©n KVáshington tclogra. 

fía dicieado que ha sido preciso hundir en la 
bahía, de Nueva York ni vapor ©fpafiol «Se-
raotes», por l^alvíüs <!©!:• larado á liardo uu 
fuego cu el cargcuto de pctrólíü que sa dis
ponía ,i traer á España. 

EL buque píri^TiCí'ía A k Soeío-daJ Marili, 
w » do Viü'in;,a, y habi-a sido requisado por la 
pireooióp dft Ccmcreio p'.>ra tra<^r azúcar ir, 
Cuba; pftro eneontránái-f-c r n ¡a l íabuna, la 
D!rféci,')j,<ie Comercio 1© obligó á zarpar para 
Nueva YrrV, á csrgar petróico, <k'cielón con. 
ir» la qi.> proti»st<-'! cl armador, Sr. Abé»lo , 
an+i?ip.-.'!,i.> que el buqu© r.o tepia e-ondie orifs 
"-•Rra transportar ""rg.'wionto tau peligroso, 

¿a sesión secreta 
'"•-•sn'ntó priiÁmi-f. î diseutión 1 

i.<)C- ''¡••] fvij'i'r^-j-r':., p-;fn pr.x:'-Mir a 
<¡'> í-i , Pa-lv-:.-. n. ' " • ' 

•"'-i-íralsión, ni 6iiqyu''r'i 

Ó-)! a. 
T^^ruiiua saludando á 1» .luventud maurista 

madriloña^ y afirmando que con el acto que 
se, celebra ."» desvanece la leyenda de qu© 
ÍMgo soa un feudo político cerrado i todo 
noblo idf-al. 

Por k)s maurista© madrileños habló «1 sefior-
Bflrmaeehea, quien propugnó 1» necesidad de 
inculcar ©a loh individuos el hábito d© ciu
dadanía y el amor ¿ la Patri» y á la Jloaar-
quía. ! 

El Sr. Goicoechea es saludado oon una de
lirante- ovación. 

Comienza diciendo que MaurS. aspira á di
fundir el patriotismo, porque ee patriota. 

El maurismo lucha entre un* Bspaüa de
crépita y una Espafia fuerte y. pujante, y 
todos eus deevalos van encaminados á hacer 
qu© es^a Espafia vigorosa surja ouauto an
tes. 

Muestra su asombro ante la increíble y oul. 

¡ Fic&ia del 
i la festividad' de la Virgetí 
celebrará !a procesión que. 
•so de iastalaciones, hará ©i recorrido por las 
o.ill-^ de Eloy Gonzalo, Arango, Santa Feli
ciana, plaza de Olavide, Gonzalo de Córdo-
va, C,ardenal Cisneros, Luehana y Santa En
gracia. 

Por la noohe, conciertos en Olavide y Lu
ehana, Y fuegos artificiales on la glorieta de 
la Iglesia. 

' — P 
En ti Instituto Electro Médico del doctor Bor-

twlo. tnODt.^o conji-i Uis tocjorof tía Büiop», se si
gue aplicamio la elfcíricidad on todas las fonnaa 
hoy coBooi4tiS, el calor, luz, rnasaje vibratorio, 
Raios X, etc. Duquo de Alba, 15. 

o 

Con objeto da f•^títej8r su nombramiento, 
los nuevos gerentes do la Fábrica de Plate-
HB «Viuda ó Hijos de E. Meneses?-, y, á la 
par. la inauguración de unos comedores para 
IOS obreros de esa importante fábrica, f« ce
lebró ayer tarde un baequete ©a el Campo 
de Recreo. 

Los nuevos gementes, P . Agustín, D. En
rique y B . Fernando Menoscs, reunieron á 
«ua ISO obreros, obeaquiáadolos con un ban
quete, en el que reinó gran alegría y s© hi
cieron votos por la prosperidad de tan impor
tante fábrica. 

De ioo «I4 por 100 
De5«> » » «1 5 por 100 

VALORES D» SOC|EDAPES 
Accionu 

Banca de Espafia....' 
Comp.» Arrendataria de Tabacos. 
Banco Hipotecario de EspaSa 
ídem Hispano Americano 
Ideal Espafio! de Crédito; . 
ídem Central .Mexicano 
ídem Español del Río de la Plata. . 
Sociedad General Azucarera de 

España . Preferentes 
ideni fd. id. de id. Ordinariai 
Sociedad Duro FelRuera. , . 
Idoiti Altos Hornos de Vijicaya,. . . 
1 nioo Alcoholera Esptóola 
Ferrocarril del Norte 
Ídem de M. Z, A . . , 
Unión Español» de Explos ives . . . . 
Hidroeléetnea Española 
CooperativaEidetrica. Serle A,... 
Ídem ídem. S«rte B 
Unión Eléctrica .MadrileiSí 

piotación de la riqueza minera de la provin
cia de Lugo, 

El orador fus objetí» de oootinViadas .y ca
riñosas ova.;iones. 

E n medio de un entusiasmé iridcEcriptibl© 
se acordó enviar im íol^jjrama do adhesión 
a! Sr, Mii im, 

* '* * 
BIL-B.iO 15.—Lof, repubiicancs y soeiapg. 

tas de Baraealdo pensaron asiatir en maní , 
fcstaeióri al entierro del correligionario m u t í . 
('• d© iiíi tiro ©n f'i mitin de- Barai'aHo, impj-
átiíndoM-'lo la» autoridades, en evitación de al-
fceraciono? del orden^ dada la excitación de 
lo" ánimor. quo <^xistí>. 

* • » • * 

PAMTLONA i r i . - - H i inar^h-id 

H a » « d o autorizadas para pnestar serví-
cío de Caja Poatal, de Ahorros las siguientes 
oficina.s do C-orreos : 

Bemi&a (-Vicante), La Puebla (BaloarcK), 
Argamasilla d e .Allia (Ciudad Real), Pedro 
Mufioz (Ciudad R'^al). El Palo ( M i l ^ a ) . Puer
to de MazaVrón íMurcia), Sao Pedió del Pi-
natar (Murcia). Barbante* (Orenee), Pied 'aa 
Blanoí» (Oviedol. Villad* (Paleoeia), Puen1« 
Cesures (Pontevedra), Guijuelo (Salamanca), 
Comillae (Santander), San Ildefonso (Segovia,), 
Puensalida (Toledo), Urda (Toledo) y Maní . 
sos (Valencia). ^ ' 
. . ^ . _ , ^ « ' ^ • '•—-, 

) contW'. 
diputa-

'«-riilac^rsc pret>orjl<2 ri- ot 
r/i--,g'jV,o d<n ¡os e-,íi->ri's t¡5 ir* 

- i , T1 autor del voto ptr-
tiaula:, ?r . Lóp«?; Moiiis. 

Ei Sr. Sal-.-atella rV''^;-'itó al presidente d© 
la Cámara f i , á pi^ar ár todo ello, podía til 
d'ifetider í l votfl pír t ieular . eontrstflndo SIJI*-
135a*¡'.'Smentís CÍ Sr, ViU:iiiuevH. 

Eiíí'i'n'.-fS fl Sr.' Salvaí-ll-i apo.ió cl voto 
pa.^tcuiar, Ku^tTÍeiido qiie no p^lía consi-

• dcrarse deüt*"" (•<"ir''i\'m aquci |)or c\ cual *s 
cjDif-rf proi-.»Mr ni Sr. Pacheco, ^v quo no era 
pfisible formar exacto juicio de lo ocurrido 
pí'r no figurar en el eyi-)edicnt« más que i<'s 
docuruí•nt4•^s ds cargo. 

Terminó consultando si ©1 voto particular 
iba A Tot«rs"» en votación ordinaria ó en vo-
t v i ó a nominal, advírticndo qu© para ©frto 
últ imo no había en el aalón suficiente núme
ro de diputados. 

Luego hi ío uso ds la palabra el conde de 
Santa Eugrs.' ia, pidiftido que no e© v^ítase el 
Miunto. ni tamp'ioo cl siiplieatorio dei proco-
•amiento del Sr. Prieto, por ©neontrarsc am
bos Befiorüi» ausente» de la Cámara, y el se-
flor Prieto en condieionee tales que no podía 
eoiusurrir á defender*©. 

La c á m a r a , unánimemente , dio mucetraa 
de querer denegar el suplicatorio del Sr. Pa-
eheco; y después de un diálogo entro loe «e-
IJores Salvatalla y Villanueva, pviaosc á vo-
íKioiÓB nominal, votando todoe los diputado* 
•n favor del Sr. Pacheco; pero l a votación no 
tai válida, por falta de número. 

Ausencia comentada 
Coimo el presidente d e la Comisión pcrma-

d«nÍo de Hacienda, V>. Juan Alvarado, ño se 
•BCuentía ea,.Madrid, creían ay©r los dipute-
do* que ocuparía la cabecera del l>aMeo de la 
OnniHÓn el vioe^neeidente, Sr . Gamioa, que 
• • . •Aeméa, iBobs«oreta4o del Miniaterío de 
HseieDd*. 

Vten po fué asf. Durante .twfe Iíí_dí«e«-

tl Er. 'Dis7, 'M'-.rój, gobenjadof •:'i 
pTOviri:-ia, iju© cl Tl.?,rnñH próximí-, 
nará de! mando ie la <!<• Tclííd'"». 

\ la «••stacií'n fueron á despedir' 
i-il'ides y numen'*?»» amj,c;os. 

Madrid 
do esta 

pose-I-io. 

&« auto.. 

OVIEDO I S . - H a n «aüclo para M.-x-ljId 
ios diputadcís de] Cniíjitó de huelga, s-iendo 
despedido» én la estíiPión por variosNamigos, 

N,-) hubo aplausos ni viva*. 
S© comenta el fracaso d-s KU venida, p ĵr 

haber abortado la huelga pl.anteada. 

Nuevo diputado republicano 
BARCELONA I S . - E n las elecciones de La 

BÍRbfll ha triunfado cl republieano Sr. Quin
tana cootra un regionajieta. 

Los jóvenes radlcafes, disgustados 
BARCELONA 15.—Dícese que las basca de 

raorgauización del partido radical han origi-
uíido serio disgusto entre las Juventudes ra
dicales, hablándose de una excisión. 

Desde primera hora d© la mañana la Policía 
recoge la edición d© «El Progreso», que! ha 
sido denunciado por el ministerio fis<',»l. 

BIBLIOGRAFÍA^ 
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Lógica de la libertad 
i%)T UIVLHA PASTOR, profesor Univers idíd O n -
u a l , 5 jiiíis. Librería Doltr in, Príncipe, 16, y to
das la» do Espafia y América. 

Obligaeiottea 

Sociedid General Aíucarera de 
t-spafta, Kttauípillatiai, 

ü. ' - 'j'*',; ?^ "̂ - •'^'^'""mpilladís.. 
^ | i e d a a Uuro Felguert , 
s o l e d a d Española de Construo 

Clon Naval. Bonos Cooperativa Électra de Madrid 
Union Eléctrica .Madrileña 
Ferrocarril de M. Z, A 
Idei» del Norte. Primera se r i e . . . 
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NUEVO 

ñumm 
DE BOLSILLO 

Una novedad 
interesante, útil, 
práctica y barata 

immm 
es de absoluta 
precisión hasta 

50 

MAQUINAS para ESCRIBIR 
V E N T A 

C A I V I B I O 

A L Q U I L E R 

Venancio Guillannet 
Vengara, 1.-- BARCELONA 

CASA 

"El Alcalde de Tongora'V 
Por ÓSCAR BO0HELT , 

Novela pnblioada á instancia» 4* PtNda . ü d 
tomo de S36 página», 4 peseta*. Pedidos: Fii«j 
yo. Arenal, 6. Madrid. 
<tll(lll1lllí«llll 

gramos. 

PreGio: 1,90 pesetas 
Para eavio», agregad 0,60 

O • 

Especialidad 
de la Casa 

•̂  L. ASÍN 
Preciados, U-MM 

BALNEARIO DE TIERMAS 
PROVINCIA DE ZARAGOZA 

Aguaá lormalce, eepeoializadas en la oun» 
ción del reumatismo en todas aua fonnaa jr m* 
{ennedadU orónioaa dol corazón y matria. 

Buen So t e l , viajes cortos en exoeleate* aato^ 
móviles deede las estaciones de Jaoa y Xiédm» 
(linea de Sangüesa á Pamplona) ó vioeveiM. 

6© íaciUtan prospectos por el administrador, 
D. Pedro Mai^cho. , ' 
lili iiiml I [TI • ' — riiT-miiininiiHHnm 

Grandes locales 
E N 

Z A R A G O Z A 
Se arriendan los que ocupó 1» eueu r s^ 4 s t 

Banco Hispanoi-Americano, en el eitfo raim' 
oóntrioo de la ciudad. 

lo fo rmarán : Librería de Ceoiüo Gaao»,^ 
Coso, 81 , Zaragoza. '. 

i!m-«'«iiii'i<i'v«ii{tiiifiiit.'*«|ti^tii)i m i 

AGUAS SULFUnOSO-AZOADAS 

Alceda y Ontaneda 
PARA LA P I E L Y C U A -
HROS , VlAB BLSPIBATO. 
R Í A S , NO T I E N E N IGUAL 

Gran Hotel de Ontaüeda 
A CARQO OE K E S S t E R HERMANOS 

Confort, pabelioDCB lujo, parque, capilla, iea 
I^ ra fo , orquesta. .Pensión, 12 peaetM «o 
lante. Nifios, 8. m o r m e e : Admor. 

\/&ñm Sou333 
Aguas aii^linas. ain {irsi par» Ua Wa> mim»t. 

liai. De venta, ea priseipale* íamweiM jp *»»' 
gusrla». Tempor«i» «*«»»« Oa M i»e J w r i f 4 . 
30 de Septjembr». 
iiiiii »,i;i-i(iíî »i'r«u 1' "nUTr' y,̂ *̂-»,̂ *"" 

•^// ROSEOOll IM 

t»J»li:«ítlíHilv|-|-| 

•JS!| Locomotoras vía estrecha 
Vende Jsrgt B thr tnd i . pUzi SalMa», M. 

Gera rdo Maas 
INGENIEKO.-BAILEN. 9 

BARCELONA 

Prensas de ovoides 
• PBENSA8 DE BRIQUETAS 
l i a v ^ e d e o a r b e n e s y d e m i n e r a l e s 

Estado dei t iempo 
— o — ~ 

D Í A 16 D E J U L I O DE 1918 
DoU'ii rcferentee i Madrid : 

AUura baroroétriea, 705,6. 
Temperatura mási ina, 30,8. , 
Tomfieratnra mínima, 19i8, 
floral do «ol eficaz, t-rece horas, cincuenta 

I minutos. 
I fíoooriido' total del vi<3nto, 189 k'lómetro». 

Dirección dominanfcf- del viento, Oe$te. 

Tiempo probable en la provincia, de Ma
drid : 

Buen tiempo. 

Estallo general del tiempo sobre cl Occi
dente europeo : 

El buen tiempo ee éstieode sobre toda la 
Peninfeula Ibér ica ; el cielo apareo© oon po. 
cas nubes, y la tetapcratur» no «s m u y e l -
vada para la estación en que nos encontra
mos. 

^Daios do temperatura de Efpaña. y del ex, 
tranjí'To.: 

Iva Coruftft. máxima, 2 5 ; mínima, 17; 
Oviedo, 28 y 15 ; Pontevedra, 23 y 19 ; Oren. 
se, -27 y 14 ; Ijcón, 23 y 1 1 ; Santander, 27 
y 1 8 ; Bilbao, 25 y 16; Zamora, 28 y 14 ; 
Patencia, 18 y 12 ; Burgos, 26 y 1 2 ; Valla-
dolid, 26 y 1 5 ; Salamanca, 29 y 14 ; Avila,' 
26 y 12 ; Segovia, 27 y 14; Toledo, 38 y 10; 
Cuenca, 29 y 14; Cácerea, 33 y 1 8 ; Badajoz, 
88 y 1 7 : Ciudad Real, 32 y 1 6 ; Logrofio, 81 
y 17 ; Huesca, 31 y 16 ; Zarag»ia, S I y 16 ; 
Gerona, 30 y 18 ; Barcelona, 27 y 1 8 ; Ta-
rrsigona, 27 y 18 ; Teruel, 80 y 1 6 ; Caste
llón, 26 y 2 8 : Valencia, 27 y 1 9 ; Albaeet», 
33 y 17 ; Alicante, 28 y 15 ; Murcia, 88 y 19 ; 
Sevilla, 36 y 10 ; Córdoba, 88 y 2 0 ; Jaán , 
32 y 1 8 ; Granada, 81 y 1 7 ; Huelva, St y 
2 0 : San Fí-rnando, 25 y 2 0 ; Málaga," 25 y 
2 0 ; Almería, 28 y 17 ; Lisboa, 36 y 18. 

probable $n la» distinUe reigienee 
de osjw^^ • 

Toda España , buen tiempo. „ 

BOLSA DE BILBAO 
Sesinerus. 165; Papelera. 119; Sabero, 1,880; 

Pfclguera, «69; Sota, 8.948: Baclli, 2.360: Unión. 
1.890; Mundaea. 605; Vascongadas, L425; Gui-
puzeoana, 81ó; Izar» , 603; Marftinia de Bil 
bao, 5Sfi. 

BOLSA P E BABCFLONA 
Eítferior, 90,90; Amortiíablc 5 por 100. 98,90; 

Nortea, 6^,35; Alicante», 66,40; Orense, S0,30; 
Hispano Cokmíal, 61,25; Franco», 88,66; Libras, 
17,28. 

• » » • • 1 ^ . — . 

Ministerios 
DE ESTADO 

Según info.ma el oóa.su! de España i n '"am. 
pico al Ministerio da Estado, cl fciibdítc espa
ñol Ernesto Martiner, soltera v ;iatural de 
.Asturias, fue muerto en un conibafci cerca i o 
Ic^mala (E ' t ado de Nuc to León, Mójioo). 
* f „ ' l i l I t i I f , | i f i | 111,111111 • , l i ( , l • . i l lt lOt'l •l| l | . | . | , |>t f I 1 f <'»<l>lt|<|i| f i | i , | i , . , , , i«„ 

E l Colegio de María Cr¡»tiria para hnárfanoü 
de la Iníanter la , «acá i la venta co dos lotc$, el 
ins tmmeote l de mú»ic», « t n d o c l ' primero de 3.5 
instrumantd£, útilaa, y el segundo, do 51, im mal 
estado. 

Loii concursante» enviarán su propoaioián «« 
pliego c«nrado, antea dol 31 del corriente mes,- á 
la Direoción de cito Colegio, con un lema y en 
sobre aparto su dirocción: ios referido» pliegos 
serán abiertos por l a J u n t a económica despqés db 
dicha fecha, cuando «1 director del Colegio lo craa 
conveniente; pero la resolución «e tomará ant^e 
del 1.» de f.i6pti«mbre del corriente a ñ o ; la J u n t a 
citada queda en libertad dé sdnut i r . desechar, 
una , varia» ó teda* las piopoaicíonoe^ sin que con 
tra iga n inguna obligación has ta que qued» 
judioado. 

E l ins t rumenta l citado puede verse en él al
macén del Colegio, da diez á trece, todos lo» días 
laborable»,. 

E i coste de los anuncios publicsdos en E L DE^ 
B A T E , de Madrid, y en <E1 Castellano», de esta 
localjidad, por tr»« d(»e alterno», ser» cargo A ios 
qne so aojudique. 

Toledo, 18 d© J u l i o de 1918.—El cap i t in mayor 
accidental . Franelse» Bla»eo.»—V.» B." EJ t en i ío t t 
ooron«l direetor sccidcntal. Rsmiro . 
i |« » » «„:|,t:1,t •<•'l'il^*•l•<t l i i l l 1,1 í l I I t I i I . I t I . I I 

S I N D I C A T U R A 
QUSSRA DE U COMPAfilA GENEPil 

MADRILEÑA OE ELECTRICIDAD 
Kc preróne á todos la» aerecdore» da h Com-' 

pofíía Cicneral Mndrilcñi <1(, Eleetric d.d que la 
liltim» Junta p a » la h'q-aidaoión dcflmtiva se ee-
Icbrori dentro del ma» de Octubr» ae eeto afio. 

l.«8. acreedores qije no hayan pK>sonkado á re. 
eonocimSaato »u» cróditos ante» del día primero d« 
dírho nías áa Octubre,, que ya m Aja c<»uo fecha 
improrraeaWe, perderán todo derecho respecto á 
lo» dividendos repartidos en la feelía en que se 
preseaten, ásf^n la» diapoeieiea»* lefales vigrn 
M».—M«4nl, m i» Jaaie d» igi8.»I.A BlNDL 
CATUIA. 

VINO PINEDO 
VINO PINEDO 

wmmmmmmammmm 
Durante el embaraao es 

indispensable. 

Durante el oreoimíento 
63 insustituible. 

'* l-f • t t 1,1 t i 11, i . » , 

D E : L. A 

C O N F E C C I O N E S P.MIA SEÑORAS Y K Í S A 8 , Ü L T Í Í 
MOS MODELOS,' RIÍ VESÍU)( . i t í V S O M B R E R O S PA.7 
KA CAMPO Y P L A i ' A . O i U N VIA, 1 (ESQUINA M • 
F ü E N C A E B A I i ) . T : ^ ; L E ' F 0 N 0 STTa. 
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TÓEOS EN PEOVINCUS 

XJn resumen . 
. de Pamplona 

i 
, Ajer termmAron 1 M aiamadaa corridas panx. 
aylonieo— de San Fermin. Ta «aben ustedea cuál 
'ba eido la taotuacióa» ds toros y toreros. 
!' La ganadería colmenarefia de Martii^ez 7 la 

EriUana de Gamero Civico (antas Parladj) 
LD' «aviado sendas impresentables becerradas. 

3BAHS son las ganaderías ds los toreros, las de 
¡jToseljto, las de ao apoderado. 
• i Asi, los toreros y los criadores ram contra el 
,Íoro, contra la fiesta 7 contra el público. Ya 
l i s sabe: (toros de Martinez? Monas en puerta. 
I; Los de Pablo Bomeiro, grandes, cornioortos, i 
licúalas de todo menos de carnes. T los de AlaL 
a», ds excelente presencia, sonqns alguno es. 
taba eseorridillo. 

La palpia se la ba llevado «1 pundonoroso 
(anadero navarro D. Cándido Diaz, con la mag. 
RÍica presentación de su corrida. 

Loa cinco presidentes han adolecido del mis. 
tto d«fecto: la eomnolencia. Sin duda estaban 
K falta da suefio. acaso por madrngar i ver 
toe obcierros. £Uo es que los cinco eefiores 
ironcaban por la tarde como beuditos. 

Los coletas ventajeando según cpstnmbre, 
cosa qne no acierta á ver el público, porque 
IM hay quien se lo diga. 

Han toreado por verónicas 7 banderilleado 
jlos «maestros», sin venir á exento y estropean
d o i. las reses. Pero la caestión es tapar loa 
erimeaes cometidos con el estoqt/e. 11 lEn 28 
torce no hemos visto ni una saüa estocada 111 

Loe «discípulo»» han procurado... y conss. 
fuido destrozar á loa bureles con las puyas y 
lapotee. ü n recorte de cEegaterín» al tercer 
ftlaiza, le rompió una pata por el corvejón. 
)Baoe recortes que no debían consentirse 1 

Gaona, desastroso y sin poder ocultar «1 p i . 

nico. Ha oído tremendos i iooontablee bron-
cazos. 

pues ha quedado Gaona, 
que no volverá á Pamplena. 

Lo mismo hay que decir de Posada. 
«Saleri», medianísimo, y Cámara, desigual; 

pero valient^e, trabajador, con deseos, arri
mándose 7 gustando á ratos las mieles del 
triunfo. Le han aplaudido mucho y concedido, 
le una oreja. Ya les dije á ustedes, tiempo ha, 
que aquí hay madera. 

JOSBLITO 
Joeelito merece párrafo aparte. Joeelito... 

cobrando el oro 7 el moro. Pero derrochando 
ciencia, dominio, facultades, afición, oonoci. 
miento, vista, ligereza. 

Esta no la ha perdido, á pesar de las gor
duras. 

Taato Is luos «I ingreso, 
qns ss ha puesto mu7 obeso. 

Por lo m«diai)ó se ha portado con los MArtf. 
nez y Aiaizas, haciendo loe posibles y los im. 
poeiblae con sus dos bue7ee d? Pablo Bomero. 

Admirable con los burós de Díaz y Gamero, 
los dejó á los cuatro sin orejas ni rabos. 

Puede decirse que ha gustado con todos los 
adminículos... menos con U espada... 

De Zamora vine á Pamplona. ü)n Zamora no 
ha habido imposiciones en Junio, por tratar
se de mamadores ds tercera. Pero en Septiem
bre va Joselito á Zamora, y su contrato ezi. 
ge mucho: torear todas las corridas que haya; 
ssr primer eepada; imposición de la ganadería de 
Guadalest, é imposición de cSalari* ó cli''ortuna> 
para el tercer puesto. 

El segundo lugar es para Belmonte, cuyos 
contratos son chermanos» de los de Josalito: 
torear todas las corridos de Zamora, i imposi. 
ción de una corrida de D. Matías Sanchos. 

l Pueden tolerarse estae cosas 't>cr más tiem. 
poF Yo no la* tolero. Contestuí 4 piibUoo, las 

empresa», loe ganaderos y ]a Prensa. lQu< ha. 
ce la JÜuiáu de criadores»? 

y , para íerminar, habrá que cantar oon los 
alegres y simpáticos «pamplónicas»: 

«Pobre de mí, pobre de mí, 
que se han «paeao» las fiestas 

de San Fermín.» 

RELANCE 
Pamplona, 12 Julio. 

• • • » -

Oposiciones 
Y concursos 

CORBEOS 
Pñmer «jeroioio.—Oonvoeados para el día 

18 los nüincroa desdo el 1.189 al ,1.286, y ed 
2.237 i petición propia. 

Segundo ejercicio.—Han sido aprobados 
los numeres 447, 469, 606, 630, 707. 71 / y 
786. 

Convooados para eí día 81, desda e i aú-
moro 808 al 1.115. 

Tercer ejercicio.—Convocados par» A día 
81, desde ei núm. 1.686 al 1.696. 

BANDA M U N I C I P A L 
Hallándose vacantes en esta banda las plazas 

de cornetín principal, requinto segundo, bom-
bardino segundo y clarinete tercero, dobulas 
con el jornal diario 4» seis, cinco, cuatro cin
cuenta y tres pesetas, respeotivamenife, el 01. 
celentísimo señor alcalde se ha servido di«po-
nar se provean por oposición, en la forma que 
prevlauen los arts. 16 al 20 del reglamento dá 
la misma, oon sujeción á las oosdlcionea si-
guisntes: 

Primera. Para tomaí parte en e^^as opoal. 
dones es neoosarle presentar tnstanoia diri-

aeompafia-gida al szoeientísimo ssflor alcalde, 
da de los documentos siguientes : 

a) Certificado de uacimieuto que acredi. 
te no t«D«T más de cuarenta afioe de edad. 

h) Certificado de buena conducta, expedido 
por el alcalde de la población en que resida el 
solicitante. 

c) Certificado de la Dirección de Penales da 
no esti^r procesado ni haber sufrido condena. 

d) Certificsdo de méritos y servicios del so-
lioitanfe ó título profesional si le tuviere. 

«) Someteree á reoonooimiento facultativo 
que acredite no padecer eufermedad contagio
sa ni defocto físico, y que su desarrollo y ro. 
bustez le penuíite practicar el instrumento á 
que ee dedica. 

Segunda. Las instancias se presentarán des
de la fecha. de este anuncio hasta el día 10 
del próximo mes de Agosto, en el Begistro ge
neral, 7 durante las horas de oficina, pudiendo 
loa que no residan en Madrid remitirlas por 
correo en sobre certificado. 

Tercera. Los ejercicios de oposición tendrán 
lugar el día 13 del citado mes de Agosto, á 
las diez de la macana, en el lugar que se anun. 
ciará ojwrtunamente, ante los Tribunales re
glamentarios, ejecutando loe opositores las 
obras de estudio siguientes: Cornetín, «Fanta. 
sla, op. 22», 'de Teodor Hoch ; requinto, <Ca. 
pricho pintoresco para clarinete*, op. 41 de 
Yoste; bombardino (en «do» ó «si» bemol), solo 
de concurso para bombardino, op. 34, de Yuste: 
esta parte se transporta, si el instrumento está 
«n «sb bemol; clarinete, oHegro 7 romaze del 
segundo concierto, op. 74, Weber. Todas estas 
obras se ejeontarán oon aconrpa&amiento de 
piano, á OU70 efecto cada opositor deberá pre
sentarse oon su respectivo acompañante; ade
más, los aspirantes ejecutarán la obra de re. 
pente que para i|strnmento designe el Tribu
nal respectivo. ' 

Las resoluolonee desloe l'ribunales es pondrán 
en oonocimiento del público por los medios 
acostumbrados. 

Madrid. 13 de Julio de 1918. 

Los oficiales quintos 

E D eeorito que nos remiten varios oficia
les quintos, que ingresaron en el 'escalafón del 
Estado previa oposición, se recogen las ma
nifestaciones heohae por el señor ministro de 
Hacienda al contestar al Sr. Suárez Inclán 
en ©1 Congreso, y tras algunas oonsideraoio-
neg acerca de los derechos que en sus recla
maciones puedan invocar loe oñoiaiea quin
tos que lo son por nombramiento que res
pondió á convocatoria y los que obtuvieron 
la plaza por merced y sin examen, solicitan 
que los primeros lean los llamados á des
empeñar las plazas de auxiliares transitorios, 
con el haber anual de 2.600 pesetas. 

UNA PETICIÓN Vergara).—(Cuarenta noras.) Empieza la Nove, 
na & Nuestra 3efiora del Canuen ; á las 7, Eipo-
sicióii de f'y Divina Majcstml; k las 10, Misa so
lemne, predicado al Sr. Silonis; á las B,8U da la 
tarde, fcl Kjercicio, predicando el mismo, Bondi-
ción y Beaerva. 

« « * 
Las fitstat aytr anunciadas tn hansr de Nuet> 

tra Señora del Carmen. 

• ^ • » 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 16. IHtrte*.—El Triunfo de la Santa Cruz 
y Nuestra Señora del Carmen.—Elantoe Fausto, 
Domnión y Sisenando, mártires; Eustaquio y Va
lentino, Obispos, y Santa Reinalda, virgen y már
tir.—La. Mî a y Oñcio divino aon de Nubstra Se
ñora del CánDen, oon rito doble mayor y color 
blanco. 

Adoración Ntcturni.—La Inmaculada y San
tiago. 

Cuarenta Horas—Religiosas de Maravillas. 
Corte de Mtrla.—Del Carmen, en su iglesia, 

San José, Santiago, San Sebastián, F.<antos Jus. 
to y Pastor, Santa Bárbara, Concepción y San 
Pascual. 

Nueetrt Seflora de lat Maravlllai (Príncipe de 

(Este periódico se publica con censura ecl» ' 
Elástica.) 

ESPECTÁCULOS . 
o 

LOS DE HOY 

MAOIC PARK.—A las 10,15, La afrioan» 
BBXmO.—A las 10, Les cadetes d« la nina y 

La reina mora. 
PARAÍSO.—A las 6,30, Sangre moza y Los 

hombres aleertís.—A las 10,80, La macarena y Su 
Majestad la verbena. " 

LUNA PARK.—Cambio de Empresa. Hoy. á las 
10, grandioso acontucimionto artístico. Cinco i» 
buts. Tardes dedicadas á la iníancia, á las 6. En. 
trada, 80 céntimos; los niños, gratis. Castella. 
na, 51. 

(El anuncio da Isa obras incluidas en esta 
cartelera no supone eu recomendación ni apro
bación.) ' 

A nuestros suscrípfores^ 
que se aus&aíen de Madrid durante ei ve
rano les serviremos, como de costumbre, el 
periódico, sin aumento de precio, al punto 
en que Bjen su residencia; pero para ai 
entorpecer'la buena marcha de la Adminis
tración, les rogamos satisía^au por anticl' 
pado ua tñmestrg. 

palneario "LA ISABELA" 
Especial para enfermedades nerviotas. 

AUTO: De Anguix, martes y viernes. De Huete, jueves y 
lomingos. AGENTE: REVUELTA. Alcalá. 41. CamisBría. 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédica d« la Clinlol d« nllloi d« la Faoultad d« Mediolna 

y ¡ (quebraduras), aun las más antiguas y 
n l i | n i ! l v voluminosas, defsrmldades de la espal* 
l lUl i tIUW ¿ĝ  piernas » p'ee se enran 6 ss corrige». 
Ecgún asa la afección, con nuestro sistema espeoial. 
Es naocauia la piesentaeión del enfermo, pues o» 
mo los aparatos se construyen par» cada oaao drter 
miaado, fian ÍP confrontar siempre con sus respeoti-
v» datos anatómicos. ' . . , 

fiemas artificiales ^"B^i 
puestos de modo que, prescindiendo d* toda dase 
de enlace, pi^as y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pie nstarai, oon , patenta de Inven-
clin en las principales naciones del mondo. 

Horas do 11 á 1 y de 4 4 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calis de Juan de Mena, 23, primero.—MadrU. 
EoTiamos gratis á médicos y á particulares nuestro 
libro cHERNIAD Y CUESTIONES ENLAZADAS 
CON aU TRATAMIENTO» y toda ciase^ de detalles 
wpe<!te fc loe dem&s aparatos de nuestro invento. 

«CARBONES BILBAO"! v*^""*"* °^ ^'**' P O S E S I Ó N 
wniii,iwiie.w « . M w j ^ ^ ^ ^^ Tajuña, de extensión dos heetAreaa, oon n-
Para calofaccionas, odí y I bolado, con salto de agua, presa y turbinas, grandes sdiíi-

antracitas. Pza. Salasaa, 10, (BOS y oasa habitación, jardín y huerta. Bazón: Znrbano. 
entl.». T.» 16-76 M. 188, principa de 4 á 7. ^ ^ c^ioauo. 

<jnnftc€ra^e 

V I S T A - R I G A Prolongación de la existencia (A MAS DE 100 AÑOS) 
w„ „;»~<_ I . j u / li ^ Bstotnacal, aromático , diareativo y fortificante 
En ningrún hogar debe faltar este poderoso defensor de k s familias: oon rapidez asom-
. ^ r nn™l?5 ^ ^ anémicos, neuráslénioos, postrados, etc., recobran VIDA, FUERZA 
' ^ i ? « . . ? f ^ * « " T . * ^ í ! í . * 7 í ^ * ' y droguerías. Laboratorio y despacho: caUe 

de la SALUD, 47, tUA SALUD». BARCELONA. Pídase, gratis, el opuaculito. 

Retratos de Primera Comunión 
'cen precies eepeelalts. 

BIEOMA, ALCALÁ, 22. Hay SMinMr. 

Balneario de E L M O L A R 
íitm meioree aguas suifu^^sas, 4S kilómettos de }ít¿T\i. 

m¡iíe\ confortable. Clima de altura. Informará el admor. 

ME&MDtCERA 
' C H O C O L A T E S 

QíllWTIffíBiJIZ DE GAÜflA 

VenU en Madrid: SATURNINA OARCIA, San B«r> 
nardlns, 18. (^snfltsrla.) 

LA MEJOR 
GRAN LUZ.POCO CONSUMO. 
LARiGA DURACIÓN.SÜBSTITUYE 
CON VENTA JA LOS ARCOS VOLTAICOS 
7X P / ;* THOMSON HÓUSTTON IBÉRICA ftü 

EL ILDSTBISmO 8E50B 

Oon Mariano Laliga y Alfaro 
Abegado fleeal d» la Audiencia de Madrid, veeal del Real Patrsnats para la 
represión d* la TraU de Blaneas. eemendader de Isabel la Catillea, etct^era. eU. 

Ha fálleoldo el día 15 de Julio de 1918 

Habiendo reoIbiíJo los Santos Sacramentos y la bendiolón de Su Santidad 

R. I. P, 
Su direotor espiritual: loe ezoelentíaimos sefioiea pnaidente y fiscal ds la 

Audienoi» y la ejadentlsima señora oondasa viuda de AguiW ás Ynestrillaa 
(jefes); sn teposa, do&a IS^MI Bodríguea Behta; su hija, dofia Petra LaUga y 
OntiórreB; hijo polítíoo, D. Femando Mean* y Medina; hermanos políticos, 
sobrinos y dam&a psn^iteB, -

BDBOAN 4 •os amigos n tima snoanendai ni ahiM 6 
UMM, 1 asMan fc la oonducoión del oadiver, que se yeriflcará 
b o ^ 16 del oomente, & las EEIS de la tarde, desde la casa 
mortopria. Almagro, 12. al pement^rio de la Sacramental de 
San laidro, por lo que ittábiráa espacial Uvar. 

.El dusls (s detpid* so si oementerls. 

I , aiipllst M « ^ ^ „ , ^ „ „ r t e n esquela*. 

Pompas Fúnebres.—Avenida del Conde de Pefialver, 16 ' 

Liquidación total de óptica 
Por cesación de comercio se liquidan todas las existencítj 

fen plazo brevísimo. Oliva, óptico. Prínciije, 21. 

GEÓMETRAS d-e CATASTRO 
Preparación' completa por Ingenieros agrinome», con 

práctica en dicho servicio y brillantes resultados en las pa
sadas oposiciones. Director: D. F. Garda de Cáceree, Inga, 
nlero agrinome, SAN .BERNARUO, ] , MADRID. HORAS 
D E 2 á >. 

LA DÉFTICríTA 
que tantos nlCos salva, aun <m la agonía, es la antigua ds 
la Farmacia de la calle del Sacramonto (lioy San Justo, 6) ( 
pero eligid la marca Busto del Niño, que hemos tenido ' 
que registrar ppr las muchas falsificaciones. No olvidéis. 
Susto del Niño. Exigidle en las tapas de la* cajas, porque 
si no 08 darán cualquiera de las miichas imitaciones que 
tanto daño han hecho en los nifiitos. En todos laa famu^ 
cías, pfenota» 8. . 

POPLES 
V^ DEL DOCTQR FALP 'íf 

piimento vegeta-^ 
riano completo^ 

[uríción pronta y segura 
jde las enfermedades 

del estómago 
^ é intestinos.. 
l)e véala «n MflNllD»Marl1nv Oarán. Mariana Pineda l a 

LaIÍurila.(Ucalá 41.2flRfi6&Za'leopDldoPoza.Temp!e EÜL 
VRLOwft-Jarqm.Sangr« 8. Blas Cuesta. Pl&za Hcrcadú. 
8EUlLLfl-H»rino.Jesús del Gran Poder 3 9 . ^ ' 
8aBflO-68r8ndÍ8rányCi5-LÜ60-flbraU«jC«Reli»at 

, CORUFlfl-Ke»l«r, Real 72 y en todas la» far ^ 
[Rimadas. dreguertKe ycoloriialee de España. J 

DE EICDBSIOH T EH CASA 
tsntirélg sismprs dispuesta la hn, oAmoda 
U sin peligra, comprando uns lámpara 0 

pM» eléctrica de le indlSniutibls malta 

MASTER 
Conoesienarie exclueive, E. RIFA ANBLADA; P. dt S. Juan, II. BarMlent. 

10.000 DOLARES 
entreg'ó el Gobierno amerioanc 

por premio al preparado 

Rat-Gorn (Rata muerta) 
Noafeotaáanímales domésticos 

Laa ratas mutataa por esM PODEBQSO EZTEBMINAOOB m momüloaB, no existien-
i o smasacumes pútridas. € s mnds en todo «1 mundo, prinoipalss perfumeras, drogue-
lufas, terratslas y similares. Pedido .mloimnm. una docena botas. Ptas. 6. Mayor oanti-
ñ»i, precios c(Ki£deneialaB & solicitud. OIICIHi^ COMEBCUL INTBBNAOIONAL (S. A.}, 
HERNÁN CORTES, <. 

^ POZOS ABTBSIAN03 
Molinos de viento 

F-SCOBAR 
0RAN0B9 PRBMIOa 

Patento 50.049 
áLBBETO ESOOBAB 

CuartabM.-VALENCIA 

PROGRESO DE LA ORTOPEDIA 
Cnraoiones múltiples ds la Hsmia. Moimidadsi dal « 

po, pies y manos, vientrea caídos, obesidad. Pismaa y bm-
f08 artificiales de divenos sistemas y praoios, por el ~ 

^^alista Ortopédico Sr. Bonilla. Gontnltot y se emTSOOi 
<f Folletos gratíi M<n4«x Alvar*, t, y Santa iMbtl, 1. 

¡A LOS FORASTEROS! 
81 VIENENJL HADBID A COMPBAB 1ITJBBLK8 DS 

EiTJJO Y MUEBLES ECONÓMICOS. COMPBBN 8TBM-
lIl^BN EU CENTRO, QUEDABAN ALTAMENTE BA-

: : B 0 S . PLAZA D E L A N Q E U •. TeuTsM 2.« 

M A R Í A C A N O S A 
Ariísolos para iardín, heladotM, armarús frigoríficos. 

tbsRnas, filtros, jaulas. catMeras, etcéter». 
CRUZ, SI y GATO, S 

Transformadores 
Dinombls para entrega inmediata dos de 28 EVA y 

«94 de 26 3000/280/110. Un alternador de 80 EVA, 220/110, 

Í otto ds 32. 2100. Grandes existencias de motores ds 
,26 A 0.50 HP. 

PEDRO DE CUADRA 
' BMBtIeaa, Balraea, 4fi. Sao Ssbsatitii, Onsiwi*, 9, 

MAQOINABIA. MATEBUL EllOTBIOO 

v r c I 
N» quiere tubir precies. 
Barate y vender mucha. 

Efpoz y Mina, 30, I.* VICI 
)> Somanonee. 14, tá». VICI 

EL DEBATE 
Oflolnas: Marqués de Cubas 3 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 

Díventa en faitnadas y Afogaeria». 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR~ 7 ~ 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA ^ ^ Ig leSJa 
cara Tsrnog, Casullas, Palloa, 'l̂ a'̂ tM, Tánicas, Egtandartes, stottera. atoétaní 

J U S T O BURIlI lxO XJOMPAMA 
Calles ie luis Vives, '5, entresuelo, y Paz, 10 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
OVEBLAND, marca pre
ferida por SS. MM. De 4, 
• y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Cáraje Exoel-
•faw. Alvares de Bsena, %. 
Telifooo S-426. 

ZmtAaAs Y DKoweRiAsiMARTlNrDURI^ 
Y f>ERIíZ MARTIN 

üSmm» OemnALAMECArtsA éMm.SáiSxsi 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMAQEREa, ALTARES Y TODA CLASE DE-
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE
MOSTRADA EN LOS, MÚLTIPLES ENCAR. 
aOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
_ PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA. E S C U L T O R . VALENCIA 

i*f^> 

f Isas, Terciopelos, Espolines de oro, plata y gedas 
Damascos, telas para trajes corales, Albaá, Roquetes 
Cálices, etc., fisculturas • lodo lo relativo a culto 

Diplomas de- honor g Medaüe» de oro 
tamCMt^ 180S 7 Valencia 1909 

divint 

Valencia 

EXPORTACIÓN A, LAS AMÉRICAS 
• L J 

ALQUILERES 

NAVAS BIOFBIO. C a n 
amueblada, 800 pesetas 
temporada. InformaiA el 
sacristán. 

ALQUILANSE pisos oon 
cuatro •j dnoo baloonea, 
reoifo arreglados, 70 y 
76 pesetas mea. DÍTÍno 
Pastor^ Ifi. 

COMPRAS 
BELLOS espaOoIea pago 
los más altos precios, oon. 
pmferenoia d o IHOO á 
1870. Croa. 1. Madrid. 

nueno, arranque por aire 
comprimido. Eazón : Ofi-
d n a Publicidad, Matu. 
te, 8. 

VARIOS 

COLOCACIONES faciUta 
Centro Católico. Jaoome-
treao, 6 2 ; 4.780 colocados. 
Teléfono 6fi.78. 

AHA' de cría, se ofreo«j 
una primeriza, oon buo-
na« oondioionee. Edaa, 
19 aflos. Darán razón : 
calle da Abeleira Menán-
dcsr 28, principal. Vigo. 

C O I I P B G dentadjiraa, 
dieoted attifloialaa, alha. 
jaa, oro, plato, ptatino, 
placa Mayor, SS (esqui
na CHudad Bodrigo). 

COMPRO albaias, antii-
gOedadee, abaoSoos, en-
oaj«a, telae, máquinas fo
tográficas, máquinas es
cribir, p ian^, gramófo
nos, d i a o os, eaoopetaa, 
armaa. Sema. Hortal». 
aa. 9. 

No hagas prcpósitoí •^Kütn, 
t y sólo tu bi«n procura i 
I emplea In Pora (.'Ofa 
! de Casa Cortés ííarrmaTioa. 

.Jabón. 1.Í0: crema. 2,lfl; petaos, 2,20; airat entina^ . 
(,60; agua de O ^ i a . 9,25. 6, 0 jr 14 pesataa. legán fraam i 

A>!r*>M» SS ttsrtét Marmansa %w«sisa&. 

VENTAS 
Sfi V E N D E gran finca 
en Tetuán. A propósito 
Colegio, Comunidad r»-
ligioaa. Sin intermedia-
ños. Razón : P l a z a de 
Santo Barban, 4, pn-
mefo. 

ABANICOS perfumado», 
de gran moda, deede 26 
o é n t i m o s. Perfumería 
Pompoya. Ban Bwnardo, 
68, Madrid. Be aoTian á 
provincia*. 

1 
VENDO casa muy céntri
ca, alquilad», rentacdo 
^AlO peiNtas. Precio ú!-
ürno, 52..".00 p e s o t a «. 
íbáOex ?t-l?.jp:o8, 4, pñn-
nipal, fia 3 il 7. 

V E N D O motor 6» «a*; 

CASA D E VIAJEROS 
de la viuda de Ubarreche-
na. T r a t o iumiejorabit;, 
gran Umpi«aa, p r e o i o a 
conrenlentea. Jjoyola, 8 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

AVICULTORES: Visitad 
nuestra Oranja y Salas in
cubación. Catálogos ilus
trados, gratis. Granja Me-
lina. Ñapóles, 99, Barce
lona. 

CAÍJ A L L i E R O S : Los 
sombreros de paja se 
limpian y quedan i^evoa, 
en 24 horas; precio.y 1 
peseta. Caballero de Ora. 
cia,' 60, piso primero. 
Fábrica. 

• I I 

ALEMÁN, oatólioo, sa
biendo Espafiol, Francés, 
Inglés, desea colocación 
secretario particular ó co
mo profesor de fenguae, 
en f a m i l i a . Escribid: 
<0 . R.>, M o n t e r a , 19, 
Anunolos. 

A. IBAKEZ, Corredor da 
flnoáa colegiado y agente 
oficial deí IUpouecario, 
Vende casas y botóles en 
todos los distritos de Ma
drid, precios, lujo y ren
ta, y lincas rústicas en 
toda * Kepafia. PoüiTros, 
4, priticipnt, troB 4 siet«. 
Teléfí'no 2.C28 M. 

COMO propaganda hraré á 
iiBted un Uajo. de ameri-
csnfa, bien hc'clio, buen 
géittsro, en ".j pceÁflas. 
9a*<ríria Gonzalo Nava-

, ~íí»^íWí4L-lOu^lneipal. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, por mar. 
olía, todoe-los muebles de 
tina cosa: piano, lücobá^ 
comedor, colchones lana, 
c a c h a r r o s . 3»roo, 6,-
principal derecha. ^ 

ENSEÑANZA 

ACADEMIA San Jceé / 
Corraod, Derecho, Letras. 
Relatores, 4. 

P R O F E 6 0 B oomercio, 
leyee, notariado, bachille. 
rato, 28 afioe práctica. 
Almagro, 8. i 

BALNEARIOS 

SANTA TERESA (Avila)J 
El iñejor Sanatorio do ve
rano. Aguas radjcazoadaa,' 
1.286 metros a*tuía. Hotel 
primer o r d e j , (. atAlogoe 
gratis. \ 

BOLSA O a TRABAJa 
Necesitan trabaUaJ 
bi:i^Uiili.A joven, luaurui. 
da, catóiica j eou wmejo» 
rabie» relertmüia* desea 
acompaüat *enora ó niítoaa 
Hasón, en aato Arinuna^ 
l-ucióo. 

BULli^DAD UonzálM, ¿ÜÜT 
Ua y costurera, se oírece 
para trabajar en su oaaü 
ó á domicilio. Joruai mó^ 
dico. Espino, Z. 

MODISTA y sombrewtrii 
práctica, con reiarenoiaa 
íomejorablee, o i r á ceso.' 
Tud^oos; 46, principal. 

JOVEN deeea colocación 
criado. Noviciado, 6 du-̂  
plicado, |)uert« núm. 8.' 

U i l C l N A Cat<iüta Coloca-
cionoe Femeninas. Espa. 
da, 4, principal; ds 9 á 1 

d© iJ á 0. Urgen inatitu-
iricoe, doncellas, macha, 
chas para, todo, cociaeraa. 
Ofrecemos siüoraa do com. 
paflla, profesores do pia, 
no, profesoras elemental y 
supsiior, profesora alema. 
na, modistas, eosturerav 
pcit:raB, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
seüoritas para comercio 5( 
sil: r non nifio», y tod» 
ciara (iii aervioÍQ ^omijg_ 

\: 


